
nt"t u/í
Píoc. Í'tr

PCA - Progr€so contabilidadc ! auc'itori'
no niÍrnsr r u tíÉ nios r'iusrcÂts LÍoÂ

coNr^ÀÍo oE coNsÍlÍurcÃo oE Socr§DAoE

P ULO SERGIO IORIZ, b-dsiler'ô, cdsaoo sob o egrme dê seoàràçào lo-ta !c
';;::,;T;";".';;eire " aon".'r'Eao ^â FJd I 1? Quidrá 4r' rotes 2rl24'

sÉtôr Jdo, Ceo: 74-6JJ 26(.' Mun'(ipro *;orán'ó' Eslddo de Goràs' Ôaturc de

ã#. á":'c,ã,";"* ol, 
-.oi 

ró a,* .. s.t7.'.,0Lã,,r"11, x,i""..Í",$",iTiá[."9:Rôda.tê Ron2, Portàüor dÀ La
;",j"".";;["";::;'-Jó;lcã;;'riJo:r'sgs " 'nscrlo ^r cPr sob o no

;;"i oio:ó;;o; ,oÃo PÂulo P^vair RoRtz/ oíâsrreiro' '"Yl't.il'i"3lll:
cmanc,pàao 'es,oente e dom''r 'ôdo 

n''"1 '.:í;:lTffii,';ffi,.',i; é;;;;
ráô Ceo: 74.673_260. MuÔrcipo d€ GÔlanÉ

GO násc,do aoe 09 d'à: oe mà'ço oe rqqo' Írlho de Páu'o sêrgio Rorr/ e

Hr#"1it i[tJ*1k;++listx";,,""".;'.'.';". Í.:.':il:ÍT;' t"";
no 71r.601 911_ 15 i

H*"l.;ii:i.:i:r ;t: iiii:Hffi 
,:.iffi irri::^'h'ffi

ffiiu^++"":*'',+-+qii;q'T+,tülll*i#74.18G130 Poder, àbr r,

ffii,-"t';",'",-,.0".' out'o! esrdoê e<rnentos' em o'ôlqJer Pà14 do têrítor o

.acaonàl ou nÔ êxleriori

##i€**.,,"n,,;.$r!:i::iii*::fi :","'"T"rri::.,.:",,ái.iffi ::x
consero oe rnsrí"ír,enroí -,,:"",' .l'_,j"&;;ilv;; ; pedaeóeÍos, Máqu,nas.
írateí,ar para espote, lazeÍ B''l:"1:' ,à;;.; c;, com'- :,ar "dust'iô' e
-ov€.§. ôpé-erho§ e êqJ'Démcnror ". j:i"Í;":;;:,d;;o. e !.s,,â,\. À1eo\

ôrôfrssronâ|, Matorla e equrpamêntos para

àe a'.ro o. vrdeo e comunrceção

:rffi *,.,'ry#""?:i."';:".:*":::r'"1":";::ãJ':"I:1fl í";:i'

ffi ,--TtrHfr *"i.;Jü;#,iii;rt'*}*,j*"'+É*Í:,

:i:i*x ::fii §'.:,:'"isfl:i?i:s.ft :i*T*; T"',"",i..;i:iiliÁ:,gl;:
R§ I.O0 lhum real) 

'ãda 
umâ; b) rÔao F

ô vàlôr de eg l.OO0,OO thLn'nr reàrsr'eDre§entàdo pôr l OOo (r Jf] í'l q'rotàc'

nô valoÍ de P§ t,OO Íhum reôrl cadã umà;

#lf #ffi ;, ::,'óii:1!:'# j;*::#:: ül'L'sx
:::; 

';'I" 
'#1"{.::".;:lii ::- "!-",=;*o' 

tôrírâh?dndo' .e reàr 
'ada 

a,{,,x Iã.Jl, àá*, i ànáçao (ontrâtuar pê'iin€ntêi

@

n;. c-25, oo o, LT 21,J*o'-L""o' ioianiu çotá(' cEP 74165-150'

;:;;::;;,; ;;;t?i-44"' Em'rr' o5úãÍdrúéterrà''ôm'br

ffiffi#ffi#ffi;Y§#áhffi'mH#ftn*, ffiffi



n.a--.!Ab--
PÍgG. ir

PCA - Progrêsso Conrab{{,âdê e AudlloÍia

o cessionário, perante ! sociedade e terceííos, pelas obrigações que tinha
cômô sócio, por ufi ,râzo de 02 (doir) ànos contados â p;.tir da datô da
averbação dà alterã€o contratuâl;

PâÍáorâfo Sêolndd: A c€s3ão oLr transferên.ia totâl ou parci3l dê quota
àpenàs sLnrró eÍeilo qua,lto dos socios ou á socreddde dpós a aYerbdção da

coríesponopnte mod'fic!çâo do cônt ato 6ocral devroamênte aÉs'rrdo pe os
sóc,os al.ue.!c' Ê o,às testêÍrJnhali;

ClitUSUlálE![a: D. ReiponÉabilidad. . Obrigaçócs dos sócios. a
Íesporsàb'idade de cadâ sóLio é restrta ao Vâlo- de çJas qLrtàs, r"as
todos rêspo.iem §.lida.il?tcnte pala h€rrrizaçáo do Cap:tal
soclâl;

Pâráorâfc ?rlrnêlfr: As obrigrçôes dor aócioF tlvêrôm Inlclo na data deste
contrôlo e aperas têrminâm quaírdo, fiquidadà a Sociedade, §e extinguirem
as Íesponsabilidades soaiais;

Pffá,gllf!-§e9lltrdg: Fica ressà/tôdo o dêveÍ de lealdade dos só.iÔs, um
para com o outro, sob pênã de etdoEio aÍÍtÍôrudicial da so.iedadej

P ágrêfg-I.ÊfcelÍC: A5 deliberãg6çf, contrárias ã dispositiYos contrãluais
ou à leqislação tôrnam ililnitadâ à Íesponsêb,lidãde da+rele6 que

expressamentê à5 aprovà.àrn;

cúUsulÁ sÉTr}l^, Oo só.io R€misso: o só.,o rêmirso deve ser
flotificôdo pela Sociedàde para êú um prazo de 30 (trintâ) dias, contados
da notificê;âo, cumprir côm si/a cbrigâção. Caso cofltrário, re§tond::á pelo
dano emergeate indepêndenterôente dâ ôaturezà de sua contribu çâal

PàÍáoraÍo Únlco: o src o ooderô optar peta exci.:são oo 'e.r sso ao lves
de recebe. a indenização ,rêvistã;

I - Nestê aaso, . sociedide pôgará ôô excluído o cédito relàtivo ôo 5êü

apoíte (deduz'dos ôt jltros moralórlos ou a Indeniuação de djrelto),
rÀduzindo o CapitÉl Social oLl ôanlendo-o, caso o oulro sócrc dê.ida po.
suprir a quota do excl!ído;

€úusulA oITAVA: Dã adminast ãçào da Sociêdãde: A administrê§ão
da Sociedad€ será de competência c,o úcio PArLO SERGTO RORIZ o qual

deve prôticar todos os atos quc sê fizerem necessários ao born

Íuncionamento da sociedade, r€presentando-a ativa ou gassivãmente, err
júizo o! fora dele.

cúusulA Hot{a: Da rrso da denoatinação 6o.ial: §güEltIE ! sôcio

PArLO SERCIo RORIZ taz uso dâ denominação sociê, .§sinendo
sêóar:dàrnentg, frente aos Orgãos Fedê.âis. Estaduãrs, Munie;pais e

In;tituiÇóês BaÍrcáriâs, ex.lusivàmêntê pnrô Íins que estejâr:r dirêtamenle
ligados ao obletivo social, estôndo vedôdo o uso do no$a erniresó.iel em

a[iuidades sstranha. ao i.rt€resse sooôl ou pàra assumir obigiÇõe3 do §ê!
fêvor, de qualoüer outa! sóclo quotista ou aindà de tercêiror, be1Í:- coma
--=- 
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PcA - Progresso Conlábrlidade € AuiiloÍiâ

on€râr ou âllenàr bens lmóvêas da
sócLos ou rnesmo ôfiânçâr, avalizaí,

soci€dade sem êulonzai:o ccs oc
aboxar e endossâr fâvorê5,

cúusA!Á-AÉg!!Â, Do (§) ldmiÍrist.adôr (cs) não §9'!o G)1. El3

;;;ãã-" 
" 

d..iq."ção d; Adnrst'ãdoí (es) ráo §óco(s) 
-med 

dnte

rnstrJmello à odrtê, (om Ír-Êra e(orl'ec da orde serao cor'€noo3-05
poderes necessinos à qo_l^iai5tÍê(ào da Sociêoade, brm (o''o as ver'aç0eÊ

PaÍáoralto Prtmeiro: A oesign ção destt (s) âdmlrist'ddo' (ee)

sêmpre de apÍovaçào únán me dos soc os,

PeÍáorâÍô Sê.undo: Ficam Í4é53lr"cÔ- o, devêr,as de drlrgénc r c :'ràldade

iã-iããã.iãã* ore devenr lêr ooservàtloÀ,'bêm :oÍ: ' ceveí ce

'esDonde. oetas obriqírçôaá tÍlb,JtaÍc!,'ob Í,ií! dê cstnr ohrrqàdo à

indenizar ô Sociedade poi pedôs ê luçroa cêit,t*e3; '

Í - Nô lôcânEe à resDonsaUricade Mbulárla do admiÍrstÍado-' esie dpe'ds

;iô;êrá resDonsaDilirado se o rô.dlmplênc'a dê sociêdadc ddvn oe

,*';.tan.ia ae numerárro ert cdlxd por mo$ro que não lhc §€Jô r-nPUidver'

:I- O adminislràdor, ileverá ônualú(íte prestar contas justificadas de sua

3i.íriiiià" ii, 
-.ãÁi; 

quà 
"'"iá ro. *À'";ao peros sócios propriêtário''

cúusulA Dicltta - PRTIETRA: DoE tóGio3 adúinistr'dor€5: Âplcà_

ããiíããIam'. ttrado'es ds m.Úmas ( áui'ias Jeti minanics da:

obigôçôes e responsabilidades dos administradores nôo socrcs;

cúusulA DÉcrl.la - sEGuNDrr Da rnterdiio, Mottê e Rêtirada de

ããüt;:"* d" ír'"d-enLo oL'ht€rúrçâo de cualquêr -ír J'rs s.)(ic'' ê

io""JuJ. .*,.*," suas ôtrvrdaoes com os rrerdeiros su es5ores e-o

n.àodz, Nao sendo posç'vel or lnexlsLndÔ o lnte'e'se oe:les

,#;il;;i",; ;" ;- oe se,s r'uue-o' 'u'a 'Pulado 
e l-o-'oàdo.cot-base

.1à srtJàçào pêtJrmon ã da soc'eddde, á dà:â d' reso _çao

oufon.r ârp",.-"*" le!ànlaoo eT. u'r ptêzo de l0 {t-1tdl oôs da da'â

PâráorsÍo PrimelÍo: Os he-leiro( oo süin làtetoo deverào' encerrado o

bà dnço, Ían festa' suds Jortaoe' oe sere'r integ'doos o- nào à

Ããiiuã", ,"."0".0o os drreitos e ês obÍrgaçô€s consÍar":e5 no píesente

ContÍd'.o Socrô|, refêrente ao pÍe_'nollo, n'r ê1tâo íeceDerao toeus u5 !cu5

ij,à,:"i 
-"r',i"'.|' -"ie o Balanço Fspe"idl, em aré 1o (de' 

-Darceras
mê.cais ê sucêssrvas, dP ,qud '/alor, Yencenoo a p^merd

âpós a Cãtô de encerramento do Balanço'

Pâráoraío sêoundo: os heíoei'os develâÔ norceaÍ urr elke eles pôÍa

p"]üã:-ãã-lãiÊt-dção da soc edade arê qLe se Íetolva a srtuacoo

ê<.{ifi.êda na c!áusr a ac mã.

P.ráorato Tercelro: O -nesn_o o oíPdiFento serii aootdoo em oLF05

cdsos er-1 que a socredàde se re5olvé cor _e açdo d sEu Jv! w'
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: No .aso ds algum dos sóclos deselêr se retiÍêr
soc,êãâde dê!êrà notificàr o outro ânre.edêncià minrrnà ge
60 (sessentã) dras, e seJs hàver€s rF€ reembolscdo, ro1ío.Íhe estàbelec do
no ParágrBfo Pnmeiro dê§tô Cláusrla.

CúusuLA pÉclMÀ - TERCETRÁ: oo Exercício so.íal: Ao aérmino de
cêd6 erer(ic o soaial, ou sela, toco (a 3l de De?eroro de càda ano,
p,o(ede_-sê.á âo levàntámento do õalanço dq exercí.ro.rbendo àos sócros.
nà propo-ção de sud§ q-oirs, à dlvislo dos lucros ou perdàs dpuíôoo§.

PãráoÍafo Ú,ko: A critério dos sóocs e (!so seja de intere55ê da
sôciedadê, podÉm ser r€àllzados ba anços inlarmediáa,os tnmestréis pa.a
ápuração de lucros ou !).ejuqo§.

cúusulÀ DÉcrxa - oirlRrÂ; Dâ o-tlo.fáo do6 Luc'oÉ ê
Prêiuíaosi os lucror a:rÍeíÍirô§ Êeló sqçlBdtde pod€m §€r incorporados ao
Cap ra Socidl ou dist 

'buioos 
eltrc os sóaloÊ, êm propo çio d 1.Í del oeíada

pe,o6 mesmo§ ê 05 prêlLi709 d€v€ín seÍ suportac,os peo§ 1óa'o9.d
proporção da partiopâção de cadà um.

cúuSuLA DÉcrMA - ourNTA:,ra.lncoihlr.ção, :u.ão, dirsô,ução ê
cê$âgão de 3rtâdo de liqulda!ãti No ticante aos assuntos que dão
litulo a esta cláusulã as delilÉiiigões serão tomôdãs medlênte ô

concordánciô dê IQB9§ os sóclo§. InclLsive no tocànte a 6colhà do
iquidônre.

clÁusuLÂ oÉcrÍ.t^ - sExÍa: Dâ rêtirada p.ó-lãborê: g)!!E!!§ o
soc,o PAULO SERGIO lORlZ, têm direlto a úmà retiaAda mensal a títuio
de pró- abo.e, prêvlamênte fixêda de a(ordo com os riesmos, absôrvêndo
as normss e§tabelecidas pela Le9:5!áção do Imposto dê Rendâ, a quôl será
levadà à contê dê despesàs do exeíaiclo.

cúusulÂ DÉc .ta - sÉÍIx^r Do Desimpedimen:o dos
Admini6tràrora§r o admlnistÍador declará, sob as trênãs dà lêi, de que

não está impedido de exercer â âdministração dô soc edade, por lei
esp€cià|, ou em virtude de aondeaaçãô criminôl ou por §e encontaai- sob 05

efátos dela, a Oena que vede, ainda qle tqnporôriamente, o ãcesso à
cargos pÚbliao9, ou poi !!me fdlirneatar. de paevâírcêção, perta ou.uborno,
côncursãor peÉulator ou contaá â. economia popular/ cont.ô Õ siStemâ
fiÍlêncêiÍo nâcional, coatra normãs de d€fesô dà conco.rência, conlíã âs
àlegações de consumo, lé púbtuca, ou ô propriedade.

cúusul !Écllúê-: antÁ!/ai D€ tmLÊões dãs disposiçôe.
caítrâtuôIs: Nôs omissôes do drsposio nestê Contrato Soci. , a SociedâCe
regs-se-á com base ncs ôrtrgos 1.052 a 1.087 dô Lel 10.406/02 e ante a
omissão destes, aplicar-se-á o disposro Pelas no.mâs da Socaedade Simples
conjuatamente com as tormas da sôciedade Anônima-

CLÂUSULÂ OÉcIi,IA - xoNA: Do Foroi Fica eLerto ô Foro dâ .ôrnarcã Je
Goiánia para dkimir qualquer ação fundada neste contrato, renunc ôndo a

qJalque_ oulro por mars pnúlegiaoo oLe sejd.

il cls. oo 0? LT ,l -J"td- Âmônce' Goêoia Goiás cÉP 74265'150

fdeÍone ela\: 62 3214 1422' Emaf, osme.dã@teíâ'com bí
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E por ôchôÍem em perÍeito acoÍdo, ern tudo
partrcuràr for lavíàdo, ob.gBrr-se à cLmpir o
exemplar6 de iqual teor e íorma.

Goiânia, 14 dê Julho de 2007.

Prêsente conl.âto em 03
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cERTIFtcADo DE PRovA oE AUTENTICIDADE eletnÔuca

A DAUTIN BLOCKCHAIN DOCUMENTOS OIGITAIS E SERVIÇOS LÍDA, especiícadâ neste alo âpêÔâs como

D;ti; Blockchâin co CERTlFlcA paía os dêvidos íins dê dÍêilo quê, o arquivo digitâl€§pêcifrcádo com o

tip" ãá"r..r,t"r lrt".tU9ão ê rep;esentado pela Íunçáo hash criptogÉÍiG conheida.como SHA_256 de

J,olgã zoazz"o3"tír5dí078fl)á8ilc24âc6e3866caE655dc7ê2b248ê9êddd556b89'l íor âÚtenti€do dê

,""rã" *. a" Lêgislaçoês ê nomas vigentes' êtrâvés da redê blockchâin Blnance Smad chain' sob o

idontificador único dênomlnado Nlo 1709ô1 dentÍo do sistêrna.

Á â' ênr.á.áô âlêtlôniÉ dô documento ,nnlúlâdo "Roriz _ Contrato dê Con3titqlção dé Socieda&" cljo
."]""iii iiàã"i,,i. i";; "n;rir - conrráro d€ constituiçáo de sociedáde" râ7 p ovã de quê em 0e/1t/2023

í4:20:í2oÍesoorsávelRoíizComêrcioolmpoÍtaçáoLtda(08979527/000'lrl)l'nhapossedoarqu'vocomji íili,,i ãàãã;.ir*; o.re toram rep,oo'zaas na pÍova de aule''icidade sendo de Roíi7 cômêício ê

r.npáãéãrio" á à+-"abiridadê, úf cá ê êxclusva. pela doneidade do do'umento apÍosêntado ã DAUÍ|N

Blockchâin Co.

ÉslecERTlFlcÀDoÍoiemitidoemogh1l2o2314|22|20atravésdosislernadeâUlen|icaÇaoeletÉnicáda
êmôÍesáOAUT|NBlockchainCodêâco'docÔnoAnlO,§2"ddlúP2200_2/20014d10/doCódrgoC:vilê
il';ii.;; "",i Eç z " 3" do códso dê Prcc€sso civir estando dêssa râ'ê''a dê àcoído paÍa o

cumpíimento do DecÍêlo 10278/2020

PaÍa mais lnformâções sobre a opeÍaçêo acesse o srte httpsj/wx/w dautin'com e níoíme-o cÓdigo da

Lr,nsacao o,oc^ctra''n or sa841 3594âc21ó0bl 77c5b3ocíbcd740db7f526dbd81Íl c7b8cÍ8bc026145973'

ru.,o,iÀ 
" 

po..'r" acessãr a consulLà através dâ Íêde D ockL hain em htlPsj/bscBcân com/

'Legislação vigente: Mêdida PÍovisóÍia n'2200_2/2001, Código Civile Código de Processo civil-

DAgI-lttl
riáóâri. d. tas&ã e. cÀ{gnói: púà 
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RoRrz tnsrRuÍriENTos rusrcÀiÉ t.qiÀ-rrl - 
rx''!rit,t'rtÍos MÚsi'À's

pRtltEtR^ aLTErÂÇÁo coxÍRÁÍua'. a(,tlsot tÍ.r,D r,

PâUIO SERGIO ,aoa::, bftsilciIo, r,àsarc 5ob o regiÍrê de separ.ção totãl de
bêns, ê.apresário, resldefiê e do.rl.iiirdi rÀ Rua .1 12, iuadrô ,{1.. l"atss 22124,
setoÍ rào, cêO: 74,673-260,6oiániâ. 6ôiás, 'r.:tu.ôl de ôôiânia - m, ,â§ido aos
10/0911954, filho de lôs€ americano Roriz e Silvra Rodarte Rori7. ptr.êdor da
cédulô dê ldentidadê de no 1.1i204, :à vt., sxpedida pelà f,GPCIGO em
12/O3/lggg e CPíMF sob o no 111.014-201-10; lOÃô P^U!O PAVAII RORIZ,
bíâsilêirc, §oiterro, êstudantê, e.nânc;p#a, Íesrclentê a domiciliad4 na Rüâ I 12,

Quadra {1,. tlteÊ 22124,s,eloÍ )ôo, arp: 74.67i'26O, Gclânrá Golát nâtural de
Goi8nls - ô':, nâscldo ôÔ§ o9l0j/i99Q, filho ce paÚlo sêrgio R.1riz ê yt'e§$ô Maria
Sllw e Éouzã Pavan, poúa.rrr da céd!!a de ldeotidade de {a 4316747, zo vta,
expedidã pêlâ SFTC/Go ê!h 2zlo3/2tÕ5 e inscrjtc no CaF sob o l1o 711.ó0i.911
15:

Únia!9is{tios da eílrreea SORIZ !N9"r'RiJt'tEN-Ío5 r'ltisICAI9 ll'DA _ l{E com
scAq.i§§al nô Rua 1.13ô, n! 64.{, setor MaÍista, Co,ât1iã, Goiás, cEP 74 180-150,
tnscrçá':&., CNPJ/MF nú rJ8.979.9271t5J1 11, ertrrrr?dà à iuct§ soil no

52202421?71, êrn 01,/fa.'2007, rcsolva.. dÉ co.nur.. êr.rrdo e nà rnelior torrí)a do
direlh a Érocedêrem a primêirâ aliÉraçã:r.ootràtiJri.onsolid.da aaendendo àt
dálrtulaÉ € @noicões seguirrtesl

cúÚsnu srcuxorr Eo Capital Sb(íEí. Qoota.: ü câÉ iêl gíxiêl que +íê lre
Rt 100.000,00 ç.ssa pêÉ R$ 500.0C0,ú!1 ($inhintos'ni, r€ais) dMCldos enr
500.0ô0 (qubhêntas mr! tüotà. no'r?lo. .omlDil d€ 3S 1,C0 {hu.n /€al) cloa
!mê, r§jq vãlor oíâ icr-?§tiio de Â§.404.i,00,00 iqLátr§ientcJ roil reü,s) teri
tôtllmên§ tubsirto e iàiêgrâizâdo fiê§â dúta, eÍx niôêdó ac.rente tc iais, Pêlos
ócios n€ Érôrorçrô ds sllis guciês, írcrit a,.ligtrloulúú flllr. cs sócios ia sêilurole
fomiê:

à) Pãulo Sergio Rodz güe Somaúa a slra 9ãrt-icrpêçâo já 6xrsten:e, Srjbscrevêu e
iítegralizQu o valor dê,i$ 495,000,09 ilirrrtrocênros nrventl e cincq mil reÉrs)
repre3êntado por,t95,O0ô (QuatrDaanroi nôve,rtts e C/ ') mrl) ciuotas no \êlor de
Rt 1,00 (hum real) càdô umà;

b) loão Faulo pa,./an Roíz quê so.nàda ô strô pàrtiopaçitõ lá existê!íte, srbs.teveu
e integrálizo:r o ,aior de R$ 5.00O,CC í.i.(o m,l r"àL<l repiesentado poÍ 5.00C
(cinco mI qúôtôs) no v.lor dê R:, i OO ih.'.rr .ê3r) cadê uma:

LlãBgEM: §s obr.tc S.ciã;: .lu6 * à .onlercro, importâçâo e
.dê: lnstrume Los rnusialts ase.rs êciissó.lis: conserio de i,ttíuolenlos

muskãis; livrada, F,âpêl§.É e rnfroÍmátiar. àrtiiôs e máler:Àl para eslürte, lazeí,
bÍinquedos re<ieauvos; l1àquln3!:, G'óver<. zpà.llhDs ê êqu,2âme.tc§ de u§c

óoméBtico. come.dal, !ndtsti,àl e riúJlisrrnãl; rn.ieiÍal € equipamentos parz



ÍB nr

deficient€s âudltivos e visuars; artigos de áudio, vÍd-.o ê io,,ur,;Lêaã1; passa parai
o coméralo atêcadrsta, lmportação e exp§rtâçãô de: lÍs-runerrtat rlruiicãls ê seus
acesgódôs; conserto de Instrumentos mus carsj llvraria, gapelaria ê info.miitÉô;
aatrgos e fiôaerial para esporte, lazer, l,rinquedos recreativos; MaquiÍràs. móvêis,
apôÍelhos e equipâmentos dê uso doméstico, comeÍciô1, industrial e prollssioôôl;
matêíôl e equipõmentos pôra deÍacientés auditivos e visuars; artrgôs de áudio,
video e comunicação.

Psn.r,.c!,, ln t r.d.t 8 .,Eh.l5., ssslas. ,rr,a ,sstm co,rúlrt <tô o .ô,tttd..a.irl

cúlJ§uLa PRTHEIR ! D. oênomi.açâo, sêdê G Flllala. A sociedade 91Íâ sob
â §eiominação Social de RoRIz l§§fRU ÉNTOS tilU§ICAf3 ITSA - XE.,
Eossli como êxpressão fantôslã "loiff IXST§U}IEI{TOS üUSl? l§", com §êdê
na RUÀ 1.136, ,lo 6,14, SEToR llÀRIS:|" GOIÀxIA, GOI^' CEP:7í.180-
tto, e podê.á abÍir, instâlàr, manter ê êxti.guir Ílliais, es<ítórios, dêpósitos e
quêrsquêr outms êstâbêl€cimentos, êm quôlquer parte do terrtóío nacional ou no
exterior;

EdoJútrisg: dà tlll.l: fr[al côm sde na ACI{o I collJ 01 LOTE 24 SALA
lo3 L - I lv. JK xo 15r), Pàlmâsr Tocà.rün3, cÊP': 77oot--ol4;

cúU§ula sÊCúNoa: oo oàrêto so.lal: o lomercro atôcad sia, mportaçâo ê
êxpôataçâs de: Instftrmenlos musra&ar ê sêus acessórlos; con§erto de In§allmentos
musicôisi'§l3riê, pãpêiara e infoata{ticã; atigos e matenal parr esp§ae, la7er,
brinquados .ec.e"tiuos; I\,1àquinas, n'tóvêi§: alarethos e equipámentr:i ;e.uso
dssêrtict, comerEral, industÍlal e pÍofis§lonal; material e equrpômento§ para
dêficlerlss êudit vos e visuaas) artigôs ale ásdio, vídêo e comunrcação;

€liusul.A TERCETRAT Do paàro G Dgrição: a soctêdade rn ooú sua§ atividôdes
em l4lor í2OOT e seu p..zo de duração é por tempo indeterminadôj

crÁl,3{LÂ orr tf : Do càplt.l soci.l ê Quot!!: o caprtal Soclal setá de R$
5OO.O@,Oo (qulnhentos mil íeâis) dividÍdos êm 5o0.000 (qulnhentãs mil) qrotôs no
valor de R$ 1,00 (um real) cada, totalmentê intêgrôlizado em moeda corênte do
Pais na dala da ôssinatura dêstê contíalo, facando di5tribuído entte os sócios da
s€uintê frrmar

ttÉ. .* ''=-
I Pa[lo Sérsiô R§.ra

l€9. P_à_llqlêLSft RCl1!

I9!êl .

\ ur
cLlusüLA ourl{TAr Or cc..ao ê trrníGrà.cl! d.t qüotas: Âs quotas de \.2
C"piEl .ã" l"d;ms, nlo poôendo ser cedidas oú trâníe;das por qualquer dos l\,
sócios têm pÍévio e expÍesso consentimento do outto, ao qua, em ig aldade de \-\
coadEõis e de preço, assiste o direito de aquisição, íormalizando, se Éalizaala a

ces56o delas, ô àlletaçâo contratual !€rt'nentej

t-ooo 'R$ 1,oo I R$ 5.ooo,oo
Joo.ooo _: " --- l6s9q.ooo,oo
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RORIZ
cúust LÂ outtt li Dâ cê..õo ê t.!nÉÍ€rÕnc:ê {., q"rtr, )ti:''{;;;1" il'"'t''''
Càpitàl são indlvisiveis, nãc podêndô ser cedrdas ôr 1à1:J !.rcê!. rc. t:ralquer dos
sóaios sem prévlo ê expfesso conseotirnento do outro. ao guàl eÍr rgúôldadê cje
conalçôê§ e de prêço, assiste o d,re:t! Jê êqúisicãa, Íôrmâlizôndo,. se realiz:;'rô à
cessão dêlôs, a êlte.açào aontrôtuôl pertrielte;

ParáotrÍô ,ÍirnGiro, O cedente d3s qucias respcr'ae sollaladlmarta com o
cessionário, perantê a sociedadê ê terceiros, pelâs obriçaçôes que tinhâ cúmo
sócio, por üm pr.zo dG 02 (doi').no. contados a partir cla clatô da averilação
cíê alteração co^tràt-al;

Parálrato Saourtdo: A cessão ou :iansferêncra total ou pàrarâl da quota apenas' surtirá efelto quanto aç§ sócios ou à sociedôde àtós a ayeíbaio da
coírBpondertê modificação do CantÊio Socral devldamente ôssinâdo pelos sicios
ànuentes e duas testemunhâs;

CLÁUsUta S!XT4: Oi icrpoíââbilidldê ê Obrlgâça3s do6 Só.io§: Â
.e§poosablldâde de cada sócio é rêstrilô êo valor dê suâs quotas, màs todoa
atapaorr!.|t 3olldariarna6te palà intagr.liz.çào do Càpltâl Social;

Pâriorlfo,rrhÉlra: As obrigaçõê5 dos só€ios iiveram ,nicio nâ dôta ds6te
contrtto e apenâs terminêan quando, lrgurdada a sêciedâder se extinguitem as
r€spo ns:úlLdades 5oc a,s;

Pnrá{Íaíô slaündo: Fica rêssôltàdô o dever dê lêãldade dos sóclos, üm pâía coír1
o outro, sót, pena de exclusão êxtrâjudi.ial da socie{iade;

As dEliteraçõÀ! coitráriàs à dÍsposrtivos ccnt'àtuôis 3! à

i,imitlda à Íesponsabilidêde daqueles que expreslômênte aslegislação tornôrn
âpnovârrrn;

Cúifsure sÉff,lf: Eo 9ó.io R.rna.o: O só.io remrsso dÊ.Je ser notúicsdo gelô
Sociedad€ para em um praEo dê 30 (trinta) dias, cootados dâ notrficaçâo, cu&pri.
com sua obriqação. Ca3, côntrá.io, rêspont!rá perg danc êmergênte
iôdep€ndentemente ta nat!reza dê 5La conlalbuição;

PãÉlr.to linlco: O sócio pod€Íá optar p.là exalusào dc rêmisso ao rnvés dê
rscêber a i.dêniz.dô prêviqlâi

I - llestê.asc, ! sociedaoe paga.á àc excluído o arédito rclatrvo ao seu Bporte
(d€d!2ldos §s juros ínorêtóaios ôri ê rndenizêçào ée Cirêlto), reduzinao o Ce?iial
Sociâl ou :nêntêndo-!. ca!6ô, outro so.io decitâ por $prir a q,rctà do excluidc;

GúUSULA otT^YA: Da.dnrintí.açlô d. Sodêd.d.r À àdmi.istração dô
Sociêdâde sêrá de competê!. a d§ aó(io PAT LO SüãGIO ROR!, §quôl deve
prâÚ!ôr todos o5 êtô3 que se fizerem nêaessários ao bôan íLr cronômeíto da
sooêdade, repEs€ntando ,3 ã:iv3 ol.r gôssivamente, êô;!iuo ol, iôrà dele

.,.\^

,§,



cúosul ro 
^: 

Iro uro .tâ denomií.ção soc:at §j;;iE{'}'i,r lÊtt'Éirir.Ü' '^ "
SÊRGIO AORÍI faz uso da denomifação socaar. iü:§ir,'{úL ,:tlrJ;ir.d.!taíltt-
frcnte aos ôrgãos Federàis, E:;tôdirais, l4lnicipais e lnsít1.rlçôes Bancárlàs,
êxclIdv.m.nte pã.â fins ql]e esiejarn direiement? ligados ao objetivo social,
eStando vêdado o Lrso do nome empresar al em àtrvrdades estranhaS ao tnteresse
social ou parô âssumir obÍigações eiil seu Íavo., o€ quàlquer cútro sócro quôtista
ou ainda dê têrcêlros, bem como onerêr ou alenar bens imóveÉ da socaedadê sêm
àutorizã€ào dos dêmãis sócios cu rn€smo afiançaÍ, avãlizar, abonàr e eadossôr

cúu§Ul^ DÉctxÀ: oo (r) .dlnlíi3tr.dor (êr) naô 3ôci9 {.)r Ficã atrtôrizâdâ
a d6igúçâo de Admlrlstrâdor (es) oâc sócio(s), rred.ante instíumento à põíte,
com firma recontEcida, onde serão conferidos os podeíes nêc€sários à
Administraçâo da Socaedôde, bem coano ôs vêdâções peÍtrnentêÉ;

PaÉortaô grhrê}o: A designa§ãô oêate (s) ãdÍ|inistrador (ê§) depênderâ rampre
dê ap.ovação unániire dos sócios;

P.r.tqa.íô Saoulrdo: Ficam Íesssltados os devêres de drligênda e leàldôdê do
adm,ne*rador que dêvêm sêr obseryados, bem comc o devÊr dê responder 9€aàs
obrlqades tributáriáa, sob pena de estar otriqaro ô tndenizôr a Sociedâdê por
perd§g q lucros cessàl':êsl

I - í{o toaânte ô responsabr|dade lÍ.b.táriâ do aoministrêdoí, este apenô§ nã§ será
r€sponsôballzàdo s€ ã inadimp,ê cÉ dê so.iêdâdê advir dê inexisiârrcia de
numetáío €m caixd poÍ ftor: vo qu€ têo lhe selê ,mputável.

IIt O, adminlstÍad§r, devêrá ânualmentc §retâr contàt iustrficàd35 t. suâ
admiôl§tração ou semprê que ô5s;m for requeridr'pelos 9óclo§ ,rDp.retários.

cÉrrsul DÉcrHA - P§llEÍRA: Do. róclos .dnrini$Íadore3: Aplrcâ se aos
sócro§ 3dmrnastradoíes as mesr:rrs cláusulâs detern'rnartes oôs obíigaçôes e

responsábilldades dot âdmlnistradrôs não sóclos;

cúusúLÂ DÉct ta - sEGurD r O. t.t.ú,tãor ,lo.ts e Rati.àdr dê §á.io:
Em câso ale falecimento ou lÍlterdiçâo de quâlquêr uín dos sócios, a Sociedade
contiat]ôra suãs ativadades ccm os headeiros, suces§oles e o rncapaz. Não sêndo
possivel ou lnexisíndo o inlere§se Cestes o{r de sócio :"entaaescentê, Ô vàloí de
setls hôveres sená apurâdo e liqaliràdo com bôse nã sit!àFo patÍamonial dô
sociêdadê; à datâ. da rêsol,rção, ve.lficadà em bãtaneo especiôlmei\ie lêvô§tadi em
um prazo de 30 (:rint ) diôs clô data do eventc-

P.ránrrro Prfunelrc: 05 heÍderros óc aocio félec;di, deverâo, enc€rrôdo o balanço,
mônifestaÍ suas vontâdes dê serêfi iotêgrâdo§ o{, não à SoaieÉade, recabendo os
drreltô§ e a§ obrigôções constô.Qt* rô pr§sêntê c.ítiato sôaial, reíerenie ao pré_

mollo. ôu êntão, ,ecêberâo aLlos Qs seus haveres, apüíe(os rtá o BôlançÔ
Espaa!â|, am até l0 (dêz) oàraelas mensars e stcÊssivas, de igual valor, vancêndo a
primeirà 30 (tdnta) dias spos a data dÉ eiicerramênto do Bêiânço.

\,
§\\
\N\
/\t§i

çrr'ú li,]q ã
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RORIZ
parS§.ríô SGõunao: Os hêrdairos deverão nomeai u:r e,!rr €la:: t.ría gartlclpar
dô admlnlstrâtâo da §ociedsde àté rre se resol,'i e 5 !ua;ã. e:?.cificôda nô
cláus.lê acima.

eüéqffle-I§§t&§ 0 n1esmo pioc€li,naôto será adotâdú em oútros c.tos em
que a sociedõde se r€solvâ com rêlação à sêu sóciô;

8üátId!-g,atte: No caso dê algum dcs sócios dese.iar se Íet1râ. da sociedadê
dêvêrá notiÍlcar o oútÍD por es.rito com antecêrêociâ minimã de 60 (se§sentô)
diâs, ô sêus haverEs lh€ reemb6lsâdo, conformô estôbclecido no PãrágíaÍo àimeiro
desta Cláusula.

cúuSULA tÉr:txa - lÊRCÊtiAr or Er(G.eício soçiilt Aa tór$lno dÊ cada
exerrÍcio soaial, ou sêja, toc,o dia 3l de Dezemb.o de càóê ano, procêder_se_á êo
levantamento do balô.ço Co exercíaio aabêndo aos sócios, na proporçâo dê suas
quotar. a divisão do5 llJ§ros ou perdas apriado§.

ElófI.ÍI-lltrig: A critéÍio dos sd,cios e caso s€ia Ce interesse dô soci€dâde.
podâÍ, sêi realizBdos balân4os lnlermedláÍros rime§tr3is paía êpuíôçâo de llcros
ou F{uí203.

c[^UÉt ta r*clra - ôuÂRTA: De ,estlnâ§5o do6 Lrctot ê PtâruÍzos: os
lucros luÍêridos pela sêcrêdade podem ser rn<§rpo.ôdos ôo capital sôcinl ou
dlstri8ldos entre 05 sócLos, er'r proporEão a sei dellbôaãdê pêlog mesino§ e os
preJuizos devem ser suoortâdos pêlos sócios na proporçãô dâ pàrticlpação de câda

cúúíI-a Dlcrl.Á - ourxtl: Dâ incorponçlô, Íüsão, ditÊolitçlo ê
caraCo da catado dG llquuaçlo; :lo tocáíte aos asqlntos q!ê dão iitulo a

esta cláusula as dellbêíaçôes s€rão totnôdê§ mêdiàntê a ioncorÚâtcla de IOOO§
oF §ttaos. Inclusive nô tccante a escolhà to llqqidi§tê,

cl.lus$t-^ àÉclr^ - sEn^: D. nÍttiradr p.o.l.borê: gEÉlIE o socto
PAULO SfiGtO ion ::, têrn dlreito ô umô retirada nreosâl a tlhJlo dê pró-lôborc,
previameôte fixâda di acoÍdô con': os me§mos, obsêrvànta as no.màs
est belecidds palà LêElslàção dô Ifipcsto de Renda, a qu:l §crá iêvada à conta de
despesàs do exercidg.

cúll§ut 
^ 

DacrxÀ,. 6ÉTt}lÁ: oo ür§rhpêdi êlltô 3e. adm§iltÍrd3rc.! o
admlnl-§trldor dêchaõ, sob às penas da lê1, de que não estó impêdido de exercer a
ôdltrinistrêção da &ciedaõe, oor ler espedal, ou em virlude d€ condenêção crimlnal
olr ..tor se encontÉi soi) o§ €Íeito§ delà, , pena que \reda, ainda quê
tempoGriamêatê, o 9ae55o ô cargos Piibli.os, ou pca crlmê fallment3r dê
prevêaicaçào, pêatà otr subolno, concussão, Peculato, ou contrô a ecoÍomla
popr,r,ar, contaa o slste-re financel,ô nàaional, contra normas dô dêfesB da

'conç§a.êncla, côntra àE ,leqações rle tcitrr'1.r, fé públca, ou a prop.ladade,

d.Iflsul"A ÍÉcl'rÀ - orravl: Dà. omlr.ôG. da. dirpôri§r.r cont ttúrls:
Nas oInissões do dlsposto neste contÍatc Social, a Soctedade rege.-se_ó com bâ5€
nô§ âílgos 1,95, à 1,Cs7 da Lei 10.4c8102 e aôiê à o'nigs5ô de5les, aplicar se á o

à,

N.
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iNstnu$:nron &U§ 
'AL5dispostô gdas noíhas da sacÉdade S:mpl€s coni'Jilia',_e rte c) I a'j normôs dâ

Soclldâdê Anônlmâ.

Êúusul. pÉcrxa - No[Â: iJo
pâra dlrim,r qualqúer ação ílrCâdà
por mai§ prjvilegaado quê sejê-

§ por acharem em peÍfeito acoralÕ, em tldo qlanto nêstê lastrüarento particllâr ÍÔi

tavrâdo, obrlgôm-§€ a cllmprlr ô tresente aontrêLo em 04 exemplaÍes de iquál t€or
e forma,

Goràni

(Emallclpâdo conf o.nÉ E§critura4ltbli(. §mãncipação lavrada cm
27/Ltl200!6)

tcrJ É;a3 elell! ô aoro da conrorca dê Golân,6
n€stÉ côntratô, íenunalõndo a qualQuer outrô

N!E'IffiT

IUGIG .rrrra comercial ío i6l.do dr üoras

.]F!rEOOfllBTROEU 2G !',À' soB+ :70r',n|t\
ámi;ob- -o7liss5o1 cE .'11t oor :
tur.r.:52 2 02{212 7 I

'Lt nüq ha
14 ,e Novçmbro d
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RORIZ

Rdlz kFludd M!.irÉ Lrú
rôr r.r..b Àv- r( i' llt - ÀcflÔ i

Cni. ol §. 2a s 
'6

- l+rulo S:RGIO ROntZ, brasileiío, casado sob o regime de sêDarâção total'de
;,I,i--.,;;á,," ;iiuente c aomiciti:oo nê e'u! I l2' Qrrâd'ã '1 1otPi 22124'

siiãi iáalciã, íq ait tao, Go,ánra, Go'ás, natuÍal oe Gorániâ Go' nas'ido àos

lóiôglrsie, filho de Jose Amêrlcânô Rorr. e sllvra Rodaíte Roriz' porttdo' dâ cI'
iiioii, z" vtu, êxpedida pelà DG?C/6o em t2/o311999 e cpF/Mr 10,1 014.201-

ió; 
-üâõ il-úr-o'pevAr ioRrz. brasilelÍo, .solterm' empresário' r,eedênte e

aãâLir;ao nâ Rta .l 12, Q!àdra 4i, Lotes 
'2124, 

se!9r.,1-a9-' 
--q 

P . 74 6v3'26o'

ã"",ãi]i, ã,1I, nãi*uill à"ianiu - Go, naslido ôos 0slo3/Is-s0', hrh! lê Paulo

;;;;;Â";; e van€ssô Mána s'lvã P sould Pavan po'tador da ct 4316t47' 20

vü]",pà,a" *'i sprc/Go em 22103/2005 e cPryMF 71l 60l '9I1 15;

Únicos §ócios d. êmpresa ÊOttZ II*SÍRU'iE'ITOS llustcAts LTDA --:Pp com

iàà" so.iuf na Rua j.r:e, no 644, S€tor Mnrista, Golânlã' Goiás' Cfp-74 180-150'

;;ü_';. cltpyiar no 08.979.52710001--: àÍqurvada nô lucEc 
- 
sob no

52202421271, em 01/08/2307, t"toú"Ín a" comum àcordo e né melhor íormà do

;;;t; ;-;;"d;,.'. a sêgundê ãlteração côntratuàl con§olidad& atenclendo âs

cláusulâs ! coodiç6es sê9uinte6:

Cúusule pnUgfnf: à. !ari!:tlt5 Gm tavor dc t'tc'ko3: Fica estabelecido

õ:;-üE -plt"r a" sotrtaiàt nàp poderão seí dâdas eÍr saranlra' aval'

Àrn.i. 
"'ta^oa. 

ngó serâo orpto de penhoi* ou garanlia de quBlqueÍ espÉcie pÔí

dtvtáas dos sóclcts drrela ou rndrretàmente;

cúusul SEGUÍ{oÀi - À admlÔ's:raCo cl3 sc-credàoe (dberá-ôos sócros. PAULO

sER-Gro R-Rrz . ,olo PAuLo ,^YÁlí RoRrz' que êss'ndm em @ni,uoto ou

;;);-;--;;i;""- os poderes pôrà uso do nome emprêsãnar em' lodos os

neqóciôs, poderÉo para tanto teptJttnÉll' ui'u" 
" 

putt''urnente' em ''u;zo ou foíà

JãÊ,-r*"'aà, "" 
eítanto, em ah!'tlades estÍanhas at interesge social' bem (omo

ônerar ou ôlrcnar bens dê atvo t"t,n;";"* dd socredade' sPm.aÚtoír1àção de

iJ'., 
". 

ãri..t io.... (rrtigoc eiz, vt; 1'ot3' l'ols' 1o64' ccl2ooztl

cúusuu TEtcErR : D' rgtltidt Prô-làbor': os sóclos aomrnistrôdorês tém

olreito à .,,mã retlÍada meflsal a tlr,.iã áe pro.'auore' ptevlamente ffIacla de acordo

;;';.;;;.;; observando aç normas ãstabelecrdas pelô Leqrslação do Imsosto

ãã n"rlà,ãq"ii."É levôaa à contâ de desp§§a§ do exercicio'



,1.1't:t. .t 
i;ô ;<"7*, !; í.\

ini§tÍ aêdaràm, 5ob as panô, dâ lei, de quê nâo etaâo imPedido§ de

u.4ç _

RORIZ
&ÍA: Ôi' Déêni1pêdimêÍrto ilôs 

^dttiãistrrdores: 
05

administraÉo da socledacÍê, por lei especlal, ou em virtude dê

iminal ou por se encootra. sob os efeitos delâ, ô pena q!€ vede,

âindã que
de

.ariamêít€, o acêsso a cargos públlco§, ou po. címe falií!€ntâr,
pêltô ou suborno, m_.ussão, pêculato, ou (ontrd à eaonomia

ôú1a.,-';;;i; ; sastema Íinanceirô :tôcionà|. .co$ra norn:ôs de- defe§ da

ioi.or.ênc,.,.ont.u us alegações c,e cônsuóo, fé pública, ou a propÍledade

F€.rr.rf..t n ,triE .ô, .. r,.Í!F,/6 il.utt Lt a ,ta 63l,tn 6'jÉtktúo o @dt"'o o&''

cúu§ul pRrnÉtrat D. DÊnominaÉo, SêdG ê Fillrlr: Â ço€iedade gi'a sôb

" Dêr"-i"Gã s*id de :oRrz rxslluÍExros llu§tclrs LTDÂ. - EPP,

possui como;xpressão fantàsia -RORtz tr.STRULEtlTOS !!Elc^l:l t9T -Td'iu iur r.rec, Íúo ú44, sEÍoR üaRrsrÀ Goú ta, Goris, cEP: 7''180-
15O, e !odêa, ôbíir,. instalar, môntôr e êxtnqu r illais, escntc'los, deposrlos e

quàisqu;r outros e§tabelêcaÍ|ento§, êm quàlquer pãíte do terntório nàciÔnàl ou no

êxtêriôr;

Efdsff&lf&lagt d. íiti.l: filiàl com sedê na aCíO I OoNJ 01 LoTE-24 § LA

n5,1163 r 'i av. :x llo 157), P.l'nat, Tocô.lirt. cEP': 77oo1-ol';

Cúusiul^ §lGUllDA: Oo obrcto §o€i.l: A sôeledâde explorâ o comer'r')

ã;ãffi;;;;ã d": comercio, irnpôrtáção e exportâeâo dê lnstruínentÔ§

mu§rcais e seus acessôrlosj conserto.de lnstrumentos musicaiS; livratiô' papelaía e

inioiÃii-; ô.ligos e material pâra espone, lazeí, brrnquedos rêcreatrvos;

ü'áã",""r,-'aOt Ê, àparclho§ e eqúipàmentos de usó domêst co, (oíÍre'oal'

iBd;stílâl e yoÍtsiionat; íateraêl e eq!rparnêrÊos Darà deÍrclêntê! audrtrvo< P

viqrâis; artigos de áudro, vídeo e comunicação;

cúUsul^ fERCEIlai Do 9r..o a Ílrrcção: À sÔeledade in c'ou sÚas ativ:dâdes

ã. íiIatot tzoot "s"u 
prazo de durd.ao é po tempo ndêterrináóo:

clJíusulÂ oulRTx Do Côpit l gocltl ê Quotrt: O Capitai social ê dê R$

;ãAõõõõõ õffi".t"s mi! reãis) divld:aos em Soo ooo (quinhentas mil) quotas no

,Júiã.'ii'i,oo (um real) cda, totàlmente rntegrali!ôdo.em moeda :o1",1,t: 
do

p"i. À au'rir au às«natuia ,ro coalralo, ficando d;etrrbuído entíe 06 sóc os dâ

segúiflte formê:

r1 9àúlô q.dô RoÍlz subscreveu e jntêqrarlzou o valor de Rg 495'ooo O0

iárátiã."niÀ'"ãr"riô e cr1(o mrl Íeé.) r€presenlado por a95'000 (qualrocentos

.;vents e crnco mil) quotàs no valor de Rs 1,00 (hum 'eôl) caoa unB

b) loào paulo Êavõn Rorlz slbstreveu e integralizou o vôlor de Rt 5 000-'00 (ciÔco

"iriãtli.pá*uao 
po. 5.ooo (cinco mil õuotas) ío valor de R$ 1'o0 (hlrm reàl)

cada umã;

Rd: lríMÉE rút § !!lâ'
Dl xdL - ]rv. JK n' l9l - ACi]O I

'cÀi. !t - !.1. sl. o(
s.d Plâú tt@b NÜú

,)



f;oRlz

rt",f , , qití
?Íoa. nt

trân§rerância dã3 quote6: As quotôs de

s5o i ãi, não poaenoo s€r cedrdas ou traníeiidas por qualqr'€r dos

e €xpÍes;o con§enaimento do outÍo, ao qual em igualdãde de

cond!ções e pauço, isaSte o direito de aquisiÉo, forírlôlizaodq, se reãlizadâ a

aessão del p alte.aç;o contratual Pertlnênte;

optôÍ pela exclusão do remiss! ôo invós de

P5ráoraío Fdmêaror o cedents dà§ quotas respond€ solid'riamcntc com t
;=ilãfi, p.-"te a sociedade e tercerros, Pelas obíga9ões que. tinho-romo

;;;;';;;;í;;;" ai or 1aoi.; .no' .ont"do' a larti' dà data dê averbaeão

da altêrôçãô contaatual;

pôÍiio.rfo Sco§ndo: Â cêssão.ou t.ônçíeÍência total ou parcial dã quota apenâc

eudirá efeito Quanto ao€ soc os ou á socredàde após ." :*tg1?:,- d"

iãliitp""o""L Ãlüincaçao do contrato Sooal devidamentê âssinado pcl05 sóclÔs

an!enles e aluas testemunhôs;

CúU§uLA IiE)(IA: D. R..Pon.ãbllldadG ê Obrigtçó'E do§ Sódot: a
.Õ.m.ebllirlâdê ale côda sooo e re$íta ao valot de suas qrrota§í mas todos

ilir'átiã-.íiàiai.*mentc pcla intcaratiz'ção do c'pit'l sbclâl;

Paráorío Prlmeiltr: À5 obrrqições doi sócigs tiverôm inic'o na data deste

co.trâtoeapenâstêrminamquônoo'fiq-iúuuSo'lêdàdê'seextlnqurreríãq
íesponsabllidadeÉ sociai9;

P.ÍáoÍ.fo liaúurlda: Flcô ressaltàdo o dever de lealdade dÔs sóclos/ Úm parã cÔm

ffiã:;6;;;;; 
"xclusâo 

extraiudiclãl da 50'redade'

PãíáôrâÍo tar.êlrol As deliberaçôes cotl'áíias a dispositrvos contratuais o! à

r";ãffi6;;;Í.rtàda ê responsabliidadê daqueles gue expressàmênte ãs

aprovôram;

cúusurÀsÉr'HÀ: D. só.r9 -r::Ifi"o.::::.'"'#f.", i?ffi Á.1ã::.1,"#.i?
Socrêdade Pârâ em um Prazo de JU [tÍ
mm sud obriqôção. cu* tonttu''o'-' 

' "tponottti 
oelo d6no errergeate

:ii"p.naãnt"*"ntá an natureza de sua co'tribuieáo;

: - Neste caso, a soclêdade Pagará ao excluído o crédllo relôtlvo ao seu tponê

il;r';:"';'';;;;Hratóaos óu a. inrrenuacão de oirerto)' íêduzrndo o càpiràr

s"i,J'à, í""tÉ"a" o, caso o outro sóclo decrdá oor suprlr ã quota dc excruido;

âdl! lBdlML. líssE 
'rdi

RE i.1]6 é 641 s.f', lr'd'
G.rarú Ôá 74'3419O

Íd.'6,5\ 1ê2 ) l0!!- 2r'7

I o socío Poderá
rP.Pber a indenização Prêvisla;

\



O.fi ãl "'-iiüIô-sEicro 
*o*rz e 

'oÃo 
paulo PÂ\'Â-x

íocredade c/belá aos sóclos PAU..IJ sÉRbru RvErr
"r"ôiüi. ;À;r"r.;i coilu"to "" t'iiedemê"ê com os pd:T'-f.'i: 

:"::.-d:RORIZ. qÉ assinam er' contunt" ou tsot
nome ênloresariâl em todos os negocros. podendo pà'â tantt rêpre5en-ta'la.a'ivla-ê

passi-ilil::t''#:i,"'#;-";;; ""-;;;;'';;;ttnai rens- oo.a.vo^1'j"l"",lT:.i', ,i"i i,àiã,-r"-,:" a;i; , ,itaàao,.."o ""gt:,-'I-:i::t1g.:'*:nÍ:
ao ritenesse 

'-J'úi 
tr"ot (irtlgo' 997' vl; 1'ol3'

sociedâalê, sêm âutoÍ1zaçôo de tedos ol

q \^o

RORIZ

ír{ r.!16 ú 6.1 se i,Lío
irdaM Gt 7413015'

r.r/tu !5 (ê2) lo9! 2r'ly

rrl

1.O15, 1064, CCl2OO2);.

cúusull raova: oo (3) .dúlílítÍ.doÍ (êt) não sócl'o ('): rlca aut-onzada a

desronêcáo óe AdmlÍrrstÍôoor (esr to !óclo(;)' med;ante Instrumento á p'rte' com

;;;:;ã"nt';ü"; ;.;; se,aà cànre'roái à'poderes necessárros à AdmrnrstÍdr;o

Ju so.iio"a", bem como ás veoôções pertrrentes;

Prrá!Íafô prirB?lrol A deslgnaÉo deste ls) àdm'nlstrâdoí {es) dependerá sempre

cle âprovàção un'n'mê d03 socioq;

p,rúorâío sêoún.re",*T .."::y:,"; ?ff ff: :"r:J:?t:Í".":r:"fltjt""g:adminl)trôdor quê devem seÍ ÔDseryao

#iil6;iiÀ,;';;, sob pela de estài ob sado à inoenrlsr a soíiedade por

peÍdas e lucros aessântes; _ 
rerá

I - No Locante a responsãbrhda'letrbutárr'l do êdmrnigrrador' este â:enâs náo s

resognsab,lizado sê d rnêdrmp encra à" *"àouo" advlr de inex'stên'rê de

^i,íãi,ã.i" ái- p.r molrvo que nâo lhe 5e'â rmpuüivel'

tt- O admlntslrador, deverá anullmente pr€stôr coritils JustlfÉala^s- de sua

l'a.,ni.tãrio * ...pre que assim ÍoÍ rêquerldo pêlos sóclos propÍGtanos'

Hffi ;tr#' ."#"Í"J::",?iI':#*':f i;' ^'J:?'lon"ff 'ui' 
"l

ãi*ii"o-,iã"ã". a* ddmrnrstratlo'eí nâo sóclos:

cLÁusuLA DáitBA - PruüÊsrq:-9: I'iLti*l; T:";: ii'§": g:.'.0.::";#Htffi**mtm;# i! i;;ii:aj-",r:'i: r::?,' ;T :::Í:l}ff ,ã.r'?,'""1""'llúi.""iuil1;i.;d".,'.;";ã*",.*":.5,:i?i1",",,i.";Í!.nntrn-ará suas âtrvro.K,es @rr' * '*'::;; á-" o:.io ..*rn".onle, o v.lor de
po5'ivel ou lnexlstlÍdo o lnrêíêsse deí- (rruà.;o Dat monr.r dBnoí'ivel ou rnexls(rÍtoo o '"''-- "'"];',;;-Su"" nu ,,truçuo par monl.l dB
seus haveres gera apúrado- e liqu]da!- -- Ê-r---^ ..nr,Ârmê^tê tevantaoo em
liitllli'r*o"Llir"L,!Íüã": ;:'iHâ; ;üaia-nço especrar".ent' revantado em

í.,;;1,; t0 (tíintô) dias da dâta do êvento

Hg'g;yffi:r:."T:,:'..:J#:#..:',.."ff 
,f '$;fl lã ;"ii::55".li

;;;;:;; ";;.;;çfu constantes "o- pies€n*.::J'[::';ff:1];fff ":' ã:,ifã
mí)Íto. ou êntâo, receberão lodos os seus rBr-crE-- Í:::,i;.; vpn.Êndo d
ll"J"I'",. ã.l eio tãL) pârcelôs mensáis ê sucessrvas' de'ig!'al valor' vÊnc€ro

;';ã";;. (;;;;i ü;pós a data de êncerramento do Baranço

Hffi #Yt.,JSJH"liY.Jff :'""J"*:{"':ã§,:5'#[f:#5i*",".
cláusula aciÍÍÉ.



É.t* U.),U

ar'
i!

que a
!Êi'ô fiêsfrio-ptoredimento se.á adotado em tutros casos êm
se Íesorva cor. relaçáo a sFu sócio,

elfillfêlglELlÍtgr l',lo caso de ülgum dos sócios deserâr sê realrôr da sociedadê
ãliãããfo".ãoutro por e5cnto cotn antecedência mínima de 60 (s€s:senE)

dias, e s3us havere§ lhe reembolsado, conforme e§tãbelêGido oo PaágrãÍo Primeiro

desta C!álsrilâ.

cúusüL^ oÉclIA : §EGUI{DA: oo ExGÍcíci§ so.i.l! Ao termino de Ôâdâ

ilãdoãâl, oüêt t d--. di" 31 dê Dezembrô de cadà ano. Procêdêr'se-á ao

crinú,n"nto áo oalanço do exercício côbendo aos sócios, na o'oporção de su3s

quotas, a divisão dos lucto§ ou perdàs àpurados.

PiÍiüf&iniÍe: A..ltério dos sócios ê caso 6eJô dê lôteres§ê da §ociedade'

i ãilIíãutl--ao. bôlanços rntermediáraos trim'§rals para apuração de lucÍ§§

ou prejuizô§.

cúusutÂ DÉcrr,a^ - TERCETRÂ: Dô Dê.tlnâçio do. LucÍos-e l!J"-l-'::i o"
iiiã. 

"rf*lOos 
p"ta 

"oc,edàde 
podem sêr 'n'Ôrporados ao càpltal soclâl ou

distÍibuido§ entr€ o§ §atios, em proporçâo a ser 
'lellberada 

pelos m€smos e o§

;;j;ã;;ú; ser súportôdos pe os soiros na proporçâo da pêÊlopêÉo de cadô

cúusulA DÉCrÍl - ouaRÍa: D. inco.poraçáo, Íu'ão, dlts-olução ê

"..*.-ã;:fi 
dciõd" ElGuldrçlõ: No tocante aos assuntos qLe cão titulc ô

:;ã:â-.ü;;"iGçõ"1 *reã to*ua"' mediã'te á concordâ"la dê lq§tl§
os sócios. Íncluslve no t§cante a êscolha do liquidan:ê

RGRIZ

Roíi! hdr1l.üld ÀlÚld LÚa

Ru r.r16 ít alr. &ir,lh.itu
o.am-oo-'41,0i5tl
Í.r/iu 15 í6? ), lo9t ?!17

'etlrada 
mensal a tltulo de pó laboie'

âdminlstradorês têm dirêlto à uma I

ô;;;il flxada de 
-àcordo, 

..ít T ^1"jl"j'^..lPlll::i:,."i.Tlff::§J#'[:lo.L ;á"""üsü"do,i""j.npã'io ãã n"na"' a quar sêrá ]evada à conta de

despesôs ao exercicio.

Árl§ ra DÉcrll^ - OUtÍtTAr Da ..til.dâ pró-lãborê: os s&ro6

cúrx;ul-A DÉctLa - sE [A: Elo Dctlrnp'dimêÍtto 
'tot 

administÍtdoEt! t)§

admrnrstradores declôtam, soo as penas di Iêr' de que n5o ectào rmpedidos dê

I".-"*--.laÃ,i,itiaçâo da soctedede, por lei êspecidl' o! êm vlrtude dê

;;;ffi;â".r;;i;, ioi." "**t"' ioL os etertos delô' a penô que veíe'

uinJu qu'u tunlpotu.rrrlente, o acessô a caÍgos públicos' ou pol :tTe-fa]'I:l:âr'
ã" 

-p."*.i-çã", p€ita ou suoorno, concusião' peculato' ou cõntrô a economiâ

^^N,rár .^.trã Ô sisêrna flnancerro nôclonal, conh normas de defesê da

ããí.-oiréni", contr.u as alegações d€ consumo, íé p':olrca ou a prÕ9nêoãoe

cúrrgula DÉcrrl^ - sEtrxa: Dat omlstóÊ5 des dltporlçôêt contr'trâls:
Nas ômis§ôes do drspostÔ nesle Lonrrato Soclal' a §ôciedade íeger-se'á coo tra§e

;X #;ãr]"sr;íixii a" ü, 10.406/02 e ante a omissão de6tes' aplrcaÊse a Õ

ffi;;i;'";;;l a" so.i"auo" si;Pres conruntâmente co'n ãs normas da

socledadr Anônima.



nrd \^ \'l')-

PrÍ. Íl.

cúu§ul-A DÉclita - orÍavÂi Düs gaÍlnaias cm tavoÍ re t!.cêlrasi Fl.ã
estabelecido qre ê5 quotôs de capltâl da socredade não poderão §€r dadôs em
qarantia, aval, nança, e tamtÉm não serão obieto de penhora ou gaiantla d€
qualquer espécae por dlvdas dot sócios dirêta 0u lndlretã.nentei

cúusul.A ÍÉcrxa - r{ova: Do Foro: Fica elelto o Foro da comârca de Goiân:â
parô d,rimir guôlguer àção fundada neste contrato, íenunclando a qualqu€r outrÕ
por mêrs privrlegiado que seja.

E poí âôãrem êm peáeito acoado, em tudo quãnlo neste ,Íistrumento particulâr foi
lavrãdo, obrlgam-§e a cumprir o pressnte contaeao em 0'{ exemplârês c,ê :gual teoa

ê fotmô.

,,;qi' 'ls

Goiân,a, 15 de Dezembao de 2008.

RORIZ

Fdt r.rhrúi!.í uura. Llrà'

Rla 1,116 n, 6',14. s.ll i,t"'
c§àn - GO a4l§ol5o
reritn t5 ( ú.'J. ro95-27.'I

I:i
_.1

Fffi--"T+,."tr'$,,tffii;'":'*"''
:ffi 3;:'":",s3.",1'11"i," "" *

rIl§

:::.-.-w**","

9OI.IZ ?.r r.n

i-"i..-"r nSlo



RORIZ
rNsTÊrrMÊNÍcs t\t t)§ tca rs

RORIZ IT|STRI'iIÉNTOS ]iNUSICÀ!S LTDA.EPP
TÊRCEIRÂ ÂLTERÂçÃO CONTRÂTUAL CO'{SOLIDADA

PÂULO SÉRGIO RORLZ' brasileiro, casado sob o regime c,e segarôeão totãt de bêns.
empresáno, resdente e domrciliàdo na Ruê J 12, eu;dra qf, út", izlz+, S"tor j"à,
CEp: 74.673-260, Goiáriia, Goiás, Íahrrat de Goiânlâ _ GO, nôscido ao. 1"O/OglLgS4,filho dê José Amêricàno Roriz e Silv;à Rodartê Roriz, portâJor da Ct. t4t2o4. 20 Via_
expedida peta DGp(yGO em 1210317999 e CpFlMF 101.014.2O1-tO; JOÀO PAULó
PAVÂN RORIZ. b.asileiro, sotteiro, empresiírio, resjdente e domaciliâdo na Rua I 12,. Quàrlra 41, Lot s 22124, Setor làó, CEp: j4.6.t3_26}, coiânaa. coaás, naturat d;
Goiânia - GO, nascido aos 09/03/1990, fitho de pãuto.óêrgjo Roii. 

" v"ness" tya.ia
:l"_9 : :9y- pâvan, portEdor da c:.4316747,2o Via, expêdida petã spTC/Go em
2UO3/2OOS e c?FltlÊ 711.501.911-15;

Único6 sócios da empresà RORIZ tI{STRUMEiÍTOS ttUStCÂIS LTDA - Epp com sede
social oê tula i.135, no 644, Sêtor i-4ârista, Goiânia, Goiás, CEp 74.180_fSO, inscrita no
CNPi/t'1F.. ô OA.979.5271OAO1-11, !rcuivada nâ IUCEG sob. n6 52i}242127r, em
úV08/,2007, rcsolvem de comuín acordo e na melhor formÊ do direlto â procedeiem a
terceira a,terôção contíatuâl consolic,ãdê atÉndendo as ciáúsulas e condiçõês seguintes:

9!AuJ+4I8ME!EÀ: Do Càpitàl Social ê Quotãs: O Càpitat Sooat que erà de Rg
;00.000,00 passà para Rg 9OO.O00,OO (novecentos mit reais) dividjdos em 9O0.0OO
(novecentas mil) quotas no valor de Rg 1,Oo (um real) cada, cujo valor ora acresciào de
R$ 400.C00,00 (quat.ocentcrs mil rêais) será integrâÍizado com l.lcros ácumulados e na
proporção Ce cada sócio, íiçando disti:buído entre os sócios da sêglinte forma:'

a) Paulo Sérgio Ro.iz subscÍeveLr e integrãlizou o vaíor de Rg 891.OOO,OC (oitocentos
noventa ê.hum mil reals) representado por 891_000 (oitocentos e noventa ê huri ínil)
quotas nt vaior de R$ 1,0O (li!m rêat) cada uma;

ô) joão Paulo Pavan Roriz srbscreve! e integ.ôlizou o valor dê Rg 9.OOO,OO (nove mit
reais) rêpÍesentado por 9.OO0 (nove mjl quotas) no vâlor de R$ 1,00 (huÉ ,-eal) cada

PêEdanecem i,el!€radas as demais cláüsulãs e frca assim cot sollatddo o
aont!'atê social.

gúü§g!Â_ERIÍ.tE!Eâ: De Denominaçáo, Sede ê FitiãiE: A Sociedade qira sob a
Oenominação Sociai de nollz IHSTRUIi|EÊ{IOS |iUSICAIS LTDA. -..EPP, possui
como expressão fantasia 'RORIZ í STRUIiIEI{TOS ,1.{USICAI!i", com sêde nê nUA
i.136, No 644, SETOR HARISÍÀ GOLÀI{IA, GOIÂS, CEP: 74.180-150, e poderá
abrir, instalãr, manter e extinguir íliais. escritórios, dêpósitos e quaisquer outÍos
êstâbeiecifientos, em qualq.rar pâ.te do te.riióíio nacionâi ou no êxterior;

a§l: lnítumêntos Musi@§ Llda.
r03 Non - Àt. JK nr rt7 - ÀcNo I

Co'!. il 11. 24 - Sr. ô6
Sê1o, Êãio Ot?bl None
Pêrmâs TO - 77ô0t,!14'
Íel/1d 55 ( 62 ) 3ô35 - 27 17
..w.b@6dâgs.c6.bÍ
CNPJ :3 973.52710002-C!
rNsc Êsi. 29_,ro5 .r4,t



fu5.:

rNsÍR! MÉNiô§ i1! s 1cÀrs

ÍrlÉ, com. sede nà ACNO I CONJ O1 LOTE 24 SÂLA
NIRE,r"lr;"rLll.r,ptp"r..-.,i"ãiiã",ãrili#ü"rtí117eooo7376s êrn zerr lzzooíiüãiiiil;

CúUSULA SEGUNDA: Do obielc
elacadista ôo l-uano de, aorn"aarlo, 

-irr--_'-" ^ rv!'|cuolE exlro.a o aÔmêrc,o
mrsi.ãi<.<ê,,. ,- . )porlação e exportação dê: Instrumêraos

ie,iiv e<. (ornercto, t^10oíêção e expol1açáo de: InstrurrênEosrlrsrcais e seL,s acessónos; conserto de inst" -""*. -Ii",)1lI:, ::.-,1""-.1:i;:rnrormar|.à. ãrFinô< ô _-.^-- -- 
lnstrL-nentos -,]JSiCAtS; Lvrariô, pãpelâna e,nÍormát'.ê: 

".tis;; ; 
-;;;";'';; ":l:" IrcrrLos --rusrcars; rrvrariô, pãpelârra Ê

tvlaoutnds mÁ"ê,. .^^ 
. --":iÔ]", lizeí, brrnquedos recreativos;Iulaqurnas, móvers, êparerhos e ;;r, 

*.- *, ,g4il u,j',queuos recreaivos;
,nousrriât ê nrôfiÊêi.n.r. _-.^-,^, ^ -?:I:ntos. 

de üso doméstico. comercial,industrial e profissronâl; -"t"nur 
-"'l'- '' ''-_ gç urv !vrrresuco' comerclal,

vrsuâi<. :rrinôê.rô qurpômentos parâ deficientes aud;tivos evisuais; êrtigos.de áuAio, viC"o 
".o-onf,lãA;

: Do prazo e Duração: A sociedãde tniciou suas ãtividadesem t4la7r2ooz e ser, pra,ã,àád.u..açáó r.õ à;ô;;ãààffi.,li suds dl,v,{,aoes

O céi1ênte das quotõs rêspoade s

LEIrpu. ruererm,nâdo,:

##+**!sêr I rô capitãt sociai e euoras: o capital so;ã;::::=:!:l4!!.s_i: oo Laptrat sociat e Quotas: o capital sociâl ê dê p4yur.uuuiou r.ovêcentos .nrt rea s) d,v,d,dos em 900.000 f""i,"*.i* Ãrrl ààiÀl10 lràtoÍ dê <.$ t.0o (um reatt .ê.1á ,o(atmenre i"i"r;;.,;;"-;; ;:-"iJ'l;;"r.Co País nâ data da êssinatura do cltrtrato, f;cando disrrlbÍ;àôoa!ê ca êssinatura do aaalrato. f;cando distribuido enle os sócios daseguintê ioíma I

ê) Pa-,c >(rrro Ror 7 DêrL,c or .nr o /a or oe pS 89l.00o,0o (c:-ocêlros noventa e. hu.. T, reê,=r íepresenrado por 8s1.ooo (o;to:;t";"o-"ã.,"à'!liíii',ilu q,otu.,"vàior de R$ I,00 (húm reat) aadts.rma;. ,-*-:u R$ 1,u0 (húri._*nt) cadts umá;,. .,, "---* - 
_

b).&. pa{; pavan Rol-iz o{§1ru *. o vató1d9 .À!§,ooo,Qo 
(nôve mit .eais) .

.reprêsêntôdo.po.9.0OO (nove Íjrl quotar) no vator Oe Ag r.'OO 1.hurn reat; cadaL ma;

;U+Q!!+A: Da Cessão e trànsÍ€rênclâ dàs q.rotas: As qJot.s de

-l] iiLl]- "^. i. ll"^_oode 
-JJ ! e- ccdrdãs ou iràrs,er ioês Dor qur,quer dossóiios 

-sem 
p.& i ; t'&p;,,."" ;; ;;.;;" 

"i; 
";; ::,[:' :i" i:,:i :il i:1 [:L T:conditões e.de preço, assisle o cirerto ae uqu,r,çao,,iorrrtüindo. se reê,izadê ô. cessão dêlas, a alieração contratüal pertineriJ; '-'-.. -'*'''

ParálirAfo .pÍimeirói O c*nte das quotõs rêspoade sotidariâménte co.. ocessionário. peranre a sóciedade e .terierros, p"là, qu.iõ"ç*s' qrã1;;;"';;."
ii.jl^f".-..liliT. de oz (dois) 

"no. -;'.";;;;;;il;;;;";;;" ;;;;;!;da alLêra(ào conr.êtlt

Pãrá_qrâfo*sesundo: A ceisão ou Íansferéncra toLal oJ par.rst da quota apenassLrrtirá efeito quanto aos sócros or a socredade ápis u-.uJàilaç;i a".ôrrê<nônnên.âco--êsoonoen!e mod tica.ào do conirato Sociat cievrdameni! 
"r.i""ao í.rãJ?"ã.anuêntes e.d!ôs testernunriôs; : r:

clâlsulA SEx?êi Da Responsabiiiàade e OD-.igáçães dos Sóçiosr Ansabilidade e Ob.igáçães dos Sóçiost A
rest.ila ao valor...dê suês quotâs, iáàs todos
integralização do Câpital Social;

cadà soc'o e resllta ão valor dê suâs dúor.

Rdt rrellôárô rf.lusacâÊ :tda.
rol Nonê - Âr, Jknt.§7 : Áarô i l-.. có.j. 0t ,.!. 24 - St. o6' teloírâno Oi.êtc. Nóiê
Pâr@-Í§,ra§.-c1a,.
T€r,/,4 ss ( 5r):o9i:273 7
:.rieaeêi:eeb_.óm.5.
oNPJ 33_979 :a7lOôar-.ô
lNsc. EsT. ?9.40!.:14 l

bilidade
s€lidàriament(

)t ..'



'.lZ
1I;#".i::xT:. *:^L*tiverôm r.nício na ."," ü:'#;;:""iSilli "..'"", q*"a,, r,ãíaãà' 

"""i#r.X"""0::'::"H:iHli{"*ffi ;ili;*":
PaÉoaefo SêGuído: Fica ressâlt' 
"ut.o;;E;;*-;;ã;;ã"'"Hfii:.,:,::'9.Í..0j:.#"0" .,os sócios, um paíll coín o

EaliísEfo Têrrêi.o: As dêtiberacões ..nr;Àã. -:,----,.ksEffiffi,r-;ã.""'I"ãSffi ."T,llfff " r,,o,tf.*i;,"* 
"3ogg*5".:, ":

+ffi:#;t?"f;J3 #;::=:l *"--socio -'íem,s:o 
c,eve ser nor,r,câdo pera

suà obrigaçào. c*. -"iãaã."à#lt-J:n!â) 
dias, contàdos c,â notificação, ormpní com

n"tr*.ioá rru.ontõr;[o"' '='lonoeta pelo dano êmêrgentê inaependentemente aa

Pãrádraío únicô: O sócio Doderá
rnoenzação prevista; optâr pela exclusão do remisso ao invés de Íecebêr â -

I,- Nestê caso, ê soc,edade Daq_ani,ao. exduido o céa,to relativo alo seu aporte(deduzidos os juros morôtónos àu 
.a-inden;_*o a" al."iiãi,.LjJi-iii; Jc"p,t", s*i"rou mantendor, caso o orJtro sócio decida por;w.r. 

" 
qr"ü aà-*""r,"iali 

."
' cúusul^ orÍava: Írâ adminiíffi T:fff H,"fJ l,il;:fi ""t#:iXl:

êmpresariat em todos os n*ó":Í-:":"t: Pm os poderes para uso do nome
passivamente,"-lrrir* t à1t"s' 

podendo pêra tanto reDrês€nrá-la êti;; ;
interesse sociar, u.i. ããã .11J.=i": |Í'do', no entanto' em atrúidades êstranhês ào*.-ú;;#;ã'#l,!;,:ff ;,#:"::i5ã*3ufr ii:âi!:f.ãtr..i"j;;

!:iu++++o!ê: Do (.) administredor 
.(e5) hão 3Ácío (s): Ficã autorizada a

iã:3ã,rt,â"".i1:;x""f;",ãLT", .*io(s),. med,ante,n.tÀií"niJ e"'p".t". .o_
so.r.ouaÉ, úuã-.i-i'; ã;;aã§li,?1"',poderês necêssános à Mmin;stração da

peráorefo prirnêiro! A desionacãô

"fi*çâa;fiHfi;!"âü:,',-" 
o"o" (s) êdministrâdor (es) dependerá sempre de

ParáorâÍõ Sàrúído: FicEm íê<§attados os deveres, de diligêncra e teatc,ade doadministràdor que devem ser or,*-,1* ;-;'-::: -",u,,eE,Ee e re.

oo"s"çô.. t,o;úia-.; ;; ;;i" ã$l#3i; à"# "'",fl:^L:?:.".htrr#..ffi:":lucros ceísôntes;

I - l{o tocantê â rêsponsabiÍdadê tributána do administrádor, estê apenas não.seráresp_onsabirizado se a inâdimprência da so€iedaae aavir de inextiênou ãã-n,iÃ"x.io 
".calxô por motivo que não lhe sêja imputável.

A.a rcrumros í.r,r*ri. t-ia.. '
r03 Ndrê - Âv_.JK Ie lST r.acNo I
co.j. 01 - Li. 24 St. oa
Seb. P13ào 0í!lor NoÁ.
Pêlm-Ío-7700!-or4
Íd/1ü 55 <62) 3095-2f37
eizseboõiúeb,d!-à.
CNPJ Oa.979,521IOOO2 o0
rNsc. ÊsÍ. 29.405.t34-1



RORIZ
It-. O. administrádor, d€veá ànuatrhente. prêstar contâs ,*rr:l;;'::-':;'"" "^ "
àdministração ou sempre que âssim for requena" ouro. ,0.,* p-r,.ãüni-J.., ""

fláff}};.o$+Á: Do§- s.ócios 
- 
ãdhinrtradores: Aprica-se aos sóciosaomrnrstradores âs mesrnas cláusulas det(

dos adm,nistrâdor;s nã; ôntes das obrigações e êsponsabitjdades

+g-§!l+DÉE !Á_PSIXEIEA: Da herdição, rríoÉc e Rêtirádã de sócio: Errcàso de rarecrnento ou interdiçâo de quatqus ; ào. ,o.;o;,-;i;;iãã]ãã ããii.*_suàs auvicÍades com os herdeiros, suc€
rnexisundo o lnt"."*r" i"ttãà,-o-á ;1',:t::1": " o incôpaz \lão s€ndo possível ou
aD_urado e tiq;i;â-d; #;;: ;"" iü;:T"lãiiil,li;i Ii"1Xi"i"",.,.",^?T;".7reso[.,çao, verificàda em balancô esDêcià
.,|as da datà do êvento tmênte levantêdo êm um píâzo de 30 (trinta)

admini
acima.

:: Tjo^"I_T_d."--1.?9...ratecido _dêvêrão, encêrÍacro o bàlanço,l*FT:.*::f-t: a:,".",-i^tÉoi"i;;;"d;"j' "sL il:ãl"i]irff .TT;drÍeitos e as obrigaçõ€s constant"a no o.À-' -- r4rwdqe, receoenoô 'o§
ou eniãô 6.êhê.;- i^ ._...- sente Coltrato_Socjal, referente ao pré_morto,o0 então.ou ent:io. rêcêberão todos os seus haveÍê
(de?) parceias mensôis e sucessivà< ""';i,?ii:j:: *-'-YlTç^o -E-:r:ilr, -eIn.:É 

r9
."::::i:-.,^ d,: igual vator, vencendo â pririreira :O (trinta)diôs aÉs a dàtâ d€ en.".';";i; l;'dÀ"ço.

fuldgr. Os herdêiros deverão riomear úin êntre etes pa.ade sociêdade ãté que sê rêsolva a situação 
"np;Íi;À

participôr dâ
nâ dáusulã

PôÍáorafo Têrcêiro: O íhesÍno orocedimento sêrá adotado em outros cilsos em que asociedade se resolva com relação à seu sócio;

=É:=++rÉO: 
No càso ê ãtgum dossócios desejàr se rerirar da socrec,ade deverá. norrrcêr o outro por escrito com anrecedência mínim; de 60 (.**;;j;;-., . ."r.hâveres the reemborsado, conforme esEàbereciao nà à"àgorã-riÃãã'ãíi''ãLr.r,u.

:_!ág+L!gÉgq++F€q!g4: oo Exêrcício sociat! Ao término de cada exeÍciciosôoat/ ou se;ã, todo dia 3t de Dezembro de cada âno, pro@der_se_; ãã GiãÀrnuntodo batônço do exercício. cêbêndo âos sócios, nu p.opo.êi à"-JÃ.-àuãül, lãü"ao oo,lucros ou perdas apurãdos,

Pãnáqrefo único: A criterio dos sócio-s e caso,sela de interesse da sociec,ade, podem
sêr reatizados balãn@s inteÍÍnediários tr-jmestrii, p1ra ;priição à. ú.ri-r-o'u--piejt,i.o..

+á!Lsu+ DECII'À*-JEBCEI8 : Da De3tinâÉo dos Lucros ê písiuízos: oslucros âuferidos pela socaedade podem ser in.oqpoáo. uJõultãi soo-"r ou-áirt touiao"
entre.os. sócios, em propodo a sêr deliberada 

-pelos 
mesmos-e ãs p."iriro-.-álu._ ..,. suportâdos petos sócios na proporção da particrpação de cacta um. '

qúrrsulA DÉcI[Â - ouaRTAt Da incorporagão, lusão, dissotuçáo ê cessação
de estâdo de liqoldaaão: No tocãntê êos âssuntos que dão títuto a esta ctéusula as

Éoriz rrsr.:mos úsics r-ua.
icl Ncle Av. j< n, t5z - AC|;O i
Cónj. 0r - ll. 2,1 - Sl. 96
S€roÍ Plêno oÍeror None
Pâhas - TO 7700t-ô14
Tr:r/Íâx 55( 6i )1095-2r17
edtueb OErie.b..o- b.
cNPr o3.9r9.5?7,/3!O2-OO
frsc Es-. a9.405.114-r



deliberaçõês sêrão tomadas mediante a concordância de LQEo§ os socios. Inclusive no
tocantê a escolha do liquidante.

CLAUSULA DÊCII{Â - OUI TA: Da iêtirada pró-laborê: Os sócios âdrninastrâdores
têm direito a uma íáiÍada mênsal a título clê pró-labore, píeviamentê fixâda dê aco«lo
com os m.smos, observândo as normas estabêlecidas pela Legislação do Imposto de
Rendà, a quãl será levádâ à conta de despesas do exercicio.

cúusulÂ DÉcrÍtta - sExÍÁ: Do Dêsimpedidento dos adminlstrãdorês: os
ãclministradores declaràm-, sob âs pênas da lei. de que não cstão impedados de
exercêrem. a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação
criminâl ôu p9r se encontràr sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
têmporâriêmente, o acesso a cargos pÚblicos, ou Por crjme falimentar, de prevaricãção,
peitâ ou suboÍno, concussão, reculato. ou óntra a economia popular, contra o sistêma
financeiro nácionà|, contra narmâs de defesà da concorrência, cÔntra âs ãlegaçõês de
consumo, fé pÚblicâ, ou a propnedâde,

cúusulA DÉcrlta - sEÍrl'ta: Des omissõês das dispo§i(úê3 contratuai§: Nas

omissões do dEposto neste Contràto Social, a Socjeiiade regêr-s€ á com bãse nos

artrgos 1.052 â 1.087 dà Lei 10.406102 e ante a omissão dêstês, aplicar-se-á o disposto
pêlas normas da Sooedãde Simplês conjuntâmente com as noÍmãs da Sociedâdê
Anônima.

cúusuLA oÉcr a - orrAva: Das garêntlas em Íavor de tet!êiros: iicâ
estateleciao q"e ãi qúotàs dê câpibl da.sociêdade r!ão poderâo ser daclas em garâ'tiâ,

"ràt, 
Run§r, e também não serã'o objetô de penhoà ou gáraritia oe qualquer espécre

por dividâs dos só€ros direta ou indiretamente;

CúuSULÂ DÉCIMÂ - ONA: Do Foro: Fica eleito o Foó da comarca de Goiánia Parà

dnmir qoalquer aÉo fundadà nêgte contrato, renunciando a qualque' outro por mais

Drivilegiàdo que sêJâ.

E por âaharem êm peífêito acordo, em trjdo quanto ry,* 'ln-1i19 
p,"J.-t:l1:l:

úJãao, oorig"a_a" " cumprir o presente coÍtrêto em 04 exemplaÍês de igual têôr e

Goiânia1@?&nSiro de20os.
ii;!
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Í6ilâi 55 (í2 ) logs-
6ntuêt@rôrieb.om.&
cNPJ !3_979.527lOCôt-it
rNsc. ssT. io.,íttíí-6

a,^.1:1'í'*fâ'J"'âJ?il+üil?ái,lHi"^"^

PAULO SERGIO RORIZ, Orasi/êirô .Â.Dens, eÍnp.esario, *.,0*tà ã-ái_i,"i,lii.:;'i:,"r.:91,,6"ff,:Ti:";;.,i5j#

il,',:ffi |{t*xíihá#g[Í,,.i-,iõ*m;t-,:f íls:
3:[i:l:'"'" ::, i:?.,1"[: tl,:l::, 

;, 
^i;:i-;,1!:,li:!*- 

ll]!l;;: ;;iigTL.l
;il:J*ã'í"iJ""r?iã2a."".try;irui" .* J,+iíÍí'{iii:r,1 s,1e:1:

,'#r.' ;"'-";'i f l:,.:T ffi 
*í'JT:",y..n:::Iu:r_cars^LrDA 

com sede

iT5;k#+í;i:1.1li+t.-i:+::ih,r*ft 
i,j, j'',.,:":;#fr

**rct"ru*X"lm,:".J.ilTà"r,1;:.i11Xh1i;.§:iiÍ::
Petuiê.ed idztt,àdàs ds.,e.is ctáusutas e h@,siú @n otk ado o @ntr.to ...iat.

podera ôbnr, instàtar, mànter e e,tinou;out.s 
"st.oàr".,,"nios;;;;;:';;í'J ""?f,:j*".? j.ijX.Ji: il;1il*,

#ffi ffi '*#;-.,,i#.Tii:,:i",1"i:?",,...$l,g,, jf.T,:.1

Paráorafo seoundo: dà filie, dêrrcs:rô f;lgffi_.j#^ ",F',1",:"q'J:,,fr iT.;;l,;"".ff .,:;Hi: 
àlli,",l:

3tr*y"-.,-s§*ã+"ã"::l:i.*.1:l..I-""-.i::1T.:,pl-"ocome.co
inusicàrs e seLs dcessó.,"r,-;;ü; ..'i; '"çd'r e e:rcrÍàçdo ce: iníruneatn<
jnÍo,.á,ica: u.r,so. " ;i"..,"i''1.-= 

"=J;::T'.?J:.;ili;,.,,"i",,||if*.,ij



ít"d----qgg---;

Y."---'ffi-

Máquinas, móvers, aparelhos e eouiÉ-^---- -- 
rirsrRUMENÍos MusrcÀ s

l:11Ti", : p-risiionãi -.ãà-àr "",ifi ,El[;,"j-r:.T .fl",fi:'^1|§, J:[::.J"!vrsuars; ârtigos de áudio, video e comuniàaçâo;

ffixg:*' &",3:T:;""JJ?;"";,:ff3:ff i"":H;1""u:as 
atividâdes

#ffi H*ffi;fr :1.*..,,tê.."_*;0.3à.",::i13":"...";;fllâ:
gr,iXflri ji:"'"'"',::H,"#;:i";",1,:?f "*,""";,::t"*."":[,lS;;.t:
a) Pàulo Sérg o ?oíz pêt-ícip, co.. o vatônLm.rir rea,s) repre,errado po.art tt,o l.!f.]s 8ql 000'0c (o'ro' rtos lovê r.d e
,",o, o" ns r,oo ir,i, ,à" I ."a"?"^" lo toceÍ tos rr vêrtà e hrm r Í) o-o-ds -o

b) João Pauto pavan Roriz gãrticroa com.",Àiã"i"ã" o":ã oô; á;.'"' :"",1:;=: ;: ". 
".": :: ?:T J,. ;";" I -::;:

CLÀU§.IJ!4--Qg!NIÀ: Da Cessão e trãnsÍerêncià das quotas. A> oüorar jê
:^:1T,j* :.d',1:'*" :à1 proe'.dc sE- redidas ou ,,";;,"1;". ;"-;*:;;; ";:socros sern píevio e exp.esso ro-r<Ái. retto !o lut,o ào qrd êm ;:;tO;;"';"
:9]91.õ:. " dê preço dssise o d.re,ro de aqu,sc:o ro,=},iánoi J;;;;;:"-:cessào de ê§, a a,tera(/ào corr.acuãt pert,.,ênie;

?99+&-!Il!EctI9: O cedente oàs qLrotàs .esoonde Í,otidàÍâmêntê rorÍ operanle a socreodde ê terceiros. oelà: oolgàçôes q,"-i;;;"-:;.;locro, por urh prazo de 02 (dois) ã.ô.
oa a,reGçào conr.atr ãl | 

; con[aoo< r pr1" oo ddta oà ave:baçáo

P3És!êÍg-Scs!!Cg: a cessdc cr, :Ídnci
.u.r -J-ããõ-!:,,nà 

";; 
-;; :" "l:':é' 

i.1.,."j j;i. . ;.! 
. 
.,."::";:.::".;:(o 

'espond?r.e modrÍrLéção oo Ci-.,áLc s"-,rr ",,,0i_.iã ".,",,; p""iã:;..::dnuentes e dLas leslenurhôs;

Oa Responsãtriti.tade e Obrigâçôes dos Sócios: A-esponsab 'dãde oe càdi sóc:i .L5t,,ri eo ,,,.. o" s"ãs quotês, nàs i;dosiespondem sotidaíiamentê peta intêsraliz.ça" a. ê"piãr Já.iãi; "- **.

PÀáqrafo Primêiro: Ás aD-rgà\;,s .j.s ,i. 05 l,vê-a1 n, o nd oêrê ce-tecoii ato e aperag !e,-r.j am qrd.,o,, J.i Lâ c Soced.de sÊ;r-;*=;-;;-esooÍ sabi dades socta sj

Paráirelq-SEqundo: F'ca .eisare:. o oe.cr r:,ea oàoe cos sccro: L,n pàra cer,o outio, scb pelra de excllsão extrãj,rdicra dê sraredôde;

r.ta, y'sÁàz: tú-zztt
Éíiz@b@Meêô,@m, br
cNPJ C3.979_SZ7l0001-tl
rNsc. Êsr_ r0.4t551r-6
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]NSTRU.íENfOS

PgÉg+&-IqeiÍgr Às detrberâçôes contíár,ês ã disposihvos conrratua,s ou àlegislàção tomam ilimjtadã a res;onsàbiaDrovaram: I:dade dâoueles que exprêssãírerte as

el4u§qtâ.§litrüA: Do só,cio Remisso: o socro ren,ssô dêvê sêr n^r,r,.:.i^ Âârãsooedade parê em um oÊzo oe:o ltrinrai orás, ç6:,;á;.;;;;il".il:#_#con suâ obrrgaçáo. caso cortiário. '.";;;;";i";; ;;ff'"í;;":lliindependentementedaíaturezadesuacontri5.,íçao;-.',-

PàÉorafo único: O sócro podera ootar oe.a erciusão dc renrsso ao rnves oereceber a rndentzação p.evlst;;

I,-,Neste Cêso, â soctedacie Oàga-á ào êxc,urdo o créorfo rêtat,vo ao seu âoo.(e(deduzrc,os os turos moíàrónos óu a rnden,zação ce d..eit.). ,;;;r;;;;;5;r:lsociàt ou ma,rEendo-o, caso o ourro soc,o decrà; úa;,;;; ;á;;i"-;;'11".,r'ri.i,''"'

9+ry4.]g84y4: Dâ administraçáo .ra Sociedade: A admi.lrstràcào dã5ur,{aoe crDera aos socios PAULO SERGIO RORIZ e JOÃO PAULO ÉAVAN

,/___-_%Rl

RORIZ

RORIZ, que dssinàm eq conjunto ou isolada-errte com ", ,"r"*a;;, ,,;';;nomê-emprêsariàr er todos os regócros, pooendo p"," tun,o ,"p."runi;-," ut,r" 
"passivamente, en JU.zo ou to.a de,e. vedado, no e"tanto, e.r u,i","** aai;""nuiao jnteresse sociat. bem .omo orerâr ou ãlenar bens'do 

"x;-;JÃ;;;;;l;;:o!i!gâqe, seín autorização de todôs os.cutros ,O"io.. t.rtig*-gõi, üi;-iãrj,,1.O15, 1064, CCI2OO2);.

cLAuSU!Â NOyA: fro {s) admiíistrâdor {es) não sócio (s): Frca altcnzada adê<rqração de Ad-n'.rislmdo. (es) .ào sOc,: i1, -ne.,u.,:. .nst[1_"..; "_;;;, 
";;

rrrma .êconhec;dê. orde <erào co^íe c,5 cs aoce.ês i:-esséno" á ao.r, r,sriar"cd3 Sociedâde, bem coÍro às vedações pertinenies;

*+:=+jÍr!!:nq: A.des siràràL desre (s) ào.n 1.sr-.dor ("s) ueo.-oe.d .êÍpr:
oe àprcvaaâo uflãnime dos <ó. ôc

1:1ái-?lo §egglCe: Ficâr ressa tados os deverês dê diligêncta ê teadade doàdÍn.n'stíàdor qJe oeven ser oosê.vàdos, oe- co-o c oerer :e .".nona., --.obr gações r. oJ:á,rôs. scb De"a oe es-a, o0,,9Àào .- -""-'r-, !ã. 
"ã"0"- 

r":perdãs e lucros cessêntes;

I - No locante a responsabilidadê t!.ibutériâ do administrador, este apenas não ser.éÍespor:stsbilizado se a ,aaCiF.plénaà dl s.:recdde aar,, ." ., or,rie-iL- :"rufiterano er :ai\a oo- flot!. oue 1áo .,a 3elc n E,1áve,,

II- O êd_'lrnrírdoor, ceve.i anr.dt-renle :tes-di colras
administração ou sempre que a*iii lo-eêl]eiido pêics sóaics

€úUsura DÉCIMA: Dos sócios administrâdo.ês:
administràdores , ôs mesmas ciá]]sula§ dr:terminantes
responsab:.dêCes dcs êo-x.Isrrad:,es nàc, ;)c.os:

justificãdês Ce slra
píopriÊtários.

Apljcô-se âos sócios
dàs obrigêções e

2) 3A95-2?a/



rNsrRUrrENrôS ri!srcÁrs

: Da tnterdiçáo, Morte e Retiradâ de Sócio:Em caso de fulecimento ou intê..ii
ã1,i",:i,r'i,?,"§fii,i"'o'"""".JlT i""?.::-:,i::x.::...::,:::,..^'1-;_:=1.i:!:g-.rurLrÍruêrô suas àtrvrdâdes corn os herdeiros, sucessores e o;"."pár. nao.iiiàpossÍvel ou inexistindo o interesse destes ou do só.t.Irc^rsrinoo o rmeresse dêstês ou do sóclc remànescentei o vâlor deseus iâveres será apurddo ê tiquidado com bêse nà sitúâ.ãô .â.rim^^,.r ,,se.i. apufitOo ê liouidâdô com bêse nà situação patrimonial dã
:Ti:1.de_g !:E da resolução, verificada em oaranço éspeciairiãntJü;;J;; "ãum pràzo de 30 (trintâ) diâs da data do evento.

éspecialmente levantado em

PârágraÍo PÍinreiro: Os herdeiros do só-to lalectdo deveÍâo, ênce-raoo o bàlànco_mâxfestar sràs vonÉdes oe sere.n rnLeorados 
", "a,; 

; ;á:,;oàà",'r"1ã#i,ã" t"l
drreiros e âs obngàçôes consrãites no oiese.]re Contrafo Soc,af .- àt'eià;" ;;.;:morto, ou entào, receberão todos o; !t'p..i,r, "- "ü 

io iã"ll;;-.i;;J:.:"^': nãveresr àpurados àre o Baranço

p-,;;,ãüiü;;; àãffi::,ã:;!":i'."".:",;:1i,;x=; É:,:n"","J,",",, 
v.nceido a

Paráoràfo Sêoundo: Os he.leiros devêri
oa aominEiãÇã oa s*A;; ;,"-;;"":"":[:iJ"': :itJ:;5'"$:: l,:*: T;cláusula acima.

P3Jágfefg fê:tcêhô: O mesmo procedimento será adotado ern cutros cssos emque.a Sociedadé Sê rêsotva com relação à Seu sóCio; -__* -*-'l '

Pàráqràfo Ouarto: No casc dê algLni dos sóc os desejâr retiràr-se da sociedadêdererá notrfrar o ollro por es..r; ccrn dnteLeoenoa ínr.nà oe 60 ísêEsênrãl

ilil,"iã."r..,,f 
**. rhe reeÍbo.sàio, co--orrne e5taoe.ec,oo no ra."s-arà tnÍr.,.tr

cuíqSuLA DÉclrra - SEGUiIDA: Do Exerctcio sociat:exerc'cro 5oci3,, ou sela. todo dla 31 Oe DezeÊrtrro de cadàrevantâmento do balànÇo do exercicto cabendo <)s sócios,qLotas, a divtsão oos lLcros o! peroas apu-ados.

Âo término de cadâ
ano, proceder-se-á ao
na proporção de suas

Pâráorâfo únicot A criténo oos sôcios e câso .t: <^r.oirlôpodêm ser reàtizêdos batanços .nre-mediário. t.i."át.",. p"iã ip"-."-é.;];;;ou prej,rizos,

lucrcs auferidos
distribuídos entre

Da Destinação do§.lucros e p.ejuízos: Os
sociedsde podem ser incorporados ao Câpitat Soc,a, ou

os sócios, em proporÉo â ser áeliberêdà petos mesmos e os
ser supctêios oetos sócios na proporção da part;a:rãção de câcã

Dã retiràdã
uma retirôda mensãl

piejuizos devem

_e!4!§Ee++S:_:eq4q : Da i D.orporação, f usão, dissot ucÊo ecessaçao de.estàdo de liquidação: No tocãnte àos ássunlos quã Oào tiuio a estàcràusuÍa âs c,eiiaeía(6es serào romadds rred.ônLe à ic,rcordánctà oe ToDos os
sócios. Inc Jsivê nc to(aale j esc),|ã do ttqu:ca.rt;.

pó-lebore: Os sóaios
ã thulo cie pró-labore,

36 ú 64.4* Sêrx M.dsrê

55 (62) 1095-2737

CNPJ 03.979.§27lôôôr-ri
rNsc. EsI. 10.4r55ti-5

É.í!r-----g§J._
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RORIZ



TNSTRUMExTOS T LT§tcÂ rs
previamente f,xadà oe ãcoro,r coit- os rnes.nos, observando as normasestâbeíeqdâs petâ Legrstàçàc do lrlDosro de Rendà, d q u; i ;;;;1""ãa"'" .""","' ãidesDesas do ere:cí..ô

g+ÂUSUL1 OÉCIüA - SEXTA: Do Desimpejimento dos AdministrâdoÍês: Osãdrninrstradores,declàram, sob âs oenas da le;, * A;;;;;ê;;;ã;-; ;:exercerem a ãdministíâção da sociedade, por lel éspêciat, o, 
", "irtua. à.condenâção cnminât oL poÍ se enconrrar ÀoL os ereitJs ããiá ;;;.;,;"J;'

a'ndâ que tempoGriàÍente. o àrês<ô ã .árgos püUicos, * pã,.ri." fÀf,.""ãijde prevancâção, peita oü suborno, concussão, oêcutatc, or./ coltra a economrapoputôr/ cofltra o slstema financeirc necicnat, co;tra 
' 
"*.ii 

'01- 
oãià!" iãconco!'rênciâ,.ontrâ as atêEações de consumo, fé-púbiicà;o;;;ropr;ã";;."- *

S+S9I+.PECIEA:§EIIEA: Das omissões des disposiçõ€s conffiüais:Nas omissões.clo disposto neste contrâto sociar, a Socieaaáe ie!eã;:;;.:
nos aÍEos LO52 ã l.O87.ta Ler tC.4O6l02 e ante ô om".eo o*i.r, ip,iái-."ãÀorsposto petas norÍnàs dê sociedaoe st-npes conluntamente com às normas daSociedade Anónima.

cúu§ul DÉCIl,tÂ - orÍava: Dàs garantias em fâvor dê tercêiros:e$aDeGodo que as orotàs de cêpiLai da qoctecdoe '1ào pooeráo ser daoas
9ârânt,a, avdt. fiança, e também râo se-ào oojeLo c,e perhoíE ou gara_tiaqualqu& espéciê por dividas dos sócios Cireta ou indiretamente;

de

cúusulÂ DÉcrfia - Nova: Do Foro: rrcô e êito
para dirirnir qLatquer àção f!rdêda reste corirato.
Por mars priv egiadc que seja,

o Foro da cornârca de Gotânià
renunciandc a qualquer oútro

Goiánia,28

|ÜGEG ,lunta Cornercial do Estado de 6oiás

PAULO SERGIO

É§ -z
iaà.rlcÊRTrFrio o gEGLS IRO El' M0r2rJ09SO3l!- S?0914r37rapoc6Ío. arg. :46ô7. {. C:08,'02LJ9

Ees:à:52 2 aar212, ar^7Nffis.o§.*Àrs,DÀ

*"".K5..^".,.

.!oiz r.stlme.rft Musi€Ls Ltáã.

Rua r.136 nr 641, §e!0. {,àturô

Gorãn'a-60-241,0150
levrat t5 \62) 3C9\-27,7
,!':&eb@d,4et@o.L
c\P,t 03 979.527lOO01-
\sa. Esi. c,4l51.r-ó

IUGEG lanta comercial do E§ado de Goiás
cERÍtÊrco o n€clsTRo EM. 310/2009 soB Ni 52s0c570:2j

Protocôlo: 09/146671{. DE08/10200-0
Êtutésà:s2 2 A212r27 I
6Á12 Àsffi úsiors rro^

*'e!.1.u.NsCE

nr.nc---]452:_
PÍor. n?

lúi. .'./ t

RORIZ

E por àchêrêm ern peÉeito aco.do, :ir i1rCc ;'iê.:o neslê ,nsrr!-erjig ra:i.u:ai ic
exerapiaaês dê iquêl teor

b.. 'ç
Vri^\ \\3àl

Í

)



RORIZ TNTRUMENTOS MUSICAIS LTDA

QUINTA ALTERAÇÃO CONTRATUAL CONSOLIDADA

PAULO §ERGIO RORIa brâsilefuo, casado sob o regime de separação total de b€ns,empresário, residente e domiciliado na Rua J 12, euidra 41, fJt . i:ail"i".":.0.
Cep: 74.673-160. coiàia Goiás. narurat de Goiania cO, na_"cido -. iOlõq,lSS+,
rrrno oe Jose Ameocano Roriz e Silvia Rodarte Roriz- portador da C-1. no 141204.2,Via. expedida pela DcpC,,cO en t2t\3/t9gg e CpÉn,rp rOr.Or,t.rOi rO;'lôiõ
PAUL9 PAVAN RORIZ4 brasiteiro, solreirc, empreeirio, resident. e domiciliaJo nu
Rua J 12, Quadra 41, Lotes 22124, Seror Jú, Cep: i+.62:_260. Goia"iu, Coias, nrt,,raf
de. Goiânia - G!, nassido aos 09/03/1990, filho áe paulo Sergio Ro.i, .'Van ü úa;a
^Sll_v^q 1!9yza f 1an, poíador da C.t. n 4316747, 2, Via, eõedida peta SPTC/CO em
22,i03l2005 e CPFMF 711.601.91 t-t5;

Únicos socios da emprêsa RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA- com sede
social na Rua 1.136, n" 644, Selor Marista coirània. Coiás, CEp ?4 180_150, inscrira no
C§"PJMF tr' 08.979.52710001- l 1. arqú!-ada na JUCEC sob o n" 521)Zi2t2.lj " e01/08D007 - resovem de comum acordo e na methor forma do direilo a procederem a
quinta alterâção contratuâl coúsolidadâ atendendo as cláusulas e condicões seguintes:

CLÁUSULA 1" : O objetivo da matriz qr:e é Comércio Arâcadistâ no Râmo de:
Comércio, Importação e expoÍtaçâo de: Instrumen[o Musicais e seus Acessorios.
Conserto de Instrurnentos Musicais, Livraria, papelaia e Informática; Artigos e
Mateíal paiâ F,spones, Lazer, Bdúquedos Recreativós; Nláquinas, Móveis. Apare"lhos e
Equipamentos de uso Domésrico, Comef,cial, Industial e proÊssional: Material e
Equipamentos para Deficientes Auditivos e Visuais, Artigos de Áudio, Vídeo e
Comunicação. fica acrescido del Organização Logjstica do TranspoÍe de Cargas.

CLÁUSULA 2'i Fica trarsformado em Filial o Deposito Fechado que lunciona na
Âvenidâ Tr&tsbrâsüarra n" 858 Qd.13 Ltl0, Bairro dt Sêrriuhâ, Goiânia-Go,Cep:
74.835-190, aileraüdo seu endereço pa€: Rua 16, r" 119, ed38 Lt.0l, JârdiEr Sâtrto
Artônio, Goiâüiâ-Go, Cep: ?4.853-290, com Nire n. 52900570523. Com mesmo
objetivo da matriz.

Parágralo Único: A filial com sede na ACNO I CONJ 01 LOTE 24 SAIA 06 - (103
M - I AV. JK N" 157) Pâknas. Tocanris, Cep: 77001-014, NIRE n" 1790007j?69 em
28ll i12007 ruCETINS. passa ler o mesmo objerivo da matdz.

RoE li.r!@mG r\r(doÉ Ltdâ.
103 \o@ - av- JK ne Is7 - acNo r

Csj- 0r - u 24 - Sl. 06
§êror Prânô oEroí Notu
Parhêa-To-77001-o1a
Í.VF.* 55 l62i Sas,-2t3?
.oneb@ó,ieb-@.br

CNPJ 03.929,52710002-O0



t{Ch

O capital social é de R$ 900.000,00 (Novecenlos

9OO-000 (Novecentas Mil) cotas de RS 1'00 (Um reâl) câda

corrente do país. assim di$ribüido entre os sócios:

NSrÊ!n ENÍOS rí!SrCÁrS

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO
COM BASE NA LEI 10406/2002

clÁusule r' - DENoMINAÇÃo soclAl,, SEDE E oBJETo
,A sociedaale gira sob a denominação social de RORIZ INSTRUMENTOS
MUSICAIS LTbA. E nome de Fantasia: RORIZ INSTRUMENToS MUSICAIS'

CLÁUSULA 2" _ ENDEREÇO MATRIZ:
A sociedade é situada na Ruâ 1.136, n" 644, Setor Mari§tr' Goiâtriâ, Goiás'

CEP 74.180-150. Podend.o ger criada Íiliais, escritórios e dependências em qualqucr

paÍte do terriório nacional e no exterior, semprc que assim convier' (aÍt 991, ÍÍ'
cc/2002)

CLÁUSULA 3. _ FILI{SI
A sociedade possui as seguintes as filiais:
Filiâl 1: Rua 16, r" 119, Qd.38 Lt.Ol, Jardim Santo Antôrio, Goiânia-Oo, Cç:

74.853-290, coÍn Nirc n" 52900570523. Com íesmo objetivo da matriz

Filist 2: ACNO I CONJ 01 LOTE 24 SALA 06 - (103 M - I Av JK N' 157)

Palmas, Tocanlis, Cep: 77001-014. NIRE n' 1'7900073769 eo 28ll t/2007 JUCETINS'

passa ter o mesmo objetivo da matriz-

CLÁÜSIJLÀ 4', OBJETO SOCIAL
O objeto da sociedade é: Comércio Atacadista no RaÍno de: ComéÍcio' Ttxportaçâo e

exportâçáo de: Insftummlo Musicais e seus Acessorios. ConseÍo de lnstrumenlos

Musicais, Liwaria- Papelaria e Informática; Artigos e Materiai para Esportes, Lâzer,

Brinquedos Recreativàsr Máquinas. Móvei§, Aparelhos e Equipamentos de uso

Domistico, Comercial. lndusúâl e Profissional; Material e Equipamentos para

Deficientes Auditivos e Visuâis, AÍigo§ de Áudio' Video e Comunicação' Organizâção

Logistica do TranspoÍte de Carga§.

CLÁUSI LA 5' . PRA7, DE DURÂÇÀO
O prazo de duÍação da sociedadê é poÍ tempo indeterminado- ob-se andÔ se

qr.ianto a dissohção os prcceilos dâ legislação em vigor. (art 997, ll, CC/2002)

CLÁUSÜLA 6. _ INÍCIO DAS ÂTTI.IDADES
Iniciou suas atividades em l4/07/2007. (arl 997,11' CCl2002)

CLÁUSUI.A ?" - CAPITAL §OCIAL
Mil Reais), dividido em
integraliz-âdos em moeda

Fdz rÉdftnc MÉii€é uda
rol Nsrê _ ae. Jx .r 157 - acNo I

conl. cl _ Lr. 24 - sr. 
'6sêroÍ Prâno otÉ6r Nóí.

Pâlrua-TO-77001-014'
Tôl/Fai: 55 (62 ) 3095_2737
rcúÉb@ronacb.@.br

cNPJ Ô3.979.527l0CO2-OO
rNsc asÍ. 29.4Ot,r14 1
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Ílanr u5<

t()s % Yâlor (RS)
PAULO SERGIO RORZ 891.000 99% R$ 891.000,00
]OAO PAULO PAVAN RORZ 9.000 ta/o R$ 9.000,00
TOTAL 900.000 100% RS 900.000.00

R'Z
N S Í R Lr l' Ê N i C S .' U S I C Á I s

CLÁUSULA 8" _DA Rf,SPONSABILIDADE
A responsabilidade dos sócios Iimita se ao valor de suas cotas, mas todos

respondem solidariamente pela integãlização do Câpiral Social. (afl. 1052 CC 2002)

CLÁUSULA 9. _ ADMINISTRAÇÃo DA SoCIEDADE

- A adminisfaÉo da empresa é exercida por ambos os socios, em conjunto ou
isoladamente, os quais assinârâo tudo que for necessário em nome da socicdade. ficando
exprcssâmente vedado o uso da denominaçâo social em negócios alheios ou esÍanhos
ao objeto social, como: avais, fianças, endossos de favoÍ. (artigos 997, Vt; 1.013_ l.Ol5,
1064, CC,2002)
cLÂusuLA t0, _ Do(s) AD\,TTNISTRADOR(ES) NÀO SóCIO(S):
. Fica autorizada a desigração de Administrador (es) não ;ócio(s), mediaÍre
inslrluneÍtlo à parte, com fillDa recoúecid4 onde seaão conferidos os poderes
necessários à Administ-ação da Sociedade, bem como as vedações pertinerres.

PaÉerqfo Píqeiro: A designação deíe (s) adminisrador (esl dependerá sempre dc
aprovação unâniBe dos sócios;

Pa4erâfo Seeündo: Ficam ressaltados os deveres de diiigencia e leâldade do
administrador que devem ser obser.vadas, bem colno o dever de responder pelas
obdgâÇôes tribuüâriâs, sob pena de estar obrigado a indenizar a Soci"daae por pe.aas e
luoos cessanÍes,

CLÁUSt-LA 1 1' _ PROCURÀDORES

- A sociedade é administrada pelo sócio, que âssiinl ou via procutadores
legalúelte estabelecidos-

CLÁUSLT-A I2'_ PRO LABORT
Os administradoles fMemjus a Lun prólâbore me[sal.

cLÁt suLA 13. - TRA\sFERÊNCIA DE euoTAs ENTRE sóctos
Entre urn sócio e outro, as quotars sào livremente EaÍrsferiveis e poderào ceder

suas cotas a estranhos, mediante o coúsentimento de todos os sócios.

CLÁUSULA I4'_ MoRTE INTERDIÇÀo oU INÀBILITAÇÃo DE SÓCToS

Ro.z n6t!ãêdo§ MBie! Lrd..
JK nâ .57 - ACNO

conj. or - Lr. ?4 sr. 06
S€toí Plaú Oiélor Nodã
Pârmáa - Ío - 7700i or4
Tel/Fox,55 (62 ) 3091-2237
óoaeb@óireb.@m.br

cNPJ 09.979-527lôOô2-ôô/



fb,. ne- rr-(â

iNStFUMEITOS M l_rS rCÁtS

. - fo "*o de moÍe, interdiçâo ou inabilitação de qualquer uln dos sócios, a
socicdade nào se drssolverâ prosseguindo com os herdeiràs do sócio faiccido,
interditâdo ou inâhilirâdô

cLÁusuLA ts. - DA ExcLUsÀo DE sóctos
A exclusão de socio porjustâ causa somente seá ad&itida quândo a maioria dos

sócios, repÍesedtativâ de mais dc 75 (setenta e cinco) por cento do capital social,
eltcnder que um ou mais sócios estão pondo em risco a continuidade da empresa, em
viúude de atos de ioegável glavidade, devendo neste caso scr dcterminadÀ reuniào
espeaiâlmente co4vocadâ pal.a este fim, ciente o acusado em prazo não iÚíerior a 5 dias
antes da reurrião para permitir seu comparecimento e o exetcício do direilo de defesa_

CLÁUSULA 16' _ DOS LUCROS
Proceder-se-á em 3l de dezembÍo dc cada ano, um balanço patrimonial das

contas de ativo e passivo da empresa. com vistas a âpürâçâo do resultado líquido do
exercício. e se resultar lucro, ficaná a critéío dos sócios a distribuicão do mesmo-.o
proporção de suas coras. e ou 5er le\ádo a uma conta de resuhado de lucros para furura
destiraçfu; se resultâr prejuízo. será o mesmo suploÍado pelos sócios, também na
proporção de suas paíicipações no capital sociâ].

Pârágrafo Únicol O levântamento do Bâlanço também. poalerá se dar a qualqueÍ época
do ano para fins de levantamento dos Íesultados, assim como seguir J tegislaçaà do
imposto de renda q!1 apuração de balancetes mensais ou periódicos, podendo escolheÍ o
que mais for conveniente a empresâ-

CLÁUSULA 17- REUMÃO DE SÓCIOS
A reunião dos sócios seÉ realizada até 4 meses seguintes ao término do

exercício §ocial.

CLÁUSULÂ 18' - O objelivo da rcutrião dos sócios, seá a de julgaÍnerto/aprovaçâo
dás contas pelos socioJadministmdores cujos documeÍfos seÍão co]ocados a disposiçâo
dos sócios nâo administsadores âté 30 diâs ântes da mesma.

CLÁUSULA 19'- As prestações de serviços serão realizâdas pelos socios-
proprieúrios sem vínculo empregatício com tercciros.

CLÁUSULA 20, _ DIssoLUÇÃo
A sociedade enrará em dissolução oos câsos legais ou quando assim

deliberarem os sócios em rcuniâo: em ambas as hipóteses. os sócios deverão eleger o
liquidante quc limcionarii duÍânte o período de liquida{ão-

RIZ

R@lÉeftnBM!3ié]sLtda.

cdl- or - !1- 24 sr. 05
sêrd Pi.m OÉroÍ None
Pd@i ÍO - 7/00r-0r4
-téi/Fàt: s5 162 ) ta95-27\7
6íi2@b@dieb.cm.àr

cNPJ 03.979.522lC002-00
rNSC. EST. 29.40S.i34-r
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CLÁI sUL{ 2t, LIQUIDAçÀo
Em caso de liquidação da sociedade. os ativos deverão ser r.r:ilizados para pagar

todas as diüdas da sociedade e o remanescente, se iouÍer. será mteado entr; os ;cios
el, propoação ao numero de quolas quc cada um possui!,

cr,Áúsul,Á 22. - DtsposrÇÕf,s Fn[Àls
Dealaraí e conÍirmàn o administradores, sob pena das cominaçõês iegais, que

não se acha inculso em quaisquer dos cimes impeditivos dos exercicios ala
âdminisiração da sociedâde. (aÍ. 1.011, s 1., CC/2002)

CLÁUSUL4 23. FoRo
?ara di.imir dúvidas ou conhové61âs oriundas deste Conhato Social, os sócios

de comum acordo, elegeú o foro dâ Comarca da cjdade de Goiânia-Co, cor:t exciusào
de qualque- ouúo. por mais priü eg,ado que sc,a.

L por eíârem Justos e contraudos, assinam o Fesente instumedo em 0j (três)
vias de iguâl leor e fôr.]â- o quê1 foi achado conforílq pelos que se obriga-,n a bem e
h§.lrrente cl:mprilo.

Rôi2 ln$rueirs &üici§ i-rdâ.
ro3 Nôn€ - Â! .lX r: r57 - ÀCNO l

aoil. 0r _ Lr 2a Sl. 06
Sê:o. Plttu oied Noê
i.,féa--ro-z7cor-01.
Í.vF.\, s5 16.) toea-?717
rcrj&eb@Ío'izwêh..om.br

criPJ 36.t19.527,/OOO2-00
r:!sc. Ésa. 29..rct.114-:

IUGIG nnta Ga*e.oir! {o Ed.do d€ Goiás ,:

:g'ÊÀr!r'c.FLu!ro')jtr.'ôr0''?íi.sJó'r'r(oL''aq
?.:ióccr. 1a/051,r!-4-3 rÊ!8/úi2,1!
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RORIZ
tNsÍRuíaliIo§ MU§lcAl§

idt. lddúnàr6 MrÀÍzis u&
&r! l.116 íP 644. Sior Mt6r.
GolârÍs-GO_74130150
Í.1/là, 5t (64) 3095_2437

odtúbeói:ú.b.@D.bÍ
CNPJ 08-979,512IOOOI_ ll
INSC. ESr..O,.r5tr1-5

SEXTA ALTERÀÇÃO CONTNÁTAAL E CONSOLIDÁÇÃO DÁ EMPRESÀ

RORIZ INSTRÜMENTOS MÜSICAIS LTDÀ

NIRE 52202121271

PAALO SEIIOIO RORIZ, hr&\ileiro cu'tt'lo stth o ftgine lc stparação r'trul de hens'

.h,resárn. tesid,lntc c Jomt"l^ lt nu Ruu.) 12 Qual{ru '1t, Lo!t-\ 22/2'l §ltar Jaó' {'EP

:J ô73-)ó0 Goúnkt Goio: narural dt i')iá»ia - G0' wsci'l' doÍ l0/09/1951 .lilho de Jait

Àmeticano Rõri. e Sittia Rodartc Rori-. Po ador do C'l n" 111201 2" 'ia éxpedi'lu prLt

DGPC/Go en 12/0g/1g99 c LPF/W )01.a14.201-10: .Io'4o PAULo PA'AN RoRIZ

br^\iteiro soheíro, edpresitio, resialeníe e tbnixilíq{o na Rua J 12' Quadra 11 Lol'r 2)/)l

Sek)r Jaó, CEP: 74.673'260, Go,i,ria' Goiás nautal 
'lê 

çoiâ"id - GO' uscido ut)t

09./03/ 1990. -filho de t'aula Sergio Roriz e Va está Maria Siba e Sowu Patun Palalor dd ( 1

n" 13tó7a7. 2" Vi.t, expedida peta SPTC|GO en 2210312005 e CP'')IF 111 60) 9l l ' 15

Únicos sí,cías da enpre§a IO&IZ INsTRuNENTos MUSICÁ/S LTDÀ' com sede sociul na

Rua ) 13ó, n'611, Setot Nartslr', Goiáda Goiis CEP 71 180-150 i'tsctita no CNPJ'MF n"

08.g79.527/0001-t l. aryqada na í§CEG nh ô n' 52202421271 en t)1/03/20071 rt:olven

tle comun a!:ordo e ,ro t têlht» forna do .liteio a ptd:eílercm ô seía alterução cÔhttatual

consolidodo. ererufundo.Ls cLiusulas e conliÇõés \egrintut

CLAUSALA TNMEIXA

.4 socieddde passa a tel cotno denominoção socíal: RORIZ INSTRÜMENTOS MUSICAIS

I-nDA. É none de Fontas,a: Matical Roriz.



C'iUSUL4 SEGANDA

nrnr u61
ero<..rre--J!*-.-*,..-Jp--

distribtlído entre os sot:ios:

Sócios Yalor {Rr)

1954.00t) 99o/í, R§ 1.950.040.00

io.ío PÁuLo PAVAN RoRtz 50.000 1% R.i 50.000.00

TOTAL s.040,000 100% R§ 5.000.000,00

F@ l..t!ffi& LlJgE Llra
, a@ t.B6 n.644. S.ioi l/[.6rt
@nE-Go-74l8ol5o
'rd/td 5s lé2) )§99 2lr7
drarÉb9Mz*h.@m.àr
cr,JPJ 03.979.527IOOOl- rl

,,*sc. EsÍ. ro,.rl5trl 6

RORIZ
tNsrRuMÊNfos ülrsrcars

A matri, da sociedade passa Í, §er sediada à: Alamada Ncardo Prraihos, Qd. 2't1 Lt. 19 n-'
935 - Sclo, Ma stq - ôoúrria-Go, CEP 71175-020,

CüUSULA TENCEfiÁ:

A Ftllal l, pastí, a ser sediada à: Rr.a 10, Qd- 20 LL 05 n ' 13ó' .ladirrt Santo An,ôülo' GotAntu-

GO, CEP 71853-230.

A F ldt 2, passa a ser sediada à: ÁCNO I, Coni. 01, Lotc 37, Áv. LO2, Solt 02 (lo3N' 1, Áv'

LO2), Polr*|, Tocand^s, CEP 71.001-022.

clÁvsazs gu,tnr,t

Ô Socio Pattlo Sergío Roriz dumentd nai\ 1 \Sq 000 t'Qntro nilhi'?s e cikquenta mil) quotã\ kÔ

nlor unit,irio de RS t,00 lun rca, cadd, no 
'alor 

íle RS a 059.000,0a tQu'tto nilhti's Í 'i qt'4ta

e nov mil,r.eais/, integ/Alizu,ld.\ nestc oh can slrlllo da conta de Lucxtt Acumulaàos apura&t* u
31/t 21201ii. E o sóêio Joãa rdúb Pavan Ro/,z durnentd ,riuis 41 11lfQuat"td e ana mil) qtuliri

no valor uzltorio de Rí 1,00 (Llft rca, cada' no valat da RS 'r] t)0A 00 íQ@tentci t ttt't tnil rcois)

integalizadat neste ab co,n o satdo da conta de Lucras Acunularlos apurdos en 3I i I )'201L)

<i)n:i()eftindo ds madifrcaçõas s\rr! manciàiaíJas acina-'a composíçào do Capital So!:ial po§u u

:.Q Capital Social é de 3§ 5.00A.A00,00 (Cin§nilhões dg reanl 'litidih tm 5140 00t) í( into

nilhõcs) càlas de R$ 1,00 (1,L, rcal) cÍda, iÚegrolizdàa§ cn nolda corrcnt' lo Puí'\' tttsít't



IN§ÍÂUMENTO§ i/lU§'CAIS

conlrato §ocial gueDe acoldo com as alterações acima, os sócios. resoh,era consolidar o
passo o rcget d soci.dade pelas cláusulas e corulições seguínte§:

nr nr

Prot. nq

CONSOLTDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

RORI Z I NSTRU M E N 1'OS M LJ SI CÁ I S LTDÁ

NIRE 5220242127|

r- D§NOMINAÇÃO SOCA'' SEDE E OSJETO

,,t sociedade gira nb a Jcnonindçàu s,.tcnl de RORIZ INSTRUMENTOS MU§ICÁ19 LTDA'

E name de Fanlasia: Mltical Rrriz

CLÀÜSALA 2'- ENDEREÇO MÀTRIZ

Á \Êied(1de ó situada na Átst r.d, Rtcardo Púanho§, Aí 24 Lt. 19,t'955 - Se'ot lt'nrista -
Gotânlec0, CEP ?1175-020 Podenlo se. cnadas.[itiais escritórios e depe ê»cu,n
qualquet parle do tetilótia r§cíonal e no ex,erior. t?,nPre que &\si'tl con''ier iarí 99; 11

CC/2002t

cLlasaLA 3'- F|LUB

A v'ciedddc Wssui Á sequinres liliúi.\

Ftltal 1: Rua !0. Od. 20 Lt. 05 n' 13ó - Jardím So,'tto Antônio' Goiânia-Go cF'P 1185J'2Jtt'

Nire 5290057A523.Con ,nestto abietiro da notri,

2: ÀCNO 1, Coni. M Lote 37, Av. LOZ Sota 02 (tO3N - 1. Á\. LO2)' Palnas TÔ'ahtin|'

eh, 2811)/2007 JUCET|NS, com o mestno obietivo da/?001-022, NIRE n" 17900071769

C'.45 A L4 { - O BT E TO SOCIAL

O objeto ,la sôci.dallc !: Caü\rcío ÀÍaü,!^tu nt' Rünu J! C'nàrcn' Inpurtu<ão e

Expoitação de: lrctrunenta:; líusicaí\ . \elts Ác$sôios ( onserlo de lnstr nentdt M \rais-

Liwüia, Papeloria e Inli:,tn(jtita Ártigos ? Mdteria! paru Esportes La'e\ BrinqrcÍlos

Re.t!.gtivoli Wrlrrut, irlô)eis Ápah,lhos e ELlui\tmeílos 'l' ttsa Do'nestico LonercÚl

8dÊ tEal.úrc Mu@lÉ LldÊ

RÉ !.116 ne 6a4. S.lor lltGlá
G.L4â GO 74la0l5Ô

T.l/lÉr 55 ( 62) 1095-271/
,o.rz{Éa@rotl20úb,6m.br
CNPJ 03.9/9.St7r0001-1,
rNsc. €5T. ro.4ls5lr-6

!-,t



t:t.---] *L- -:-.
lndustial e Prortssional; Mateial e Equipanerlt$ p.tra Mcientes Auditieos e yisuais,

Aíigos de ,Ludio, Yíàeo e Comunicação, (»ganização Logí.ttica do TrotlsPortes de Cargas.

CLÁSULA 5'- P§ÁZO DE DARAÇÀO

O prazo de düraçào da saciedãde é por lêmpo indeteminado, ob§errando se quarío a
dbsolryAo os precêitos &: legíslação em vigor. (í'fi. 997, Il, CC/2002)

a,ísalA ó. _ INIclo DAs ÁTIqDADÉS

Iniciou suas atividades en l 4/07/2007. (ai. 997,, CC/200 2)

CLÁ§Ü IzI 7 - CAPIT'' §OC UL

O Capitdl..Socí.,l é de N 5.000.000,00 (Cinco nilhões de rcais) di|idido e,,5.000.000 Cinco
i itlú§) cor,§ de R§ 1,00 (Un rcal) coda, ituegralizo.los em noeda coffente do Pais assim

diitiw.rüe os sócios:

.1 respansúbilidade áos sócias lifiitd-se aa valor ,le Íuas totas md§ tatlo! rcspandeln

solidaria,ncrue pela integralizaçô,:, d,, Cariral Sotial. tdrt 1052 CC 2002)

crlkatÁ 9' Á DMINT§TRAÇ.io DÀ socrED.lDE

,4 administração dqer.paesu é erücidopor qilbos os sócio§, em.otiunto a bolallamÍ:ntc o3

.)ua$ utsinürào twlo qus for neeessaru cn norne .ta sociellade, fcando expn:ssamtnre v'lat1a

o uso da <.tenonirwção iociol en negócios alheios ou ltranhos ao obj€to §ocial cotu) úr'üi\

Íianças, endossos de fcror. /artigos 997, ttl: 1.013. I 015 10ó4 CL/2002)

CL/iSUL4 8.- DA

iôú r.rtlrársr MGi€I, Lrilâ.

Ru! l.tl6 ne 644, §&d r/iatra|,

GoiihE-GO_7rl80l5o
Lrlhr s5 (6? ) lo95-271/
únt .ào,ut$Ô-ccn,!.
CNPJ 08,979,527l0001-rl
tN6C. ESr, r0.ar5!11-6

Sócio$ l/alo, 6.t)

?ÁLüO SERGIO RONZ 4.9§§100 99% R$ 4.950.000,00

AUI,o PÁI/ÁN RONZ 50.000 xJ 50 000,00

TOTAL 5.O00.t 00 r00./6 Rt 5.000.1101),00

1 rNS r RTJMaNIOS i,!US rC^r SPÍo.. nr--.Íl



ctJiusuLA ff Do(s) aDútvsrnÁDot {Es) N,õo sócrc 6)

Fica autorizaala a deligraçãc .le ÀdminisÍradot (e, não sócio(s), t êdíante instrr,fienh à
parre, com lirma recorúecida, onde serão cor{eridos os podercs nece§sátíos à Adríiríslração

da S<tiedade, bei, como as vedações perlinentes.

ParógrdÍo Prt rviro: Á designação deste(s) adrtíkisltodot (et) depefideró §empre dê aprorucão

uruinifie dos stiêioí:

Poúgrqo S.gudo: Ficam ressaltados os deteres de diligência e lealdade do ad,nínLit'ador

que devem ser obsemadas, bem cono o derer de respondet pela§ obigações tibülárias, sob

pena de e§lar obrigado a indeíizar a Sociedade por perdas e lucros cessanres

cüasulA t r- PRocu RÁDorEs

A sçciedade é adúinistada Peb !ócio, que a\sika, ott vit procutar*»es legalnenre

cüusarÁ D" - PRo L4BoRE

Os sáttihisffadotesíazen jus d rm FttJabore mens^!.

ct íusut t t3'- TxaNsFEt-ÊNcu DE OüorAS ENTRE socrcs

EnEe urn r$:io e oa1tu, 
^r 

tluotqs sõo liwe|ente trawleríveis e palerãa celer §uds &ta\ o

esíÍe,at o§, fiediante o

cI}íasUL4 11._NoRTE INTI,R.DTQIO OU INABIíNAÇÃO DE SóCrcS

No caso dc morte, i\terdiçdo ot inobilitoçàô.de qualquer un lrr sócb:, a sorieí1.!d. i,)', \r
dissolverá, prossegttinrlo com os herdctrot do sócn ldecido. í»ÍerLlitad..01! obilitado.

cLlasuLÁ tt,- us,4o DE sócros

A E clusão de 3&:io pt jLlld aausa sohetíê sêtá adüitida q,lrlrdo o maioria do:, socios

rcpresentaíira de Dtais d, 7 5 (selehta e cinca) por cenlo do capilal s@idl errlender qu. m ou

mdis róaios eslAo ponila ,rn tísco.a conlinuidade do enprçL. ettl virlude de alos de inegà\'al

gltttídcdê, devendo nesle cgso rêt determihado reuniào e§pêLidlmente tonvecada faru csle.ih.

cieí12 o acLtltdo en prazo 8ão ldeúor a 5 dias antet .la rethiào paru perâiti' scu

cornwechtar{o e o exercício do direlto de t§àso.

lbrE húú66 M!.ir*s lld..
âu ,,136 ni 6.i. 5r.6í Mai6t,
Go4.iã GO - /.rgotto
Lllbr 5t í62) ]095_?/17
Drizr,Êb€814êh.ún. br

CNPJ 08.949.52710001- rr

tNsc. EsT. r0.4r55r-6
x



INSÍRI]MÉNTOS MIJSICAI§

'dd 
sócios será reolizlrda até Lneses se€$intes ao íérrnikodo exercício soLial

CL*üBULA lt" O objetio da reuniào ttt:s sótns será a de julga,nentolãprr)rução .las q)nl.l\

rctos sóci.lsadninistraiores cujos tlocunenros serãa cokxados a disposicão.las t.t.r)\ tti')

nrlninistradoret aú J0 du: uat., da ntÍma.

CLÁUSULA 19' ÀÍ prestaçõcs d. serllaor serão realizüdo. pdoi t^cius prÕpri4úrr): '!n
\, íia,4o eúpreguticÍo aam rcrceirat,

CLi USALÁ 2O! _ DISSOLUÇÃO

A socíeilddc enlrará en dissolagilo nos casa, legait ou írando atsi detiberunm os tóitú! tn
reuníão: anbas as hípóteses, os -vLh\ dererôo eleget o liquidartc t! e Jünct»torà duranrc,t

períoda de liqu;àaÇão.

CL",USAL4 2 I " - LIQÜIDAçÃO

En caso de liqúdação da tociedade, os tllivos deverào sêr,lili2dos Para Pag{rt loílírs as

dívidqs da sociedade i o retiaaescen e. te hoúver, setá rateado ehlre os sócios em proPorçàt

ao íúfiero de (ar,as g@ cada um Po$uir '.,,

CL,,íASULA 2 2" - DI§PO§IÇÕES FI NÁIS

Prct n9-
, írlt,'

CI.AASALA 16'_ Do'S LUCROS

Proceder-seà em i 1 de dezefiblo de cada at o, uú ba üço pdttimoníal da§ co./llos de aliro e

passfuo da enpresq cofi vhías a apuração do resultada líquido do exercício' e se tesultot

tucro, ficará a crílério dos socios a distibuição do mes,rlo. no proporção de s .ts cotas, e ou

ser letado a uma conta de resultado de lucros para íuturo d.stinação; se resultar Preiuizo seá

o mesmo supoÍ,ado pelos süios, também h.a propt»Ção de §uas pa iciryÇões no copital social

Parágrulo Úalco: O levantomento do Balanço íonbén. porteni se dar a qualquet époea.lo dno

pota frns de letantomeúlo dos restltados, assim como seguir a legislaçôo do InPosto de Renàa

em apt$ação de balancetes meúsais oa petiódico,, podendo escolher o que mais íÜ
c a,ravenietle a e fi pre s a-

cúasalA 17- REaNIÃo DE sÓcrcs

Declaram e confirmam ú a<lmííitlradore§, rob PerM da§§ombinuções legait, que nAa se ücho

incut;r: en qvoísq,ret dos crimes'irryedilír,tt.lo! àerciios da «lniiiblra;ão da socicd*1e.

(ai. l.Orl. §)", CC/2002).

*nr-_-:úi_-_ RORIZ

ForE tÍÉa'Mlc Musre6 lrô..
âu r-116.r 6.4. S.rd ta.Íi.rà
C.lánb GO - /ar3or5o
J.t/t., 5s (62) a09a-2/1t
loÍr.kô§roíMb.c.6.Ú
CNPJ 03.§79.52710001-ll
lNsc. EsT. l0,art5ll-6

6 V,tr\



RORIZ
rNsTRU MEr,r aOS ir!SlCÀr§

nsnr---l:L6!
nq,.ne---/2h-*' ?-

Pala diittíir dúeidas ou corltovêrc;a, otiundas íleste Cohíato Sociat, os rócios de comum

acordo, degen o foro da Conarco do cidade de Goi,ánia- CO, con erchleão de qtalquzr outro,

pot nais ptivilegiado qre seja.

E por estar€,tt jt,.l,los e cohnalados, a.sinam o preseíle instrumento em 03 (ttê, eiat de iryol
teor e forrno, o Erql íoi acha&t conforme, petos que se obrigam t bem e fielmente tumprtlo.

02 de junho de 201 l. @0,,'-'ra-\
a.9,r\

' 
" -'"%\z_l

CL,,{USULA 23'_ FORO

RGíB 3 2 EO2- 4 5 E 3 2 0 t. §SP-GO

cde,§âiI#
C?F: e25.64A:t01-,t,t

RC:4173857 DCPC-GA

rA,O PAULO

Íét/td 5> \n., )-,, :=.
siaréó@Enrwn.com.&
cN9J 0â.9/9,,2210001- I
rN§c. EsÍ. ic-4r55r'-6
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sÉTIMA ÁI-TERÁÇÀ, coNTR4TaAL E coNSoLIDAÇÀo DA EMpRE,A
RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA

NIRE 52202421271

PAULO SERGIO RORIZ. brasileiro. caratlo sob o rcsine .le sedração total de benr,
enprcnrio. resülente e doniciliodo no Rrc .J 12. Quadro 11. |-otes 22i)4. :ktot J&i, ( EP.
7J 6/'3-260. Goiàn,ü. Goíb. notrrol de Goinnia CO. naÍcido aos )0;o9/195,t. lilho de

José Ánericano Ro.iz e Silli.t Rod! 
" 

Roriz. portador.la ('l n" 111204.2'vio. e:qediíkt
pela DGPC/GO em t2/09, t99e e (PF.\. 101.014201-10: JOÃO PÀL|LO PAVÀN
RORIZ, brüsileiro, soheirc, cnpretirkt. resi.lente e doniciliudo ,a Rua J )2. Quadra 11.

Lotes 22/24. Setor ,laó. CEP: 71.ó73-2ó0, Goi.;nia, Coiás. ndtural de Ooiánia GO,

nascido aos 09/03/1990. íílho da Paulo:iersío Rori. e , anessa Mori.1Silra e So za Povdn,

w adot da ('.1. n'431ó71?. 2'vid. expedida plla SPT('Co €n, 22/'0312005 e CPF/MF
? .601.91 1-t 5:

Ltnicos sócà,s .lo cmpresa RORIZ INSTRLtME\TOS MUSICAIS LTDÁ. co redt sociul
n, Álameda Ricartu Patarhos. Qd. 2t.r b.l9 l' 955. 9!or Müriítd Goiánia. Goiàs. ( EP

u.175-020, ir crita no C^-P.l/Ml' n" 0u.919.527i0001-ll, arquiwda na JU('EG sob o n'
52202421271, am 0l/08i2007. re:nlvm de cotnun acor.lo c na nelhor lbrw, ílo direito a
proce.lercm a !élimo aheruÇão conlrotudl co,lsolidada. atendemlo as .láusuldr e &tuliçôes

CLíASALA PRIMETK{

O sôcio PAÜLO SERGIO RORIZ, qualific(ldo ucimu. oliena e tronslere no ato da

dssinatum da ?resente aberação a toralielode de sttat quokt§-1.950.00(J lQuatru milhõ.s e

novenras e cinqiiento nit) quotds no Ylor ukitário 
'le 

Rs I-00 (un real) cadd totuli:an'r'
RS 4.950.000,00 (Quaao milhões ê horecentot e cinqientd nil rcais). à soctu ingte\:ante
PsR PARTICIPAÇÃO E ÁDMINISTL4Ç1O LfDÁ, socicllade lir itada. ihsctita no

CNPJ 
^ 

11.09.1.386i0001-52, con rugistro no na Juúta Comercial &) Lstado de Goiá§ sob

o 11. 5220297699 t ent 09/A8/ 201 t , deidamente ?stabe lecid e sediada RUÁ.l 11n 392-
Qúaúa 1l Lote 22/21 - gtor Juó - GoíàniGGO CEP 71ó73-2ó rcpresentado hete dto

peto sócio PÁ|LO SERGIO RORIZ. brasileiro. casado roh o rcgirne de seryaçõo total

íle hens, enptesório. residente e domi.iliado na Rua J l). Quo&a 1l.IÃtes 22/2l Selot

Jaó. CEP- 74-6t3-260, Goitinia. Q)tú:. nltturul de Goiú ia - GO, nascido oos l0/0911951,

fitho de José Aúreriearc Rori: e Sil\ií) Rí'dorte Roriz ponodor da C.l. n')11201,2'vid'
expedida pela IX|PC/GO em 12t09/1999c CPF.tltlF 101 011201-10.

Consideruhdo 4t nodiÍcações suPru mencíonadas, o c.rtxloÍição do tuPitdl social post't o

O Capital Sociat é de RS 5.000.000.00 lcin(o nilhôes de reaig- diti.lido en 5'000 000

(Cinco nilhões) colos de RS 1,00 (Un rual) caala inlegrolizodos en mo'eda cotenre &t

país, ossi distribuídoenbe os xicios.

Sócios % Valor (R$)

PSR PÀRTICIPÀÇAO E
ADMINISTRACÃO LTDÁ

4.950.0111) 99% R54,950.000,00

ffioo PÍ 50.0llt).0u

TorÀL - 5'ooo'ooo RS 5.00t).000,00

N\

t)u

:
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CL,lIJSI]LÁ

Á odninisttaÇão do enpresa se exercido I»t anbos os só.,io.'- hos cargos d" Direk'r
Cerul: PÁULO-SERGIO RORIZ, tà.rudliJica.lo actma. represe antc do enprcsa PSR
PARTICIPAÇÀO E ÀDMINISTRAÇÃO LTDÁ e DÚeIor Ádninis.rolilo: JOÃO PAI]LO
PÁVÁN tORIZ, que assírurom cn c!,niunto ou isokdamcnte. os quais atsinaúo tudo que

.for necessário em nome da soLicdade. lcarulo expreÍsamente wdado o uso íld
dcnoninaçAo social en negócios olheios ou estrunhos ao obiek' sociul.
lianç,,s. etldosso! Lle Íôir Lttbgos 997. I'l: i.Al3. L015. 1061. C(-.20ú:)

De dcordo con as aheratões aci, a. o\ sócios. resdvcran cotuolidot o cofilralo ficial.
que passa a rcger a lociedade pelas cltusulas e coruliÇõas seguin es:

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIÀL
RORIZ INSTRAMENTOS MUS|CÁIS LTDÁ

NlRE 5220242t27r

CLÁasULA T_ DEN0MINAçÃ0 SoChL,SEDE E oBTETo
A nciedade sira soh a deno,tli ação social de RORIZ INSTRUMENTOS MüSlC,rlS
LTDA. E rcne de Fantosia: Musicol RoriL

CIJíUSaLA 2", ENDEREÇO MATRTZ
A sociedade é situado na Alanedo Rbaído Patunhos, Od. 211 Lt. 19 n.'955 - Setot
Mutisro - Goiônia-Go, CEP 74175-020. Podendo ler criddas fliuis. escritórios c
depe dências e,n qualquet parte (b teritório nocionol e no exteri,t seüpre .lue arsin
convier. (art. 997, , CCi2002)

CLÁUSULA 3'_ FILI S
Á sociedade posslti os seguifiles frliai\:

F tal l: R,l/l I0. Qd- 20 Lt- 05 n-' IJ6 .larclin sünto Antônio, Goiânia-Gq. CEP 111153'

230. Nirc 5290057052) Com nesno ohjetívo do hatriz
mial 2: ÁCNO r. Conj. 0J, Lote 37, Ar. LO2, Sala 02 (103ri L Ar. LOz). Palnas
Tocantín' CEP 77001-022, NIRf n" 179000i37ó9 en 28/ll/2007.||.CETNS, co,r, o
nesno obietiro ü úatri2.

CIJíSAIÀ 1'_ OATETO SOCAL
O objeto da sÊiedade é: Cornércio Alucadisla no Rorno de: Cornércio. lmpo ação e

Exporíaçfu dr: Instrumentos Musicoi:t e seus Acestó.ios. Conserb de l$trumenbs
Musicaís, Liwaria. Papel(1ría e lnlormàlica; Adigo.\ c Material paru EsPortes. Lazet
Brinquedos Recreuliros; Máqltinos, Móve». ,Aparelhos e Equipamentos de tr§o Doiléslico
Conercial, lnd$ttiul e PrcÍissional: Material c Equipanentos paru Dqíiciente: Auditi,tos c
yisútis, Á igos de /iudio, Yídeo e Comwicação, organí.ação Logítlicd ílo Transporíls de

(\tgas.

cl/ísarÁ s'- PRAzo DE DURÀÇÀO
O prazo de d roção da socie.kid. é por tenpo indeteminado, ob\enakdo :e q a to a
dissoluç?ío os preceítos da kgislação an |igor- (tttt. 997. 11, CC/2002)

§.'\

A\
V
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Ii|tditb am 5.000.00()
e no?lu corrc k do

CLÁSULA 8". DA RESPONSABILIDADE
A responsabilidade doÍ xócios linito se uo wk,r de wo; cokts. nas rodos respondcm

\oliílorianade pela integrulização .lo Copital Social (urt. 1052 ('( 2002)

cúsULÁ 9. ÁDM]NlSTMÇÁo DA SocIEDADE
A administnção da emprcsa é oercida por dnbos o! s.tcios. tu\ caryos de Dire.or Gerol:
PAULO SERGIO RORIZ, jà qualiituíto ociúo reprcsentdnte du enresa PSR

PARTTCIPAÇÂO E ÁDMTNISTRAÇ}|O LTDA e DTtkT AdnInisIrolIvD JOÃO PAULO
PAVAN RORIZ, que assinara,n en Lonj nb or itolodamente. os quois aÍsinrrão tado que

lor necessáno ern none do sociedade. lica*lo etpÍessdnentc vd«lo o ns <lo

denominação social en negócio\ alhcios oü .stronhot «o obitn) $Litl.
fianças, endossos de.fuvor laltigo\ 99'. yl, 1.013. 1.015 lA ,(-(i20 2)

cL,íusuL4 t(r Do§),,tDMr.\tsr? aDoR tEst NÃo sÓcto (s)
Fica outorizaclo a designação Lle Adninistra.lot (es) não niciols) nediakte in§tr nento i
pdrle, com .frrtfio recohhecida, orck serão con/eridos os Nderc§ hecessátios à

Àdrninistação da Socied«le bem Lontt as tedaÇõe.\ perline»tes.

Paró$aÍo PrlmeiÍo: Á dcsignução tksíe(st ddminútrcdor (ES) lependerà sempre de

aptuwçõo urr.inime dot \ócios;

PorágtuÍ) Segundo: Fican r.sxdlta.los ot,1et'ue: de diligência e lealdade do

sclninislrotlor que alevem tier obsenatlds, bem tomo o dever de rerrynder pelas ohrigaçõ'r
tríhuláriãs, soh pena de estar ohrigo&) u iúdenizar n Sociedode Por perdas e lucro\

CILíT]SALÁ I T - PRNARÁDORES
Á xtciedarlc ó adninistrada pek, sócio. ttrc assind oü ritt procurador?s legalncnte

CüUSULA )2.-PRO LIBORE
Os administradoresÍazen lus a urn pró-ldbora ,nent l.

runr-_sdú.z___

CLIí|ULA 6"_ INÍcIo DAs ÀTTnDADES
lniciou sua! atiri.*des en I1/07/2007. lart. 997. 11. ('('12002)

CLÁSUL4 7' _ CAPITAL SOCIAI-
o Capítal Social é de R5 5.000.000.00 lcin.o 

"tilhÍ)í! 
tle reai\).

(Cinco mílhões) coras de ÀS 1.00 (Um real) cada, inte$olifldo\
país. olsim disttihüído erú.c os sócnt§:

PSR PÁRTrcIP 4C iO E

J o Ã õ F) u t,ô-P A vA N R o R t z
R§ 5.00tN00,00

tst"r^
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1L,íUSUL/I u._ MORTE INTÊRDIçÃO OU INÀBILITAÇ.4O DE SÓCOS
No caso de norte, interdição ou inohilitação cle qualquer ün dos sócios a §octcdo.L não se

dissoleeró. prosseguindo co,n os he eiros do sócioíaleti.lo, inte idato t,u inabilitaú.

CL|USULÁ 15.- DA EXCLÜSÀO DE SÓCfuS
À tixcttltão de sóci., 7,r JBta ca6ta somcnk serà alnitida quakdo a nubtio dot nicio§'

rcpresentatiw de nuis de 75 (:tetenta e ci,1co) por cekro do cÀpital \o.ial enkndltquc un
o1t mais sócios estão Pondo en rirco o continuirtad. da e Preso en rirtl«lc de abs de

inzgtiael grndaíle. ttivendo nesre cuso ser determin«lo rcunião esPecialnen'e conwcada

para este Jin, ciente o ucusado cnl prazo kão inferiot a 5 dias útes da reuni'ão Ntra
permitir lieu comparecinenlo e o exercício.h.lireito de .lefeso

cüU9UL4 Ió.- DOS LUCROS
Proceder-se-à em 3t da dezembro tle caila uno, un bulítnço pulrinonidldos contas de aliro

. passivo .h emPrcsa. com úskl§ u apuroçao do resultd.lt' líquido &) exercicn' e se

,e'suttar lucro, fiiará a ctitério àos sóci^ a distribuição do nesno na ]lroPorçao 'lc 
su s

cotas. e ot §;r levatu a una co kt de resu a.l<t le lutro"- paru futura 'leslinaúo 
se

resubar preiuízo. serà o me§mo süporla.lo p2los socios. tunbém no Prof»eão de tuas

participaÇões ho ca7ital socidl

Poúgmfo Único: O tevaníamenb alo BolanÇo tanhén. Fxleró se rlat u qu quet.época do

ano iaía $^ ,le le','anranenro tlos rcsultados assin cono §eguir legiiação h Inposk'

de tLnda en ttpuração de bulan.etes mensaís ou pe l)diLo:t podendo escolher o que nois

íor conwniente a enprcsa.

1LÁU\IJLA 1T ' REUNIÂO DE SÓCIOS

) ,"rrin a"" 
"a"i"" 

*rá realizd.ta até I nkses ses intes uo tltnino 
'lo 

lxercício soúal

CüUSULA tE" ' O objetito (la retnião d('§ §t;cios será o de Julsadentoiapro' açíto dos

"n-i^ 
p"U ,A"io"'oaiinistodoret ruios docunentos §erão cotocado: d disPosíção dÕs

sócios nõo ddninísiadores oté 30 dios file s da mesda'

)üUSULA 19" As prestuções ie se'liçot scrão reatizo'los Pelos sócios-ProÜiektuil's

sem úttc o empregolício com lerceiros-

cüUSULA 2T- DISSOLUçÀO
) ,iii"rlod" 

"rrtrorri ", 
dissoluçào nos casos legdts ou quando assin deliherorcn"ot sàcios,

ehrcrtniiro;arnbasashiúÍesss'ossticiosdever'i'tel'gÜoliquidanlequeJunttunan
àtante o período de liquidação.

CL,|ASLILA 2 1' - LIQU| DÀÇ,íO
Efi cd.so de liquídação da sociedade os alh)ot 

'letelão
dít,íd.at d.l sociedatle e o renanetente se hou\'er-

propot\ào ao núneto de quoh5 qü' 
':udd 

um Po\\ttr

s?r utiti:o(los rara Puqar bttus 
'1!

será tateatlo ente os t;óc«» en

rlrnt----gé-8--
PÍoc. na

r.5r..

CL,|USUL,4 I3'-TNÀNSFERÊNCIA DE QUOTAS ENTRE SóCIOS
Enlre um sicio e oúro. í1s quotat sõo lirremente tuhrletieis e po.leúo ceder st
citronho\, meJiante o.o^\?ntinenk' de tolo\,ú sitit\
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cúusuL4 22" DtsPosKÓEs FtN.4ts
Declüra,n e cohlirmafi os aílministradorc'\' sob penu das co,fibihdçitet legats tluc não rc

acha incurso em qudi§quer do§ crmes imPedili' os dos exertícios dd ad'nikistrução drt

rocieddde- (urt. 1.01 l. 11". C('12002).

CLÁASÜLA 23'. FORO
Para .lirimir dlir'idos ou contrcré^ios oriundus d.ste (i'nlrato Socitl ot §ócios de Lomun',,r.,i.. 

"t"5"^ ".tA- a" ('omorca da cithule da Goi'inia' G() com ettlusb de qualqur

oütro, por nois lttuilegiado que \ejo-

F m» esrurcm tusk,s c contratodo\. asima o rr<senle tmrum?nk) (tn oJ ttr?r) .,r.a: iP

ieíar kor e \oínu o quol h achatto únpme p'tos que t ohtis'lh d hcn e Jietn'cnt"-8
\1)

PAULO SERGIO R

sócto-crotNre

t',

lsn r,,l,nnctrtçÀo ADM 7M o1.

oP. R*OFIZ

Remio'ffiigtlei teTaria
CPF:198.059.901'25
RG : 3 3 3 2 UÜ2-45a 370 5 SSP -Go

§

I ,üdJ.íJ L
P,lLILO SERGIO

uur",rffiflr#
cPF 925 680.501-11

R6: 1t73E57 DGP( 'G0

I ó de ,lgosto de )0U

"a, \\d
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PFIMEIRO REGISTBO CIVIL DE NASCIMENTO E óB|TOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS,
INTERDIçóES E TUTELAS DA COi/tAPCA DE JOÃO PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 BairÍo dos Estados 58030'00. Joâo Pessoa PB
Tel.: (83) 3244 5404 / Fax: (83) 3244-5484

httpr/www.azevedobastos. nol.br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br

CERT|DÃO DE AUTENÍICAÇÃO DIGITAL

O Bel. Válbeí Azevêdo de IVliranda Cavalcanti, Olicial do Píimeiro Regislro Civil de Nascimentos e
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PÍoa. n9.

NIBE 52202421271
cNPJ/MF 0a.979.52710001- 1 1

lnstÍumênlo P.nbula. do 9r Alteração do Contrãto Soctât

ROBIZ INSTFUMENTOS MUSICAIS LTOA.

Pêlo prêsenie instÍumenlo paíicutar, os abaixo essinâdos, a saber:

PsR PARTTê|PÂÇÃo E aDrr{NtsTRAÇÃo LTDÂ-, soçiêdade êmpresária timüadâ.
inscrna.o CNPJ/MF sob o n.! 14.094.386/0001 52, regisúada p€rantê à Junrã Comerciat
do Eslado dB Goiás sob NlFlÉ 52202976991 em O9/OU2O11 com sed6 em coiâniâ,/Go. nâ
Rua J 12, n.r 392, O 41, Lorês 2224, Setor Jaó, CEP: 74.673-260, neíe âto repÍâsênlâc,â
pelo sócio administrador PAULO SÉRGlo RORIZ, bÍasitâiío, casado sob o Íesime de
sêperaÉo tolal de bens, êmprosário, residênte e domiciliado no endsr€Ço supíâcitado.
ponádor da Cftula d€ ldenrijade RG n.c 141204 OGPC/GO e inscrito no CPF/MF sob o
n.o ,01-O14.201',1Oi e

JOÃO PêULO PAVAN RORIZ, bíasileiro, s6lrô ro, nâscido êm 09/031990. emr,rssáío.
porlador cla códula de idenlidadê RG n0 4-316.747 SPTC/GO o inscrito no CPF/MF sob n'
71 1.601.91 1-í5, rêsldente e domiciliado sm Goiánirco, na Ruâ J 12. n.q 392, O 41, Lorês
22124, Setor Jaô, CEP: 7 4.673/260.

únlcos sócios clâ RoRlz INSTBUMENToS MUSICÁjS LTDÀ ("§esigdê!e), soclêdâd€

emp.esáriâ limitadâ, insc.ila no CNPJ/MF sob ni 08.979.527IOOOI-íÍ, e com seu Conlrâto
Social aÍquivado ne Junla Com€rciel do Estâdo de.Goiás, sob NIRE 52202421271 em
01/08/2007, com sêde em Goiânia,/Go. na Alâmedâ Ricardo Pâranhos, Q 244, Lt 19, n.c

955 -.. Setor Marisle, CEP,74175-020.

E, a,nda,

PAULO §ÉRGIO RORIZ, acime qJalricâdo.

Resolvem, à unanimldadô, allerár o ConlÍalo Socia! da Sociedade, dispensando a
realizaçào de íeunião cle sócios, nos têrmos do aíjqo 1-072. §3e da Lei n.a 1'0.406 de 10 de
janêiro de 20q2, o que o íazem nos s€urnles lemos:

cêíifico que eqc dúumenlô dâ e6prcsa RoRIZ TNSTRU MENTOS MUSTCAIS LTDA, N ire: 12 20242127- i . lt i deferido e aÍquivado na Junla cÔmctiâl do

EsbJodecoiás,Panrãlittzreíedaumcnlo,ac*Sehttp,]w§*juce8.8o8ov,bÍ/eiifolft:N.doprotocolol6/05837}4eocodiSode$8umÍçawdvdsESl,
cóph loi auteíricadâ disnah.íie c assiúada €ú 08106/2016 08:44:"4 por Paulâ Nun* LobÔ - S'crerrà'iâ CcBl
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r- DA saíDA DE sócto fut.:

1.1. O sócio JOÂO PAULO PAVAN ROF|Z, dêtenror de 5o.oo0 (cinquenta mit) quolas
cím vâlor nominal de B$ 1,00 (um íêât) câda, totâtizândo Bg5O.ooO,Oo (cinquenrâ mit
reais), totâhÊnte intêgralizadas, tivres e desembaraçâdas de quaisquer ônus or,
grâvames, nêste ato Íeiira-ss da Sociêdade, cêdendo e transÍêrindo, através da venda,
com Bxpressa anuênciâ dâ sóoia PSR pARTlCtpÁÇÃO e ADMTNTSIBAÇÃo LTOA., que
rênuncia ao seu direito de prêíeéncia, a ioiatidade de suas quolâs ao PAULO SÉRGlo
AORIZ, o quêlingressa ná Sociedade na q!atidâdê dê sócio

1.2. JOÃO PAULO PAVAN ROR|Z, na quatidade de cedênle. pauLo sÉRcto RoRtz,
na quâlidadê de cessionáriâ, e a Socisdade dão-se, entre si e uns aos ôurros, â mats
plênâ, rasa, geral nrevogável e não negociávet quitação com rêlação à quora ora cedidâ e
translêada, paía íàcla ina;s rcuiama,em uns oos o.rlros a quàiqLer rrt.rlo.

1.3, Íendo êm visla as elleraçôes realizadas acima, a Ctáusulâ do capilat sociat da
Sociêdadepassará a vigorar com a seguiniê íêdação:

O cêpital social seá dê R$5.00O-0O0,A0 Ginco nilhões dê reâis), divídidos em
5.OOO.OOO (cinco mithoes) dê quotas, no vàto. de R$1.0O (um .êat) cada,
integtalizacla em moêda c.nrente do país, assim dist.ibúído edtrc os st5cios:

. sóctos QUOÍAS VALOR IRI')
PS B P an ic i paçáo Ad m i n i s t raç áo 4_950.000 99 4.950_OOO,OO

50_000 50.000,oa

TOTAL 5.000.000 100 5.OO0.OOO.00

2. oa aLTERAÇÃo Do oBJEÍo soctal

2,1. Os sócios decidem, ainda, âlteíar o objelo social da Sociedade â íirn dê incluir o
comércio varejista de inslrumentos musicais e seus acessórios, berf corno dos demâs
itens comercializádos pela §ociedade, razáo pêla quãl a Cláusulâ do Obejtivo Social
pasGará a vigoraÍ com a seguinle rec,açào:

O objeto social cla sociêdâcle é o conércio, poÍ atacado e pot varejo, a hnponâçào
e exportaçào dê inswmenlos nusÍcâis e seus acessôios, conserTo de
instrumentos musicâis; liwâria, pâpelaÍiâ e informática; PJgg!9!13§,_S9ftwae e

Cenii.oquecse.lo.üneniodaeúprcsaRoR]zlNsTRLllFNTosMLslcAlsLlDA.Nnc:52:024]127.].foide.cridoenrquivldonrlun6comercixldo

cópra loi aulcnlicad. digiúlmcnl.. assnâda cm ()8i()6/1016 O8rt'l:stor Pxul.Nuí's Lobo Sw'tán!C'raL
Páe 2 dc l1
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Li@nçes cle Lttitiz/íêáo; Ani$rs ê mate.íet pa.a ,"*^;:tÃ;ã,
BÍinqueclos Becrcetivos o Pedqógicos: Máquinss, móveis. âparelhos e
equipamenros clê uso doméstico, cnme.cial, inclustríal e pÍoíjssiondt: hàteriat e
equlpemento para cleÍiclenles auditivos e visuais; adigos cte A)dn , vídeo e
comunicaçáo; O.ganizaçáo Loglstica do Transpone de Caqag

3. DO E.NCERBAUENTO OÊ FILIAL

3.1. Os sicios Íesolvem eílcer.ar, nesiê âio, as ãívidades dê suâ iitiât lo%dizada na Rua
10, O 20, L1 05, n.r 136 - Jardlm santo Aotônio, Goiânia,/Go, CEP: 74.A53-230, rcqislradâ
na JIJCEG sob o n.e 52.900.570 523 e inscíita no CNPJ/MF sob o n.q o8-979.527too3-a3
com mesmo objstivo soclal da matriz.

32. Tendo em visla o sncêÍÍamento da íiliâI, nos termos do ilêm 3.1, acimâ, â Cláusutâ
das Filiais dã Sociôdade passará a vigorar com a sêguintê rêdaçáo:

A sodad*le possui as sêguintes tihats:

Flltel O, - Loeelizade ne ACNO I, coryunto 04, Lt. 37, AV. LO2, Sala 02 (|oa N-1,
Au Ló4, PelnadT, CEP:77oo1-O22, registacla na JUAEÍNS sob o NIRE

17W73765 ê i^scrita no CNPJ sob o n.c 08.979-527/0@240, com o meüno
oblêtiw social Íla malriz;

Fíllet 02 - Localizdê na Alêmeda geguúo Saryento Fábio Pavani, n.p 27A, Jadim
Japáo, Sáo Paulo/SP, CEP: 02142-040, .om o mesmo objetivo da matnz, teí,clo

capital de R9 IOO.OOO,OO (&m nil reais), sendo este, destacado clo capitel da
@t.iz.

4. DA DIssoLUÇÃo PARCIAL DA SOCIEDADE

iLl, Consi.lereDdo e entrada 6m vigor do Novo Código de Processo Ciül (Lei n.r 13.105

dê 16/03/2o1it), os sócios resolv€m, dê comum aco.clo, altêraí as disposiÉes de seu

conlralo soclal a llm de sdgquá-lo às novas normas processuais, com â indusão de uma

nova Clársula dêdlcade à possibilidade de dissoluçáo paÍcial da Sociedade, r€nums.ando.

se as demais dáusulas poslanorês.

4.2. Sêndo assim, a Cláusula de Oissoluçáo Pârcial da Sociedâde conterá a

Íeda€o:

..*"" -" "" 
.-,-. 

' '*MENTos 
&IUsIcAts LTDA, Nirc: 52 202.12 1 27.1 , loi deleddo e arquivado Ía ]unt! comcrcial do

Esradodccoiós para validar este docuoento, lcesse hfli,/wws juceg.gô gov.bí e infome:N'do IrÔlÔcolo ló/0581?l_o e o códiso de sesurançawdvdt Esb

w

.onr0 ú, rutcfnca{la d18ú.1n.:t.e asslndr cm08r)hil0líl08:r'1'11por Paul0 \unqs I-obo S'rrchnr ('crr '
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4,2.r. Em qualquer hipótese cte ciontttto. os sódos acodam que a
seá totalmente clissolvicla, cabê.xlo a dissotuçao pa.cial cta Sociêdâde nos lemos
da Lei 13.1os/201s (Novo Código de Prccesso Civit").

4.22'A açáo de dissoüJçáo parcial da Sociedacte porleíá tet pot objeto apenas a
epurâçáo dos havo.ês, nos te.mos do a,7. 599, l, í!à Lei t3.t1gm15. sendo ce.lo
qL.e a rcsoluçáo pa.cial da socieclade pela reíia.ta, axclusào ou tatecimento de
sócío será opê.da ên aiucliciatmente

P.tágnío Únlco - A âçâo de dissotuçâo patciâl cta Sociêdade goderá tet pot
objeto e sua Íesoluçào unicanente nas hipoteses em que a lei náo autoriza a
exdusáo extrajudiciat, nos termos do an. l.O3O tlo Código Ciit Basíteirc, ou seja,
pêld taka grave no cunp.ihe o de suas obtigações ou po. incapacidacte

4.2.3 Na eçào de clÉsotuçáo pêtctât dà Sociedadê ptoposta r,os tennos destê
Contâto Social, a Sociedade ou os sócios rcmanêscêntes pô.|ê/áo .ealiza, o
cl€pósío da paÍte inconlroversa dos hawrcs devidos, po. determiÁçáo judiêiât-

Nesss caso, o clepósno será rcâliado em 12 (doze) pa.celas monsais. iguais e
so()oeslvas, vencenclo se a pÍinei.a 30 (tinla) dias após a decisáo que íleteÍninou
o cteúsílo cla parte inconlíoversa-

Paragn o Únle-o - O depóstto a que se reÍeíe o tte,:, lg 3 podeá sêt. desde logo,

lêvantado peb ex-sócto, pêlo aspólio ou pelos hefueiíos, na lormd Üo att. 604, §2!
da Loi 13.OÍ{'/2O15.

42-4 ObseMado o ragime de uhiáo, o stScw cuit casamenlo ou uníáo estável
temidou deveÉ. .a prazo de 6 (saB) .,?eses a contar do término, demonstÍar à
Sodedade que, na cluisào cle bens. rcat;zou o pagamento do que cabta a seu
clniuge no que se Íelerc à suâ panicipaçáo na Socíedade-

PeÉgrelo lJnico: Em qualquer hipótese, é vedacla a admissáo, na Socjedâde, do

clnjúga ou companhelrc do sóci'c cujo casamenlo ou uniáo terminou

42.5 Em quelquer hiútese em que seja neaessáia â apuêção clo haveea, eles

seíào calculeclos com basê na situaçào palrmoniat da sociedâda à data da

BsoluçÁo, verilicada êm balanço do dateÍninaçao êspecialmenls, avali^tdo-sa
bens e cliÍeitos do etilo, tangíveis e intangíveis, a preçe da saída, além do passivo a

c.difico que cíc documenb dâ empr$a RoRlz INSTRUMENTOS M!SlCAlS LTDA. Nit.52 202.12117_l . foi dcaendo e arquivâdo na lunE comercial do

Eíado de coiás. paB ratidâr eíe dôcumemo, scesse lúp /,ww§.ju.es.so sov hr e rnfomer N" do pdocolo ló/0583?lJ) e o codigo de $guánç. wdvd5' Esiâ

cóia for âuteÍlicad, diSrlâlme.lc c ássinàdÀ cm 08/06/2016 08:44:'14PorPaula Nlncs Lobo secrcldÍiu Ccrâl
Pás4dcll
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ser apurado cle *ruâl lorma Da mesma loma, êm quatquer hipótesê,
ag)rados se.ão pagos em 12 (doe) parcetàs mansais, iguag e sucessivas.

Paásnío úntcn:
êxcluÍcb, rctiênte,
Socieílacle-"

5. oa coa'rsoLroaçÀo

clÁusuLA 1. - oa oENoMtNAÇÃo E SEDE

1,'1. A sociâdâde giía sob a dêrlominação sociál de BORIZ INSTBUMENTOS MUS|CA|S
LTDA€ nomê 

'â.tasie 
MUSICAL RORIZ.

O sócio temanescentê podeÉ adquídí as quot* do sócío
extinto ou lalido, nà prôporçáo da padtcípaçáo quê dêüvdem ãa

DO CONTRÂÍO SOCIAL

5.1. Tendo êm vistâ a6 dêlibêraçóos acimâ e â r€numeraçáo dãs ctáusutas, de acordo
com s necssEldâde, o ConÍato Sociel da Sociodâde passará â vigorar com a s€guinre
nova redação:

coNsoLtDAÇÃo oo coNTBATo soctaL DA
BORIZ IIISTBUMENTOS IIIUSICAIS LTDÀ

cLÁusULA 2T - SEDE

2.1. A s€tle dâ Sociedâdo é saluâda nâ Àemeda Ricardo Pâranhos, Q 244, Ll. ,9, n.r 955
SotoÍ Marisla, Goiânirco. CEP| 74.175-020, podendo sêí criadas Íiliais, escrilórios e
deperÊênoas em qualquôr parte do torritório nacional ê no €xtêíior, sômpre quo âssim

cLÁUsuLA 3! - FrLHs

3,1. A sociedade possui as sâgúiírtês liliais:

Flllâl Oí - Localizada na ACNO l, conjunto 04, Lt. 37, AV. LO2, Sata 02 (103 N-1, Av LO2),
Pâlmes/TO, CEP:77001'022, regislrac,a na JUCETINS sob o NIRE 17900073769 o insc.rta
no CNPJ sob o n.e 08.979.52710002{0. com o mêsmo objetivo social da mâiíiz: ê

Flllal 02: Locâlizadâ m Alâmêda Sêgundo Sargênto Fábio Pavani, n.! 27a, Jardim Japáo,
Sâo Paulc/SP, CEP: O2142-O4O, com o mesmo obietivo da matÍiz, lendo capjtal cl6 RS

100.000,00 (cem mil reais), s€ndo Bsie, c,eslacado do capital da mavi:.

ceíifico qu. esr. docun.nto dá emprcsa RoRrz INSTRUMENTOS UUSIC^IS Ll DA, N iie: 52 202,12 I 17- l . foi d.fendo e aÍquivado na ,uíla comercial do

Esr.do de Coiás. para vâtid.r eí. dúu6cnro, ssse hnp:,rw juccg.Bo.gov.brl e i.inmc: No do p!ôl@olo l61053l7l-0 e o cÔdigo d€ seg!ÉDça sdvd5 Esla

cóprâ loiàutcnticâdâ digilalmcnt€ c âsinâda em 08/0ó/2016 08:44:'14 !'or P.ulaNuncs l-obÔ - Sccldária GeÉl
Pág 5 dê ll
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€xpodaÉo d€ instrumenlos musicais e sêus âcêssóíios, consedo d6 instrumenlos
musicais; livíâria, pâpêlaria 6 inlormáticai Píogramas, SoÍtwarê ê Licenças cto Utili?áçáo,
AÍtlgos o mãl6rlal paía Espories; Unilo,mâsi Lâzêr: Brinquedos Rscí€ativos e
P€dagógic.s; Máquanas, móvsis, áparelhos e equipaÍrentos de uso doméstico, comerciat.
industríar s proÍlsslonal; matoriale equipam€nto para deÍicientss auditivos e visuaisi artigos
de áudio, vídeo e comunicaÇào; Organização LogÍstlcâ do ÍÍanspoítê dê cârgási

cLÁusulÂ 5'- pRAzo oE DURAçÃo DÂ soctEDAoE

5.r O píazo de duÍação da soci3dads é por tempo indeterminâdo. obseNândo-s€ quânio à
dissoluçáo os precêitos da legislação êm vigoí.

cLÁUsuLA 6. _ INÍcIo DAs AIIVIDAoES

6,1 A sociedade iniciou suâ6 alividadês êm 14/0712007

Cláusula 7. - CAPITAL SOCIAL

7.1 O câpilal §ocial seíá d€ R$5.00o.000,00 (cinco malhóes de reâis), dividbos €m

5.000.000 (cinc! milhôes) dê quotâs, no valoÍ de Fl$1,00 (um íeal) cada, inlegÍalizada em
moêda cor€nle do país, assim dstribuído enlre os sócios:

soctos ôúôÍÂs vaLoB (R$)

PSB Particioacão Adminislíacão Ltda. 4 950.000 99 4.950.000,00

Paulo Sérqio Roriz so_000 1 50.000,00

TOTAL 5.000.000 100 5.000,000.00

,'§t. ---GLÁUSULA 4. - OBJEnVO SOCIÂL

4.Í O objelo social da soci6dsdê é o comêrcio. por aracado e por vãreio, a impo

cLÁusuLA sr- REspoNsABtLtDAoE oos sócros

8.1 A responsabiliclade dos sócios limita-sê ao velor de suas quolas, mas todos rêspondem

solldariamente pela lntegralizaçào do capllal social.

CLÁUSULA 9T - ADMINISÍRAçAO

ceíiltco que esr. d@umenro dâ.mpr€sa RoRlz TNSTRLMENTOS MUSICAIS LTD^, NiEl52 20242127_l , foi def.ndo. arquivâdo D 
'unlacooercial 

do

Eíado de coiás. parâ vati.tã, esr deumenro, &esse híp //ww*.juces.go gô!.br/ e infome: N" dô pRÍocolo ló/0581714 c o codigo de seeu6nç4 wdvd5 Esr'

cópo foi aüteí ticâda d igilalúentc o ass inâdâ em 08,/0í2016 06:44:44 porPsuhNlncs Lobo - Sccrctária CcÚl 
?ág6delt
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"x-9.1 A actminlÊtração da empresa é exeícide pelo êócio adminisÍaclor SÍ.,Pauto Sérgio
Rorlz, acimq qualiíicâdo, qu€ assinaíá, isolada,Íônte, tudo o que ror nscêssádo em nome
da 6oclodade, ,lcáíclo expíessamenle vedado o u6o dâ dênominaÉo social em negócios
alheios ou esúanhos ao objelo sociâI, tâis como evais, lanças e endossos dê lâvor.
cúUsulÂ 10. - DoS ADMINISTRADoRES NÃo sÓclos

10-1 Flca âutorirâda a de6agnaçáo de adminisrrador€s não sócios, mêdiânte insúumento a
pârle, com fiíma Íôconhecadâ, ondê sorão conleÍidos os poderss n€cessáÍios à
adminislração da sociedade, bêm como as vedaçó€s pêrtlnênlês.

ParôgrElo P.lmêiro: a designação deste adminisi.adoÍ clêpendêrá sêmprê de aprovagão
unânime dos sóclos.

PaÍágrâío Segundo: Ficam rmsaltâdos os dêv€.es dê diligência e. leâldadê do

admlnislradoÍ que devem sêr obsêrvadâs, bem como o dever dê rêsponder pelas

obrigaçóes ldbuÉrias, sob pêna de 6sla. obrigado a indeôizaí a Sociedadê por pêrdas 6

cúusul^ 1rr - PPocuRADoRES

1í.1 A sociedadâ é adminblrada pelo sócio que âssina ou seus procuredoíês l€galmênt€

êslabelecidos.

cLÁusuLÂ í2.- PRó LABoRE

lzt Os âdminislradores lâz€m ius a um pÍó-laborê m€nsal.

cúusulA 13. -TRA sFERÊNcla DE ouoÍÂs ENTRE os sóclos '

t3.1 Enlre um sócio e ouko, as quotas sêrão livremente lransÍeriveis e poderáo cêdêr suas

quotas à €slranhos, mediante o consenlimsnlo d€ lodos os sócios.

cúusulA i4! - iioRTE, |NTERDrçÃo ou rNABrLrraçÃo DE sóclos

14.1 No caso d€ moíe, inl€rdição ou inabililaçâo de quahueí um dos sócios, a sociêdâde

não ss dÉsofu€á, prosseguindo com os hêídsiros do sóclo Íalecido, inlê.ditedos ou

inabilil,acbs.

c.diÍco quê êst. do.ldento d! empEss RoRIz INSTRUMENToS MuslcAls L].DA' Nüc:52 20242127.I , foi def€ndo e ârquivâdo M,ünra coo.íci.l do

Esrâdo dc coiàs. pao t.li&r 6t€ d@üm6ro, &6se htFr;wwu.luc€s.so gô!.br/ e iÍfome: N' do pml@olo 161058373-0 e o códi8o de sgutrÉ wdvd' E§ú

cópiâ foi !úteílicad, di8iiôlncnle c Ninada em 08106/2016 o8:'+,l:{"4 pÔ' Pâula Nuncs Lobo - s'crci'n! Gml' 
pàg 7 d. I I



cLÁusuLA 15r - oa ExcLUsÃo oE sóctos

'r5.'l A êxclusào dâ sócios por jusra causa somente será admirida quândo a maioíá .tos
sócios r€píesonlaiiva de mais dê 75 (setênla e ciroo) por cento do capilat §oclal. entender
que um ou mais 6ócios estão pondo em risco a continuidade Ctâ empresa, em virtude c,e
atos de in€gávêl gíâvidade, devendo nêstê cãsô ssr determinadâ rsu.ião B§peciatmênte
coNocada para este tim, cientê o acusado êm prâzo náo Intêrior a S (cinco) diâs antss dâ
reunÉo pâÍâ pormitií seu compâ.ecimenlo so e)(srcÍcio do düeito de dêlesa,

cúusuLA 16r -Dos LuêRos

16.l Proceder-s€-á, êm 31 d6 dezembro de câda âno, um batanço patrimoniat das contãs
da aiivo ê passivo dâ empíesâ, com visias à apuraçâo do ÍesulacÍo íquido do exeícicio, e
se.esultâr lucro, Íicará ã círério dos sóclos a distfibuição do mesmo, na propoÍção dê suas
cola6i ê/ou s6Í lêvado a uma conta dê resuttado de tucros para tutura ctêstinaÇão; se
resultâr pr€julzo sêíá o mêsmo supoíado p€tos sócios, tâmbém na píopôrção dê suas
partclpaçôes no capital social.

PaÉgÍaío Único: o levantamênto do Batanço também pod€Íá se dar a qualquer época do
ano paía fins do levantamenio dos r€sutlados, assim como segun a tsgistaçáo do ImpOSlo
de Renda êm apúreção de batâncetes mensais ou pêÍiódicos, podendo escotheí o que
meis tor conv6nlênte à empresa.

cLÁUsuLA 17t - REUNTÃo Dos sôctos

17.1. A reunião (bs sócaos sêrá reâlizadâ em âié 4 (quatÍo) mesês s€guintes ao lérmim do

172 O objellvo dâ reunião dos sócios será a dê iutgamenro/aprovação dÉrs contas pêtos
sócios-edminisÍadores, cuios clocumentos seráo colocados à disposição dos sócios náo
adminislradoí6s até 30 (l.inta) dias ântes cta mêsma.

cLÁusULA r8. - pREsTAçÃo oE sERvtço

As prestsções do serviços sêrào Íeatrzadas pelos sócros, sêm vÍ1cuto empregafício de

cl-ÁusuLA r9r - ot§soLUçÂo paRctÂL DA soctEoaDE

cenifico qu. estc d@uo.nlo dâ empBa RoRlz TNSTRUMEN'rOS MUSICAIS LTD^. NiÍe t2 20242127-l. ao' deaendo e a4Div.do nâ runlacomdciâl dô

Lsrado de Coiás. PâE vâli.lâr este dúumeoto. acesse h pr/iwwwjuce8.Eo so!.bÍ/ e infom.: N' do púr@ôlo 1 610581734 e o didiSo de scsunnça ,dvd5. EsIa

cóÍ,iâ aoiautenlioadá di8rolmente e assinada cm 08/06/201608:'14:,14poÍ P!úlâ Nuns l,obo - Se.úúriâ Ccral
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19.1 Em-qualqu.í hlÉtêse de conllito, os sócios âcordam que a
lolâlmêmê dilsolvjiJa. cab€ídô e drs§otuÉo parciat dê Sociedãde
í3.r05/2015 ('Novo Código dê Procêsso Civit").

19.2 A âção dê dissoluÇão paíciâl dã
dos haverss, oos iârmos do art. 599,
pãrciãl da sociêdâde pêla retirada,

Soci€dade poderá lsr poí obiBto apônas â apuraçáo
lll, da L€i 13.105/20i5, sendo cedo qu€ a rêsotuçáo
exclusão ôú íâleomeôlo cte sóctir seÉ oporâda

no§ t€ídros da Le'

PerágÍeío Únlco - A ação de dissolugão pâíciâl .lâ Sociedadê podêrá lor porobjero a sua
ÍesoluÉo unicâmsnts nas hipóteses em quê a lei náo âutoíizã a exclúsão exlrajudicisr, nos
teÍmos do âri. 1.030 do Código Civil Brasitêiro, ou ssja, pêtâ Íatta grave no cumpram€nro dê
aua§ obír€Eçôes oL/ por incáÍ,acidádB supervenienie.

'tS.3 Na;9áo de dbsoluçào parciâl da Soci€daclê proposla nos lerÍnos desls Conlíalo
Sociâi, â Sociêdâdo ou ôs sócios remanescsntss podêáo rêâlizaí o clepósiro dâ pã.1á

lncortrov€rsâ dos haveres devidos, por delerminaÇãô /udicial, Nessê caso. ó dêpósito ssrá
roalizádo êÍn 12 ((b2e) parcela6 meosais, aguais e súcessivas, vencendo-se a primeiía 30
(tdntâ) dhs aÉs a decisão que dsl€minou o dsgá'6ilo cla parte incontíovBrse.

Parágraío único - O depósito a que se íelêÍe a Cláusula 17. pocterá 6€r, desdê logo,

lêvanlado pãlo 6x-sóolo, pe:o ospólio ou pelo6 herd€hos, na lorma do an. 604, §2, da L€,

13.015/2015.

19.4 Obsêrvâclo o roglmê dê união, o 95cio cujo casamsnlo ou união estável teÍminou
dev6rá, no píazo de 6 (seis) meses a conter do táímino, dêmonsEar à Sociedâde qúê, nâ

divisão de bens, rÊâlizou o pagem€nto clo que cabia a seu cônjuge no que se relerc à sua
parlicipação nâ Socledadê.

Parágrrío Únlco: Em qua&ueí hlpólese, é vedada á admissão, na Sociedade, do côniugs

ou compânheiío do §ócio cuio casãm€nlo ou uniào leíminou.

ír.5 Em qualquor hipótese em qúe seis nêco§sárla a apuragáo de haverês, €les serâo

cslculados com baso ná siiJação pâtrlmoniàlda sociedâde à dala da rosolução, vêrilicada

êm balanço de delermimsáo osp€ciâlmênte, avãliando-se bens e diÍeilos clo attvo,

tarEívêis e iniangÍvels, â prêço dê saída. âlém cb passivo â ssr apurado de igualíormâ. Dâ

mBsma ÍoÍma. oln qualqueí hipólês€, os hâverês epurados seráo pagos em 12 (doz€)

p€Ícela§ menseis, lguais e sucêsslvas

ccíificoquee§edúum.nod!emPrcaaRoRlzINSTRLIúENTos[luslcAIsLTDA.NÚc5220242127'I-lÔid...ridoeârquiv.don.,unlacomercialdÔ
l]§hdo dc coiis. pâra validsr eíe dcune.rô, ácessc hrpr,*r*juccs sô gov.b.'ê infome: N"do pot$dlo l6/05317r-0 c o codiso de §csuÚçã vdvds ÊsL

cóÍ'ia foi auteítlmdã di8Íalú€nrc c assinadâ cm 08106/2016 08:'14:11pÔÍPaulaNÚcs l-ôho §ccrcúnâ Cc!ál
?ág I de 1l
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PaíâgÍ.to Únlco: O sócio remanescenrê pod€.á adquirir âs quotas do sócio exctuido.
reii.ant6,.êíinto ou ,âlictoi nâ proporção da padioipagào que d€tivârem na sociedade.

CLÁUSULA 2oT _ oIsPoSIçõEs FINÀS

20.1 O sócio adminisllador dectara, sob as p€nas da tei, que não esla impêdido poí tei
êspsciâl â exêrcer atividadês êmpr€sariais ou congênêíes, nsh condênado a pena quê
vêdê, aindâ qus tempoÉriâmente, o âcesso a cârgos público§, ou por cdme Ístimenrar, de
Eelârica€o, pêila ou suborno, coÍrcussão, pecutato ou contra a oconohia poputâr. contra
o sêrema Íinân.€no nacionâ|, contra as normas d€ dêtesa da concorÉnciâ, coni.a as
.elaçoes de consumo, a Íé púbticâ ou a píopriedâde.

CLÁUSULA 2" - FORO

Paía dlrimir dúvidas ou contÍové.sias oriundas dêste cont.ato sôcial, os sóoos de comuír
acordo, el6gêm o roro da Comarcê dã cidâdê dê coiân,a/Go, com srctusão d6 quátque,
od.o, poí mais privilegiâdo quê sêiâ.

E, por 6slâÍem assim justo§ e contrâtados, assinam o presenre rnstruhenro partrcutar dB 9!
alleraçáo do conlralo socia, da Roírz lnst,umentós Musiceis Ltda_ em I (uma) única via,
que sôrá asEinada poí todos os sôcios, levendo a í69islío na Junla Comerciat do Estado
dê Goiás. .lepois de ânotadas-

Goiânia, t7 c,e mâio de 2016.

"§F
PSN PARTICIPAçÃO E ADM

Paulo Sérgio

ceíifico qu. csr. docuneniô d, eBpEsa RoRlz TNSTRLMENIOS MUSICAIS L I D^. Nn€: 52 2024:l17-l . foi deLrido c arquivado na]unu comerid do

Esrado de coiás' Para valid- esle ddumetrlo' &esse hnP:,{ugjucog'go gov,bf e i.fomc: N" do pruleolo 160583?]{ e o cdieo dc Fgufuça wdvd5. Esl.

cóp ia fôi autcni io.d. rli8rtalr.flc c assinad! cm 0E1Ot 2016 08:'1]:+4 por Paula Nü.cs Lobo _ SecÉúria Ccrtl
Págl0dcll

LTDÂ

milHEctttE[Io'aRtíÀNo\lERs(
\lERSO

PAULo sÉRGIo
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ÍOI ALTERAçÃO E COT{SOLIDAçÃO DO CONIRATO SOCIAL

RORIZ ll'aSTRUt ENTOS llUSlCAlS LÍDÂ
cNPJ/MF 08.979.527lü)0Íí 1

NtRÉ 52.202.421.2?1

Pelo presente inslrumento particular, os abaixo assinados, a saber:

PSn PARTICIPAçÃO E ADUIMSÍnAÇÃO LTDA., sociedade empresária

limitada, inscrjta no CNPJ/MF sob o n.! 14.094.386/0001-52, registíada perante

a Junta Comercial do Eslado de Goiás sob NIBE 5220297699'l em 09/08/20'11

com sede em Goiânia,/Go. na Rua J 12, n.o 392, Ouadra 41. Lotes 2224, Setor

Jaó, CEP: 74.673-260, neste ato íepíesenlada pelo sócio administrador

PAULO SÉRGIO RORIZ, brasileiío, Çasado sob o regimê d6 soparâção total de

bens, emprôúíio, residente e domiciliado no endereço supracitado, portador

da Cédula de ldentidâde RG n.e 141204 DGPC/GO ê inscrilo no CPFIMF sob o

n.e 101.0,l4.201-10;

PAULO SÉBGIO RORIZ, brasileiro, câsado sob o regime de separaçáo total de

bens, emgresário, rssidente e domiciliado em Goiânia,/Go, na Rua J 12, n0

392, Quadra 41 , Lolês 22124, Setor Jaó, CEP: 74.673'260, portador da Cálula

de ldentidade RG n.e 141204 DCPC/GO e inscrito no CPF/MF sob o no

101 .0't 4.20'1-10.

Únicos sócios componentês dâ sociedâde limilâda registrada sob a

denominaçâo social de RORIZ INSTRUMENTOS irUSlCAlS 
'-TDA, 

com

Contrato Social arquúado na Junta ComeÍciat do Estado de Goiás - JUCEG'

sob o n.a 52.202.421.271 eÍr O|IOAI2OO7, inscrita no CNPJ/MF sob o n§

08.979.52710001 - 1 1 e sêde em GoiánirGo, na Alameda Ricârdo Paranhos'

Quadra 244, Lote 19, na 955 - Setor Marista, CEP: 74175-020 íesolvem de

r 4 21/A6/2ap
iiãiii.ãrc,-r;iiii;ii oe itoerzott. cóDt@ DB @utcrçro'

ElcutÁln-6!N
oortNtÀ,2!/06/1017

E. Pô!Érdó.4!..!dêdo!

rir"rua',ao .."s re'p'ctrvÔ' código!
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comum acordo. alletâr e consolidar o Íeíerido

cláusulas e condições seguintesl

r- DA SEOE

contrato social. medi

1.1 Os sócios altêÍam o endereço da sede para Rua J 12. OuadÍâ 41. Lote

22124, n?,92, Sata 02, Sêror Jaó ' Goiânia - GO, CEP: 74.673-260, podendô

ser cÍiadas íiliais, escritórios e depêndências em qualquer pane do lerritório

nacional e no extêrior, sempíe que assim convier.

2. DO OBJETO SOCIAL

2.1 A sociedade tem como objeüvos sociâisi A atividade da Matriz sêrâ a

adminisiÍaÉo dos negócios da sociedade prestando serviço combinados de

escÍitóÍio e apoio administralivo, ênquanto as atividades nas Íiliais será o

comércio, por alacadô e poÍ vaíejo, a importaçáo e exportação dê instrumentos

musicâis e seus a@ssórios, conseíto de instíumentos musicais: livraria,

papelaria e informálical Proglamas, SoÍtware e Licenças de Utilizâção; Artigos

e material pâÍa Esportes; Uniformes; LâzeÍ; Brinquedos Becreativos ê

Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso domésüco'

comercial, industrial e proíissional; mateÍial e equipamento para deÍicientes

auditivos e visuais; artigos de áudio, video 6 corllnicação; OÍganizaÉo

Logíslica do Transporte de Cargas.

3. DAS FILIAIS

3.1, A sociedade possl.li as sêguintes Íiliais:

)1/A6/2o!1 LL.!1
,"ili"ãiã, riiiiiirs Dz n/a6/2aú. cnDroo DB EsrPrc çro,

6tcilrÁRB_cEN
oo nn,23l06/201'

F,po!tâldoq!.udêito!

À v.Iidâdê destê <tÔcueÃto, .. IqrcÊâÔ. í1ca gujêrro à coEpÍov!Ção dê sua 
, 
àuknt !c r&'lê Dot r"pê'EivM 9orlai!-

titô@do ..ug
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Fllhl0Í - Localizada na ACNO l, coniunto 04, Lt. 37, AV. LO2, Sala 02/103 N-

. .,,^--,..^ ./ .,.^.
1, Av LO2), Palmas/To, CEP. T7oo1-022, registrada na JUCETINS soti o NlRt

17.900.073.769 e inscÍita no CNPJ sob o n.q 08.979.52710002-00:

Fili8l 02 - Localizada na Alameda Seglndo Sargento Fábio Pavani, n.0 278,

Jardim Japáo, São Paulo/SP, CÊP;02142-040 Íêgislrada na JUCESP sob o

NIRE 35.904.761.303 e inscÍita no CNPJ sob o n' 08.979.52710004{4 com o

capital de R$ 100.000,00 {Cem mil reais) sendo êste, destacado do capital da

malriz.

4. D|SFOS|ÇóES FINATS E DA CONSOLIOAçÃO

4.1 Permanêcem inalteÍadâs ê convalidadas todas as demais cláusulâs do

conlralo socaal.

De acordo com âs âlterações acima, os úcios, por unanimidadê, resolveÍam

consolidar o conlrato Social, ql:e passa a reger a sociêdade pelas cláusulas e

condiçóês sêguintes:

coNsollDAçÃo Do CoNTRAÍO SOCIAI-

ROBIZ I STRUMENTOS UUSICAIS LTDA

ca{pJ/MF 08.979.527lm0í'1 1

NIRE 52.202'421.271

Pslo prosente instíumênto paíti&llaí, os abaixo assinados, a saber:

PSB PARnclPÀçÃo E aDMINISTRAçÃo LTDA., sociedade empÍesária

limitada, inscíita no CNPJ/MF sob o n.o 14.094.386/0001-52' rêgistíada perante

â Juntâ Comeícial do Êstâdo de Goiás sob NIRE 52202976991 sm 09i08/2011

com sede em Goiânia,/Go, na Rua J 12, Ouad.a 41, Lote 22124 n392, Setoí

Jaó. CEP: 74.679"260, nsste ato Íepresentada pelo sócio âdministradoÍ §"

@ 21/O6t2OL1 r1: l? sOB N' 20r?a235615
eiãmió, tiritsars DB t2/o6/)011. cóor@ D3 wRt.lqÇr.o,
11?023.0631. ERr: 52202a212r1.

sBcR&tÁ! sBr-à,,
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PAULo sÉRGo FoRtz, brasiteiÍo, casado soo o regime d§!à-pãÍ-âgâdtot#--
bens, empresário, residente e domiciliado no erdeÍeço supracitado, portador

da Cédula dê ldêntidadê RG n.ç .|41204 DGPC/GO e instrilo no CPF/MF sob o

n.o 101 .014.20'! -10;

PAULO SÉHGlo nORE, bíasileiro, casado sob o regime de separaçáo lotal de

bsns, emprssário, rêsidênte e domiciliado em Goiânia/Go, na Flua J 12, n.o

392, OuadÍa 41, Lotes 22124, Setor Jaó, CEP: 74.673-260 poíador da Cédula

de ldênridade RG n.! 14'1204 oGPc/GO e irscrito no CPF/MF sob o n0

101 .0 t4.201-10.

únicos sócios componentês da sociêdade limitada denominada Fonlz

INSTFU ENrOS I,USICAS LmA, tem entre si justa avinda e contíalâda a

consolidaçâo de seu contrato social que pãssa a vigoraÍ medianle as cláusulâs

e condições seguintes:

CLÁUSULA 1! - DA DÉNOXII{AçÃO E SEDE

1.1. A sociedâde gira sob a denominação social de RoÊlz INSTBUMENrOS

MUSlcAls LmÂ e nome Íantasia lluSlCAL nORlZ.

CLÁUSULA 2t - SEDE

2.1. A ssde dâ Sociedade é situadâ na Rua J !2, OlladÍa 41, Lote 22124'

n392, Sala 02, Setor Jaó - Goiânia - GO, CÉP: 74.673-260' podendo ser

criadas Íiliâis, escritório§ e dependências êm qualquer paÍte do têriiório

nacional e no eíerioÍ, sêmprê que assim conüer'

CLÁUSULÂ 3T - FILIAIS

3.Í, A sociedade pos§Ji as seguinles laiiaisi

ú */a6/2aÚ 11:17 soB !" 
'0!?'23561s';;à.iôiü;,-1ii;,;;;a íÀ tz t õ à) zott . cóDr@ DE !Bnt!r@Çio,

sEcRErÁaIÀ_oEN
@Í;ar^,2r/o6/2ot1
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Flllsloí - Localizadâ na ACNO I, conjunlo 04, 1t.37, AV. LO2, Sala 02 Í103 N-

1, Av LO2), PalmayTo, CÊP: z0ol -022, regislrada na JUCETINS sob o NIRÉ

17.900.073-759 e inscrita no CNPJ sob o n.'o 08.979-527/0002'00;

Fillal 02 - Localizada na Alameda Segundo Sargento Fábio Pavâni, n'o 278,

Jardim Japáo, Sáo Paulo/SP, CÉP: 0214244, ,êgistíada na JUCESP sob o

NIRE 35.904.751.303 e inscrita no CNPJ sob o n' 08.979'52710004-64 com o

capital de R$ 1OO.0OO,O0 (Cam mil reais) sendo esle, destacado do capital da

matri2.

CLÁUSULA 4! - OBJETIVO SOCIAL

4,1 A sociedade tsm como obietivos sociais: A atividado da Malr:z será a

administraçáo dos negócios da sociedâde prestando sêrviço combinados dê

êscritóÍio e apoio administÍativo, ênquanto as atividades nas tiliais será o

coméício, pol atacado e por vaíeio. a impo.taÉo e exportação de instrumentos

musacais e ssus acessóíios, conseíto de inslíumentos musicais; livraria'

papelaÍia ê inÍormálica; Programas, Soítware e Licênças de Ut'li:âçáo; Artigos

e matenal para Espones; Unilormes; Lazer: Brinquedos Recreativos e

Pedâgógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso doméstico'

comercial, industrial e profissioral; malerial ê equipamenlo paÍa deficientes

auditivos e visuais; aÍtigos de áudio, video e comunicaçáo; Orgânizaçào

Logística do Transporle de Cârgãs.

CLÁUSULA 5' - PRAZO DE I}URAçÃO DA SOCIEDADE

5.1 O prazô de duraçáo da sociôdade é poÍ tempo indeterminado' ÕbseÍvando-

s€ quanto à dissoluÉo os precsitos da legislaçáo em vigoÍ'

;il,i.i.,à, -,ni;;;r: 
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cLÁusuLÂ 6r - riricro DAs anvrDADEs ./ /Ji.!s----

6.1 A sociedade iniciou suas atividades em 14107120{J7.

clÁusuLA 7. - caPlraL soclÂL

7.t O cap,tal social seíá de R$5.000.000,00 (cinco milhoes de rêais), divid'dos

em 5.000.000 (cinco milhões) dê quotas, no valor de R$1,00 (um íeal) cada'

integralizada em moêda corÍenle do país' assim dislribuído ertre os sóciosi

sóclos OUOTAS PART

P§E?4!.tsipcçê9-!4ti!§1'aqã9-LEÂ 4.950 000

Paulo Roriz 50.000

TOÍAL 5.OOO.0o0 100

cuÁusutl ar - nesPoNSÂBlLloAoE Dos sóclos

8.1 A Íesponsabilidade dos socios limita-se ao vator de suas quotas' mas todos

Íespondem solidâíia§ente pela inlegíalizaçáo do capilal social'

CLÁUSULA 9. - ADIJ|INISTRAçAO

9.1 A adminislraçao da empresâ é exêÍcida pêlo sócio admin'stÍador Sr' Peulo

Sérglo ioriz, acima qualilicâdo, que assinará, isoladamenle' tudo o que Íoí

necessário em nome da sociedadê, íicando expressamsnte vedado o uso da

denominaçao social em negócios atheios ou estíanhos ao objeto social' tais

como âvais, Íianças e endossos dê Íavor'

cLÁusuLA lor - Dos aDlrlNlsrRADoBEs NÃo sÔclos

í0.1 Fica autorizada a designaçáo de âdministÍadores náo sócios' medianle

instrumenlo a parte, com lirma reconhecida, onde seráo conleridos os podeÍes

lr ;iHà:ã*,"fi:i$§ # i:i3:i:3i1.'H1":"8".#lll:iii:i''

SBCÉTÁRIÀ.GERÀN
GôÍi!tÃ,2rlo6l:017

ruà âu!êDtictdâdê !o. r..Dêctívo' Poitâiá'

vÂLo8 (Ht)
4.950.000,00
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necessários à administração da sociedade, bêm sorDê- a6

peíinentes.

aprovaçáo unânime dos sôcios.

Pârágráro Sêgundo: Ficam Íessaltados os deveres dê diligência e lealdãds do

administrador que devem ser observadas, bem como o deveí de rcsponder

pelâs ob,igaçô€s kibutárias, sob pena de estaí obrigado a indênizar a

Sociedads por perdas e lucÍos cessântes.

CLÁUSULÂ 11T - PROCURADORES

11.1 A sociedade é adninistrada peio sócio que assina gu seus procuradores

legalmenle estabelecidos-

cLÁUsULÀ í2T. PRó LÂBORE

'12.1 Os administradores lâzem jus a um pIó laboíe meÍlsal

CLÁUSULA 13' - TRANSFERÊNCIÂ OE OUOTAS E]'ITBE GS SÓCIOS

'13.Í Entre um sócio e outro' as quotas seÍáo livíemenle transÍerÍveis ê podêráo

ceder suas quotas à eslrânhos, mediante o consentlmêtlo dê todos os sócios'

CLÁUSULA 14T - UORTE, INTEFDIçÃO OU INABILITAçÂO DE SóCloS

l4.l No caso de morte, interdiÉo ou inabilitâção de qualqueí um do§ sócios' a

sociedâde não se dissolveíá, prosseguindo com os herdeiros do sócio Íâlecido'

interditado§ ou inabilitados.

cLÁusúLA í5' - DA ExcLUsÂo DE sóclos

d 2! /06/2011; i*;ã,i;;i;;; íi iu7óiriót". cóD,oo DB wnrErqçro'
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í5,1 A exclusão de sócios por justa causa somente será admiiida a

maiôaâ dos sócios representaiiva de mais de 75 (setenta e cinco) por do

capital social, entender que um ou mais sócios estáo pondo em riscg â

continuidade da empresa, em virtude de atos de inegável gravidade, devendo

nestê caso ser determinada reunião especialmente convocada para este Ílm,

cienle o acusado em prazo nâo iníerior a 5 (cinco) dias antes da reunião para

permitiÍ sêu compaíecimentg e o exercício do direiio de delesa.

CLÁU§ULA 16T - DOS LUCROS

16.1 PÍocêders€.á, em 3'l de dezembro de cada ano' um balanço patrimonial

das contas de ativo e passivo da empre§a' com vistas à apuraÉo do resultado

líquido do exeícício, e se resultar lucro, licará a critéÍio dos sócios a distíbuiçáo

do mesmo, na propoÍçáo de suas cotas, e/ou seÍ levado a uma conta de

resultado dê lucros para Íutuíâ destinaçáo; §e Íssulla. preiuízo será o mesmt

suportado pelos sócios, também na proporçáo de suas participaçoos no cepital

social.

Parágralo Únlco: O l€vantâmento do Balanço tamtÉm poderá se daÍ a

qualquêr épocâ do ano para fins de levantamento dÔs resultados, assim como

sêguiÍ â l€gislaçâo do lmposlo de Benda em apuraçáo de balâncetes mensais

ou p€riódicos, podendo escolheÍ o que mais lor ccnven'ente à empresa'

clÁusulÀ í7. - FEUt{lÂo oos sóclos

17.1. A reunião dos sócios se.á realizada em até 4 (quatro) moses seguintes

ao término do exeÍcicio social.

'17.2, O obietivo da íeunião dos sócios sêÍá a de iulgamento/apÍovaçáo das

coatas pêlos sócios-administíadôres, cuios documer{os seráo colocados à

disposiÇáo dos sócios náo adminastíadores até 30 {trinta) dias antes dô mesma'
8

N'.
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CLÁUSULA í8I. PRESIAçÃO DT SEBVIçO

As prestaçóes de serviços seÍão Íealizadâs pelos sóclo§, sem vÍnculÔ

empisgatício de lêrceiros.

CLÁUSULA 
.I9' - DISSOLUçÃO PARC'AL OA SOCIEDADE

19.1 €m qualquer hiÉtese de conílilo, os sócios acoídam que a Sociedade não

será totalmente dissolvida. cabendo a dissgluçao parcial dâ Sociedade nos

teÍmos da Lei 13.105/20'15 ("Novo Código de Processo Civil")'

19.2 A aÉo de dissolução parcial da Sociedade poderá ter poÍ objêlo apenas a

apuraÉo dos haveres, nos termos do aí 599. lll, da Lei '13.105/2015' sendo

corto quê a rasoluÉo parcial da soci€dâdê pela retirada' etclusão ou

Íalecimênb de sócio será opelada extraiudiciâlmênte'

Pàtágtâlo Único - A açáo de dissoluçáo parcial da Sociedãde poderá ter por

objeto a sua resoluçâo unicãmentê nas hipó:eses em que a lei náo autoÍiza a

exclusáô êxttajudicial' nos termos do arl 1 03o do Código Civil BÍasileiro' ou

seia, pela lalia grave no cumprimento de suas obrigaço€s ou por incapacidade

supeÍvenienle.

19.3 Nâ âÉo de dissol.çáo parcial da Sociêdadê proposla nos termos deste

CoÍrtrato Social, a Sociedade ou os sócios remanescenies podeÍáo realizâÍ o

depósito da paíê incontÍoversa dos haveres devidos' por determinaçáo judilial'

Nesse cáso. o doúsito será realizado em 12 {dÔ:ê) parcelas mênsâis' iguais e

sucessivas, vencendo-se a primeirâ 30 {tinla) dias aús a decisão que

determinou o deÉsito da paÍle incontrovêrsa'

ffiã:às,",r.:ã::n s ili3:i;:il.'*3i":T".;illllÊi3i'
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PaÉcr.to Úntco - o depósito a que se refsrê 
"o 

ir"i.fisãffiaá
desde logo, levantado pelo ex-sócio, pelo espólio ou pelos herdeiros, na torma

do art.604. §20 da Lei 13.015/2015.

19,4 Observado o rêgime de união, o sócio cuio casamento ou união ostável

lêrminou deveÍá, no prazo de 6 (seis) meses a contar do término. demonstrar à

Saciedade que, na divisáo de bons, Íealizou o pagamenlo do qu3 câbia a seu

ónjuge no que se reíeÍe à sua paíticipaÇão na Sociedade.

PeráglâÍo Úl:|co: Em qualquer hipótese, é vadada a admissáo, na Sociedadê,

do óniuge ou companheiro do sócio cuio casamento ou união terminou

19.5 Em qualquer hipólêse em quê seia necessária a apuraçá3 dê haveíes,

eles seráo calculados com base na situaÉo paÍimonial da sociedãde à data

da resolução, verilicada em balanço de dêtermisaÇáo especialmente,

avaliando-se bens e direilos do at,vo, tangíveis e intanglveis, a preço d€ saídâ,

além do pass,vo a ser apuíado de igualío.ma. 93 69562 íorma, em qualqu€'

hipótese, os tlaveíes apurados se.áo pagos etn 12 (doze) parcelas mensais,

iguâis e sucessivâs.

Perágr8ro Únlco: O sócio remanescente poderá adquiriÍ as quolas do sócio

excluído, retirante, êxtinto ou falido, na pÍoporçâo da paÍticipaçáo que

detlveíem na Sociedade.

CLÂUSULA 20' . DISPOSTÇóES FINÂIS

20.1 o socio âdministÍadoÍ declara. sob as penas da l€i, que náo esla impedido

poÍ loi especial a exercer alividades empresariais ou congêlterss, nem

condenado a penã que vede, ainda que têmporaÍiamenle, o acesso a cârgos

públicos, ou por cíime Íalimentar. de prevaricaÉo, peita ou suborno,

iiã.iôiorc,'tiiiiiÀii ós r:,oor:0r,. cóDr@ DB B',tqç,o'
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coírcus$o, peculato ou contra a ecanomia popular. conlrâ o'sisíé-má Íinanfeiro

nacional, conüa âs noÍmãi de deíêsâ da concorrência, contrâ as Íêlaçóeb de

consumo, a té pública ou a propriêdade.

CLÂUSULA 21T - FOFO

PaÍa dirimir dúvidas o! controvérsias oriuÍrdas dsste conlrato social, os sócios

de comum aco.do, elegem o íoío da Comarca da cidâde de Goiânia/Go,6om

exclusáo de qualquer oulro, por mais privilegiado que seja.

E. por estaÍem assim juslos e contratados, assinam o píesente in§trumento

particrlar de í0. âllêração do conlrãlo socl&l da RORIZ INSTRUUENTOS

UUSICÀS LTDA em via única que será assinada por todos os sócios' levando

o registro nâ Junla Comêrcial do Estado de Goiás, depoi§ de anotadas.

§fl;
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